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No plenaiio, o edil José Ah"cs Sobrinho, 
defende oralmen te a sua tese. 

Após abai"o· 
assinado seita 
a1uda-se da 

Gurgel 
Dcpals do ter c:nu:;aclo 

craode tunrnllo pela redou 
deza e multa a.preensão 110; 

u oradcm.•11. a relta denoml 
na.da. "CIL!>a da Benção '. 
Jocal.l.:tada na rua Dr. Our 
gel 11. o 1038, apói; aba! xo. 
ustnacio dos moradore,, do 
local dlrlglcio ao delegado 
regional de :Pmtc1a de'Pres'l 
deute Prudente, in1 trán5-
terlr~ pua a I'lxio\1arb 
velhn, onde .Irá perturba:" 
OI bebll.dos e desocuPa:dos 
Que alt fr~ucnta.m. 

o abaixo usinado dirigi 
do ao delegado de Pollcla 
tol aoornpe.nb&do das assl. 
natura. dos moradorea esta 
belecidos na. ru& Dr. our 
ee1. no quarteh'§.o com­
preendido entre os nwneros 
1001 a. 1061 . e expõe to<ios 
o& motivos dos requen. 
ment.oa &praentados aque­
la. r.utoridade. 

C:lJRA.~DERIS.llO 

RI. quatro m.~ atril.s, 
tru.talou-i;e no mesmo local 
um outro "curandeiro·· que 
ali pratlca.va. i;uas sessões 
de exorcismo e, t\llÓS as 
prepçôes llOUcit.b.~. -'Ux1-
l1os eDl dinheiro dos fre­
quentadores. Após alg\ln.'i 
dias um poli.dai f('li até ao 
numero 1038 detendo o cu. 
rador, :sendo que. após Isso· 
114uelas dependência.a Ú\ o 
ram 1>ua.a partas !echadaa. 

Passados algum dJas. no 
vamente a "Clu>a da Bem. 
çio" \'oltou a !unclonar. 
··nesta "u a todo ,·apor 
- d1z o abnll(o.MSinado -
com \IIll novo curador e no 
va técnica: .., ~õcs ;>as. 
taram a ttr em dol.s ex-pe. 
'1ent.es. ou 6t'ja, das a as 
17 horas e das 19 aa 21 ho_ 
ru, .bso todos 0-'I dlns. m. 
clusive aos úbados e do.. 
IJliniO.S. 

O docwmmto levado ao 
delegado de policia conta 
a.tnda em detalhes todo o 
va.balho <iue eni d.esenvoL 
vldo pelo novo "curador" 
.m.<iuele local: "antes dá 
~rtura das se;,-sões sllo 

colocadas nm~lca.& religlo. 
:>tu em alto ., ol\ll'Re e co1n 
u auxUlo de ap:uel.b.os de 
Mim; qwrndo àa.& !CS.">~S 
propriamente ditas· sao 
Cl\ntadoo novamente hinoa 
acompanhado:; de palma~. 
1ntermedladw;. com prega.. 
~.õe~ feitas ~· s.wdliait\$ 
dei reapon~vel, para. uo 
M'\I 11nat o referido, após 
unu1. pregação- soUcit.ar au 
xlllo em dinheiro dos fre. 
quentadures. fazer benção 
C"olettva e ipratl~ o exor. 
CiSU\O em alguns oob a ale 
gação d~ expulsão de 
""maus espint.06"; esta pa.­
te -tlnal é que atiuge o 
"cll.rnax" de toda a ~tua. 
ção. pois aqueles _ cuJ0& 
"m&ua esp!rttos n estao ~ 
do exp111soa, l>âo tomadas 
de histe1~mo. soltando grl 
tos aluclnan~ e. por và­
rtas vezes ~ pessoa$ 
r.acnt daqUele recinto sen.. 
do apanho.das em plena. 1 ia. 
publ lca "' reconduzidas 
ao interior daquela, causan 
do apreensão em toda a vl 
:itn11ru1ça, ptinctpa.J.mente 
M crtanças de tenra idade, 
que neDl i;equer oonseguem 
dormir no perlodo da rar. 
de sendo tome.das de pesa. 
clelos no periodo noturno"· 
conclUl o ab6L11:0 &:;sl,.'1ado. 
:N0\'0 LOCAL 

DepoJS de ter levado ru> 
conlleciment.o da autorida. 
de responsável os !at-0& re­
laciona.dos contra aquela 
•·Qi.'sa" onde a perturbação 
do -~. a e"1J}oração ~ 
c1-edulldade publica, a pra.. 
tlca de curandeiruJ:llo e o 
exorclltmo bâo uma. cons_ 
tnnte, og moradores daque 
1~ quarte1ráo da Gurgel jA 
n~ estio ma presencian 
do as cenas grotescas que 
ant~'IS eram obriga.das a 
\'er. Em vez das ses-><ies te. 
llzadas. lul uma placa e:a:. 
plicando que partir do ci1.a 
19· as "sessões" paS!'arâo 
a serem realizadas m uma 
das dependenc!as da rodo 
vlarla velha, local treqUEn 
tado geralmente Por deso. 
cupados, bebados e prostitu 
tas. 

Retirai/a ile 
candidatura · 

ontem nos Estados Unidos. os dois princi­
pais adversllrlos de Jimmy Carter, no ].>artido De. 
mocrato retiraram :;ua.s candidaturas em favor 
do ex-go

1

vernador da Georgta. 
Tanto o deputado Mar Zuber, como o sena­

•r Franck ChurC'hll. pec11ram a seus delegados 
·e na convenção \'Olem em JlmmY Carter, quan 
, de sua realização dentro de um mes. em Nova 

" lt 
Zttber tem 336 delegados nas nré\·las eleito-

ra!!' e Churchll tem 7!J. e se o npelo for obedecldo. 
a escolha de Carlcr e!<l,t pr·rlell •n1un1t' 1-!11rnnlidl\ 

P'rudente no Co11.gressot 
de Caxias do Sul (BS)' 

Unta delogação prudentl. dares Thomi Atalla, JO"é Blttencourt de Carvalho ~ cipou do recente XII <., 
na, ln~e.d& pelos ~·c1~. Alw.s Sobrinho, Wa.ld.imir Nelson Porto Alegre, part.I gre.'lllO Nacional de verea-

dores. em cams do Sul. 
Os tem.as principais aes. 

t.e conclave foram a. im­
plantação da retoma do 
Cnslno de I e !I Graus no 
Pal~. a ParLic1pação dos 

., Munldpios na Arrecada­
çl'\o do Irapoato de Circula 
çAo de :Mercadorias, em oor 
no dos qu!\ls !oram apre­
E<'lltedOS lSO teses. 

Os edis J.'Jsé Al\'c:o, Sobrinho, Nelson Porto Alegre. 'fhomé Atatla e 
Wludímir Biltencou1t de Carva lho, sob o rigor do in\'em o sulino. 

A reprttem.ação pruden. 
tma participou do certame 
com l.llll& te;e cterendl<Ll. 
pelo \'crea.dor José t..h·es 
SobriJ:ho. sobre a Redistri 
bulção a Rf'áe Flsica ~­
colar, na qual o autor não 
contest:i B necesslcla<in da 
rrforma. ma.-; c11~ica a ma. 
nPlr:t como ela. !oi lntplan. 
tada. ist-p é· de a!ogadlnho, 
sem um levantament•J àas 
condições e das real'> necci 
sldad<:s, a~un como da ca 
pnc1d11de de ::.ua própria re 
e.e !1:;ica. 

Cidade prepara-se pará o "Corpus Christi" 
O dia de "Corpus Chri:;tl" e.stá chegando e 

com ele a cidade ganhará uma nova aparência. 
Ao contrârfo dos ulUmos anos quando faltou en-

' tuslasmo por IalLa dOi coordenadores e o dia não 
foi come."llorado como totlo.s sempre gostaram, es­
te ano o dia do Senhor sera dos melhores. 

ORGANJZAÇ/\O 
Parn o dia 17, quinta-reira. o Padre Geraldo, 

organizador dn testa de "(;orpus Chrtsli" vem 
mostrando-se mutto preocupado no sentido de que 
o dta seJa comemorado sem problemas. Ele pró­
prio tomou a lnlclatlvn de hilar com os diretor~ 
t'Ias escolas de Presidente Prudente, pedlndo·lhes 
colaboração para o dl:i. O Padre Geraldo manteve 
contato com a assPssorJa de Imprensa da Prefei­
tura Municipal, conversando com o sr. Geraldo 
Soller. Este por sua vez comunicou ao chefe do 
executivo o pedido do padre. O prefeito analisou 
e concord~, cedendo as ruas: Tenente Nicolau 
Marrei, Dr. José Foz e Barlo ao Rio Branco. 

ESCOLAS PAR'rJCIP.\~"'n:S 

Praticamente todas as escolas de PreSídente 
P rudente participarão do ·corpus Chrf.stl". Cabe­
rã a cada escola., enfeitar uma parte do trajeto a 
ser percorrido. Os alunos rornm avisados e solicL 
t adoa a levarem até quarta-feira os materiais pe­
didos, l s respectlvns escolas. Os materiais mais 
pedidos foram: pó de café (usado), tampinhas de 

garrafas e papel acetinado, podendo este ser retl­
raoo de maço., de cigarros. Os alunos também 
deverão cooperar com: põ de serra. tinta, palha de 
arroz e outras coisas. 

Nos estabelecimentos de ensino .n mator preo 
cup:içllr. do~ mestres é que 011 educandos participem 
com boa vontade e tentem faler o melhor para 
que os enfeites de SUA escola seja melhor que o da 
outra. Isto acont'!cendo, teremos tuna das mais 
belas ornamentações. Jamais vista cm Presidente 
Prudente. 

A~ esoolas Jà começaram 11 rt'cencr o~ mate· 
rlalS SQlic1tados. e est.à havendo multa coopera­
ção por parte do~ alunos. que mostram..s<' 1nteres­
aados em partlr.lpar do dia de ·corpu!I .Chrl~ti". 

TR.\JETO 

A procissão devcrâ sair da Catedral de São 
Sebastião, às 16 hOras, passando pela Maffel, en 
trando na Dr. J'o.sê F'oz e retornando pela Barão 
do Rio Br3nco. 

A cidade de,·crá estar bem movimentada e 
grande numero de fiéis acompanl1arâ a procrs­
são. 

Sem dU\•lda alguma. •corpuot Christi" este 
ano, será uma das mais belas fei;tas da cidade, prin 
cipalmenLc porque, este ano, hã cooperação por 
parte de todos. 

Prefeito tle Santo Expedito é contra 
a nova anexaJão tle seu município 
O prefeito Valfrido Cauneto. de Santo 

Expedito, é contrario a transrerencia de seu 
municipio da Comarca de Presidente Pru­
dente para a de Presidente Bernardes ale­
gando que a medida viria contrariar os inte· 
resse da grande maioria de seus munic1pes 
cujas atividades estão relacionadas direta­
mente com nossa cidade. Salienta o prefeito 
expeditense que uma observação atraves do 
mapa da região mostra que realmente sua 
cidade estâ mais próxima de Presidente Ber 
nardes em relação à Presidente Prudente. 
Contudo. não exi:-te comunicação direta en­
tre ambas. principalmente no setor dos trans 
portes coletivos. 

Valfrido cau11elo esteve em contato com 
seu colega Walter Lemes Soares, de Presiden­
te Prudente, solicitando apoio ao movimento 
que vai encetar no sentido de mostrar às au. 
toridades do Tribunal de Justiça e da Secre· 

taria da Justiça a realidade dos !atos. Em 
sua companhia encontrava-se o ex-prefeito 
Nilo Mazinl. 

ACESSO 

No encontro mantido na manhã de on­
tem com Walter Lemes Soares o chefe do 
Executivo de Santo Expedito solicitou cola­
boraçao concernente a via de acesso que liga­
rá sua cidade à futura rodovia Presidente 
Prudente-Adamantina. E' que parte daquele 
acesso penetrará em territorio do município 
de Presidente Prudente motivo pelo qual de­
verá haver um acordo entre ambos para a exe 
cução aas desapropriações .· 

Walter Lemes colocou.se ao inteiro dis­
por do prefeito expeditense, prometendo cola 
borar em tudo o que for possivel e que vler 
de encontro aos interesses do povo em geral. 

Encontro tle Exportadores 
Na manhã de ontem, no Rio do Janetro, o 

Presidente Gelsel participou eia tnauguração cio 
lll Encontro de Esportadores. O Ministro da Iq· 
dustrla e Comercio Severo Gomes defendeu· em 
seu discurso, a contenção das Importações, e ga5-
tos. como o turlsmo. para que o Brasil volte a equt 
llbrar sua balança comercial. 

Sem Isto, acrescentou o ministro, vamos con 
tlnuar cobrindo a diferença com empréstimos e:t­
c ernos, fnzendo <·rcscer o endividamento do pais. 

Em seu discurso. o Presidente GelseJ disse que 

o 1toverno ao comprimir as Importações não pre. 
tendeu restringir nosso relaclonamentO' com o ex 
tertor. Ele e:i.'Pllcou que o Brasil não catrta na ten 
tação !âcll do Isolacionismo. O pais está tentan­
do simplesmente adaptar-se a uma fase translt6-

ria de recessão econõmtca internactonal. 
Segundo o Presidente Gelsel. não é levantan­

do paredes e fechando Janelas econômicas e cul­
tural!! que Iremos consolldar uma· economia mo­
dern:i.. 

Não ha11erá o Ili 
Festi11al da Musica 

Uni\lersitária 
Xa ediçao de amanhã publicaremos o ba­

lanço de prestação de contas do II Festival da 
:\iusica Untversltarla ele Prei.1dente Prudente. 

Segundo os dados -ali contidos o II Festival 
rendeu quantia da ordem de Cr$ f00 .000.00 e gas 
tou lmportancta exatamente equivalente . 

O pequeno superavit acusado foi dlst:ribuldo 
aos diretórios academlcos da cidade. tendo sido 
di.slribuida a quanUa de CrS 1 000,00 para cada 
d1retôrlo. 

O Dr Zehno Dcnarl. pr~lélenLc da comissão 
organizadora, adiantou à reportagem Que mi pro 
mover, proximamente, uma reunião de _ toda n 
equipe de trabalho. O propôs to de~a reunlao 
será o de avaliar a conveniencla da realização do 
III Festival. 

A tendencla d•1 atual equlpr. d~ ln1b:1lho é no 
sentido de nã.o promovê-lo 1'01 sua Lerccirn nr­
são, pois um festh•al e:Jgc gran::le conlug:v•üo de 
esforços e 1101 perlodo de trahalho que s~ pro­
longa por 6 :neses 

Cog ta.se tamhem. de de\·otvcr a lnl::'eliv 
aos di•etortos acadêmicos de Prcs . Prudente. 
fôrmuia Que assegurará n conllnuldnc\ ... do festi­
val, des\'lnculando-o dos a1..ares ele umn mudança 
de orientaç!í<? no amblto munlclpal, 

Demais disso. comenta-se que, tr.11 ando-s" t'e 

fest \•Idade ortclallzada. n Prefeitura de\ •ria ar· 
car com t.oc1ns ns despesas, sendo cont-a-lnd r-. 

do o apelo que se rez ao empresarlndo local. p 
ra angariar fundos . 

Capotamento 

na SP-35i 
Ontem, às 19h10, nn SP-351, km 61 

+ 500 melros o i:;oldado Bud1sque da Poli­
cia Rodoviaria at;endeu um acidente automo 
bilistico com o Chcvctc PC-0100, de Iepê, di­
rigido por Célso Soares de Oliveira (l'lla São 
Paulo s n. Iepê), que tinha como acomr2.· 
nhante Oroolindo Campos (R. Rio de Ja­
neiro s n, de Iepc) Numa curva acentuada. 
naquele trecho, o motorista desenvoh·ia alta 
velocidade e perdeu o controle do seu veicu­
lo que capotou. Os ocupantes do Chevette 
sofreram escoriações generalizadas e f<ll'lln1 
atendidos no Hospital de Rancharia. 

Nilson é o Presidente 
O empresário Nilson Vitale, um dos di­

retore:s do Frigorífico União, é o novo presi­
dente do Lions Clube de Presidente Pruden· 
te, e esta semana, deverá formar os mem. 
bros de sua diretoria. 

A senhora Iracema Riga Vitale tambem 
vai formar a diretoria das "Domadoras". A 
posse da nova diretoria, deverá ser no me.s 
de julho próximo, em jantar.festivo em data 
que será oportunamente marcada. 

lsen~ão cios 
cloze mil 

O Ministério da Prevtd~ncla Social lnfonnou 
na tarde de ontem, que os médicos, dentistas, psi­
cólogos. assistentes-sociais e outros pro!lsslonals 
llbera\s da área. não precisarão fazer o depósito 
de doze mll cru1.ciros, toda vez que rorcm ao exte­
rior. participar de :semlnârlos il l\Ongressos. ou via. 
Jar a servh;o. 

Pua Isso, os Interessados atrnplesmemo te­
rão Ql\e requerer a Isenção. ao Mlnlsléri:J d~ Pr::. 
vidência. 

For~às Sirias 
avancaclo 

~ 

A!! forças slrlas blindadas, ocuparam um po. 
voado-cha\'e no Llbano. pois com a tomada de Ra 
chaYa, a cinquenta qullõmetros de Beiruth, a Sí­
ria assegura o controle das vias de acesso a Arkoub 
e no sul o seu exl!rclto, llca a 16 qullometros de 
Israel. Logo apôs a ocupação. o governo lsraelen 
se advertiu que 21ão tolcrnrA a entrada slrla para 
alêm de uma linha vermelha. ou seja, para além 
de Arkoub, região montanhosa enlre Llbano e 
Israel. ondP. tem sido o principal quart cl gent>ral 
dos palest 111os. ponto dl' onde os guerrilh~lros 

lançam .seus ataques contra os lsrRelense.~ 

.. 
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o Leda e Antonio Lucio vão se encontrar no al­
tar. Ela, filha de Marclllo Pereira Tosta. e da 11e_ 
nhora Gilda Dias Pereira e ele, filho de Sebas­
tião Lucio de Ltma e da senhora Maria Apareci.. 
da de Oltveira Lima. A cerimonia da bençã"° nup­
cial será dia dez de julho às onze horas, na Igreja 
Matriz de São João Batista de Plrapozlnho, onde 
residem ambas as familias. Nossos agradecimen­
tos pelo convite. A noiva é filha de nossa colega 
de turma da Faculdade, Professora. Gilda Pereira' 
Tosta. 

,...,.. E' com grande prnzer que regJst.ramos hoje o 
natallclo do senhor Ollmplo Tlburclo do Prado, 
que nasceu no ano de 1877, na cidade de Lorena. 
portanto, completando 99 anos. Fol tenente do 
Segundo Esquadrão de Cavalaria da Guarda Na· 
c1onal, comarca de Ribeirão Claro. E' pai de se­
te filhos, Leopoldina Prado Godoy. Elfidia Prato, 
Tito, Ruth. Dorcas, OdUa e Nelson E' evidente 
que sera. homenageado nesta importante data. e 
no próxlmo ano. com muito maior expressão, 
Quando atingir o centenârlo. 
o As tendencias da moda estão presentes de ma. 
nell'a suave na Boutlque Paris - detalhes em 
•·Matelassé'' nos conjuntos, vestidos • jaquetas.· 

-

• 

Saciedade e1n TOpicos 
Tambem & superposição de vestidos, calças t 
··sweters" de lã. com manga~ em estilo oriental., 
Vãrlos tipos de tecidos serão usados em sua cole.. 
çà.o, além de flanelas, gabardina e cetins•' As Bou 
tique Paris oferece uma Unha. de roupas leves pa­
ra. atendimento continuo de sua clientela. Faça 
uma visita à. loja mais slmpátlca da cidade, rua 
Barão do Rio Branco, 481. 
o O Clube de Cinema da Faculdade de Filosofia. 
Cienclas e Letras de Presidente Prudente, no pro 
x.tmo sábado, as 21,30 horas, no Cine Fentx ui 
apresentar o fll.nle - Pequenos Assassina-tos 
com EllioL Gould e Donald Sutherland. Depois 
da sessão. debates.· 
o Agradecemos o convite para participarmos do 
jantar fesllvo do Ltons Clube de Presidente Pru­
dente-.Plnquentenárto, sâbado proximo dia 19 ás 
20 horas, nos salões da i>rudentina Na oportunL 
dade será comemorado o oitavo ano de atividade 
do simpatlco clube de serviço. Faz multo tempo 
que não vamos num jantar desse clube. em virtu. 
de das atividades profissionais. mas desta vez fa· 
i·emos o possivel. para cumprimentarmos Leo e 
sua equipe. 
<> Serglo Jorge Alves, presidente do Diretorlo 
Acadêmico Conselheiro Alberto Peodato, nos con 
vtdando para a festa caipira que terá lugar ama­
nhã. dia 16. a partJr das 19,30 horas ,no proprlo 
recinto da Faculdade, e a partir das 22 horas, 
Baile-Jovem Guarda. com a. Mini-Orquestra Na­
turais. Haverã. quadrilha. casamento caipira, mu 
sicas sertanejas (forró). pipoca. amendoim, quen 
tão, salgadlnllos. Agradecimentos pelo crouvite e 
não havendo impedimento estaremos presentes. 
o A Dra. Elizabeth Kala!, aniversaria hoje Je_ 
vendo receber os cumprimentos dos amigos, do~ 

colegas advogados e dos familiares. A noite, em 
sua residenria. serã. 1t recepção. Nossos parabens 
e multas fellcldades. 

o A Professora Marta Jull& Pacclnl do Carme 
Alves, aniversaria hoje e entre os cumprimentos 
que receber. enviamos nossos parabens. A noite, 
serâ a reC'epção tendo o Professor Sergio Paulo, 
com o an fi trl ão . 
o Celta Aparecida Marlins Pereira aniversaria 
hoJe e entre os cumprimentos que receber, envia­
IllOs nossos parabens. 
o Luiz Henrique. rilho do Dr. Antonio Apareci­
do Ferreira e da Professora Cinéla Miguel Fer­
reira aniversaria hoje e à noite estarão os amlgul 
nhos e familiares para cumprimentá-lo. Nossos 
parabens, extensivos ao seu pai, que aniversariou 
riomtngo ultimo dia 13. 
:> Continuam todos os domingos a partir das 20 

horas, os jantares-dançantes, no Tenls Clube, e 
mesmo dia 27, quando da Festa Junina. tambem 
haverã. o jantar. Abrilhantam essas noitadas, a 
Mini-Orquestra Naturais Os associados deveriam 
comparecer, prestigiar. 
o Estivemos sábado à noite, no Tenls Clube, par• 
tlclpando do Jantar-Festivo do Llons t:)lube. que 
comemorou seus 18 anos de atlvtdades ,e homena 
geou Miss Pres1dente Prudente, Mart Angela Pitta 
de Castro, aliás, tivemos a honra de sentar ao 
seu lado, na mesa principal. Ela estava com seu 
traje tfpico. Colhedora de Tomate, multo bonito. 
o Continuam os ensaios das quad:rHbas para a 
resta Junina, da Prudentina, que este ano. será 
no día 3 de julho, sábado, a partir das 18 horas. 
onde era o antigo estãd10. E' uma das grandes 
festas da região. 
ovoce já se tornou sócio da 4PAE? Ainda não? 
Então colabore com a entidade que lida com os 
deficientes mentais Visite-a conhecendo de per­
to, o trabalho que está sendo Celto, graças a. 
orientação da nova dlreção. 
....., Otima a entrevista do Dr. Renato Severino da. 
Silva, domingo no programa "Os ouvintes que-

rem ouvl .. lo" respondendo todas as cruestões for 
muladas. Ele tem na. Vila Marcondes, uma ln 
dustrla, a Stainer Eletronica, vendendo para todo o 
sul ~ para alguns estados do norte, ln~luslve um 
ramoso conjunto do Rlo de Janeiro. que vai !-a· 
zer uma "tournée" pelo Egito, sotlcltou todo o 
material, a:r caixas apropriadas da Stan.er. E' R 

Industria de Prudente, sendo conhecida. pelo mun 
do afora, e cumprimentamos o Renato. Domin· 
go, outr') convidado estará no pro1rama.~ 

o Sllvia Maria e Carlos Alberto, ambos universl· 
tários, vão casar-se no dia. ~ de julho, domingo 
u 11,30 horas, na Igreja Nossa Senhora do Car­
mo, da Vila Marlstela, havendo posteriormenL<> 
recepção no salão paroquial . Ela, ê filha d& Na 
tal Rosan Netto e da senhora Edina Ma.ria. Albie 
ri Rosan e ele fllho do Dr. V1ctorlo Rlnaldt e dP 
senhora• Dalva S. Rinaldi. Agradecemos o gentil 
convite e não havendo lmtiedtmento, estaremo 
presentes. 

o Domingo to! o natalfclo da Thiana Marctiei!i P 

no sábado, à tarde, ela recebeu seus colegas d• 
turma - estavam presentes, Iraty Dantas Fauc'-' 
N!Iza Vieira Bueno. Gilda Pereira Tosta, Kazur 
Ri.rata, Angelina Miguei Correa, Ma.rllda Rui~ 
Andrade Amaral, Sonia Ellzabeth Camargo Fur­
qulm e nós. Não compareceram, Elvira Fidalgo 
Mendes, Vera Alice Teixeira. Maróstlca e Vera de 
Lourdes Marcondes dos Santos. Tambem estavam 
presentes a Professora Dulce Consuelo Al1dreatta 
Wh!taker. Thlana estava num belisslmo conjun­
to e nos recebeu com toda. a 11dalgula . Uns sal­
gadlnhos deliciosos, quentinhos. feitos pela Gui­
lhermina, - a cozinheira. E recordamos algumas 
passagens. Logo haverá. outro enconvro, quando 
todos deverão estar presentes. 

De 2~·a sábado 
· 8 da noite. MCVEPA%( 

A.cores. CONCESSIONÁRIA 
·scANIA 

JÃ EM FUNCIONAMENTO A PARTE DE 
VENDAS DE CHASSI, PEÇAS , ACESSÕRIOS 

E ASSISTÊNCIA T~CNICA . 

RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM. 569+400m. 
CAIXA POSTAL, 1.345 

TEL. 3-4529/ 3-4468 - PRESIDENTE PRUDENTE-SP. 

FUNERÃRIA SANTA PAZ 
ATENDE A QUALQUER HORA DO DIA E DA NOITE 

TEM ESTACIONAMENTO PROPRIO 
POSSUI VELORIO GRATUITO 
Na FUNERÃRIA SANTA PAZ 

você enc~mtrarâ respeito humano, h onestidade, 
equipe altamente especializada, tradição . 

Atende pelo INPS - FUNRURAL e outros órgãos.· 
Carros especiais para viagem a qualquer parte do país.• 

A serviço da cidade e região" 
Av. Cel. Marcondes, 1427 - Tel. 3-2087 - Pres. Prudente 

RUA 'TENENTE NICOLAU MAFFEI, 86. TE{;; 3.4822 - PRES. PRUDENTE • El\mRATUR-350.SP.CAT.A 

FC)Z DO IGUA~ú 
VISITANDO PARAGUAI E ARGENTINA 

' -
Preço: Cr$ 650,00 incluindo ida e volta em confortáveis onibus da 

Jl~iacão klotta Ltda~ 
.> 

HOSPEDAGENS - PASSEIOS E REFEIÇÕES ' 
Saida: Dia 18/06/76 de Presidente Prudente 



• 

Página 3 - O IMPARCIAL -

Noticias de Alfredo Marcondes 
Correspondente - LEO RU12' 

A nova diretoria do Llons Clube desta. cida­
de, foi eleita no domingo dia 6 de Junho, fican­
do assim constttuida para o perlodo 1976/1977 -
Adernar Fernando Gazolla, (presidente), Osvaldo 
Quaglio Campptonl (primeiro vice). Roberto Go­
doy (segundo vice), Ciro Chagas Filho {terceiro 
vice). João Alberto Franitni <ex-pre~idente). Ade 
Uno Aparecido Martins (secretário), Paulo Calde­
ran (segUndo secretãrlo), Leontdes Prado Ruiz 
(tesoureiro>. Bartolomeu José dos Passos (segun 
do tesoureiro), Orlando Grandolpho (diretor so­
cial), Homero Martlnl'I ·<segundo diretor social), 
Divaldo Luiz Fuso Cdiretor animador). João AI· 
berto Franztnl (segundo dlretor animador) .· A 
posse da diretorla! :reri dia • <!& julho. em almo­
ço !estivo. a. partir das 11 horas na sede d& Har­
monia Tenls Clube. 

ººº 
O prefeito Osvaldo Quagllo Camplonl. devi-

damente autorizado J)ela Camarà Munlclpal. ere­
tuou a doação de terreno para a SABESP - Com 

NOVA ÓTICA NA CIDADI 
Instawu-se agora cm Pres . Pruden te, 
à Rua Siqueira Campos, n.o 471 a 

PRUDEN-ôTICA LTDA. 
Direc:ão de José Passos, João 

Videira e Ney Ibanez 
(Aviamos toda e qualquer receita 

elos srs. médicos-0e11listas, a 
preços módicos) 

- Administ ração 
A\•enida Wa~llington Luiz n.o 34Z - fone 
=~·5398 

Quer comprar? 
Quer alugar? 

Quer vender? 
"'nr~. proprietários: temos cada~trados 
111umcros clientes para compt"ar ou a lu 
~ar () ~cu imóvel imediatamente; raça 
uma experiência para certillcar·se. 

•'-.:.oJUENClA - RUA ASSIS 
~•MJ.J!,;AU.tlRlAND 
J.rn.Oh\l PAULISTANO 
t:.1~1 terreno de 11 x 33, terrea, com abrigo 
1;ara 2 carros. sala, escritório, 3 dormitó. 
nos ( 1 apto.) 1 banheiro social, copa e co-
7 • nha. 
Fora: Quarto - W. C. - e lavandelia . . 
Preço - Cr$ 315. 000,00. 
Ref. 49 76. 

,,,,, ,,,,,,,,,, 

RESIUENCIA RUA S,\O SEBASTIAO 
Constrmda em terreno de 11 x 23, com 
dnas divisões independentes. sendo cada 
tnna com 3 dormitórios. sala, copa-cozi­
n'' ::t. l):rnhPÍl'O e área-abrigo. 
r··""o - Cr$ 300. 000,00 - com facilida-
,· .... ~ 
Ji'i' f. 52 '(() . 

,,, , , ,,,,,,,,,, 

'J..t:!..t-.H.!!.NO - RUA PRAIA GRANDE -
J Al"\,JJJ.M l!.ô H).1.üL - Excepcional locali­
..:1açáo com Juz e água. Apenas 2Q% de en­
tn:i.<..ta e saldo em 30 meses . Preço: Cr$ ... 
48. UüO.OU - Ref. j4176 

1. ,,, , , ,,,,,,,, , , 

1 fERR.Eri\0 - 2 .186 m2 -
J AIU.>li\l l'i\ULIS'l'A 
Excepc1011aJ terreno, plano, com frente pa­
ra duas ruas. nas proximidades da unida­
de e:lcolar (Navio) . 
Pl'N'o - CrS 680. 000,00 - à vista. 
Rei. '.11 76 . ,,,,,,,,, , , ,,,, 

P r:-rRESA DE CAPJV ARA - SITIO 

1 

~i luacto no vale do rio Jag\.iareté, com ~ 
alr·11eirPs. todo formado em grama estrela 
e rnlonino. com 1, 2 alqueire de mato, 
"'""'f!"ttl'irfl nnvn com embarcadouro, mina 
,,. ãe:ua sNvínclo a casa-sede de maderia, 
·~P 1 n1 t.nrln ci>rcfldfl. parte em arame liso, 
np•'f"' t>m r~rn~do. com mais ou menos 150 
m•'lrnc t'Al'::I a renrPR~. COm energia elétri­
"" ., 1 nr' niPtros no asfalto. Preço: Cr$ 
, ""'\ '"'" "0 - com facilidades. • 
'f?pf. 46 ''16 l _____ 1 

--·----

panhla de Saneamento Bas1co do Estado de São 
Paulo. medindo 20x20 metros. e está localizado à 
rua Duque de Caxias, esqulna com a rua 31 de 
marco . Af será construido o escrltotio da compa­
nhia, pois ntualmente está em predio alugado. 

Tambem a casa de má.Q.ulnas onde estão lo­
calizados os poços semi-artesianos. bem como. a 
bomba de recalque, :50!reram grande' reformas ln 
clusíve pintura e automatização da lilversas cha­
ve11 na parte eletrlca. 

ººº 
Fol demolida a ia.raiem (lue abrigava os veI· 

culos de propriedade da munl~palidade l>Ols a: 
velha com muitos anos de existencia teve a sua 
estrutura abalada e ameaçava. ruir. Já foi inicia­
da. a reconstrucão. com boa amtiliação devendo 
abrtcar todos os \'elculos do munlcipio. A nova 
garagem mesmo com o aproveitamento parcial 
do material da demolição estã orcada em 43 mn 
cruzeiros. sendo uma àrea construida de aproxt. 
madamente 300 metros quadrados. Em trinta 
diu estará conclulda a parte principal .. 

000 

A cidade é atualmente um dos maiores pro­
dutores de frango de corte na rei'!ãO. Com o au­
menlo de de:;pesas • o alto custo da ração e a 
grande baixa do frango, o presidente da Associa. 
ção dos Avicultores, recentemente fulldada. en­
viou o seguinte telegrama. ao Presidente Ernesto 
Geisel - ~Avicultores Alfredo Marcondes sollci­
tam Vocl!nc1a exclusão de voos e rrangos tabela 
Suna b. Intermedi4rlos maiores bene!iciados. a vL 
cultores maiores preJudiC'ados. Avlcultores não 
suportam os ~randes preJUlzos com grande baixa 
de ovos e frangos, pretendem paralisar attv1da· 
des. SoUoilam do grande Presidente urgentes pro 
videnclas. Respeitosamente - Orlando Grandol­
ro - Presidente". 

, p TABELIONATO 
OE PROTESTOS 

Ru Barão do Rio Braoco 
481 - 1.o andar 
Carlório do Dr. Les'i& 
EDITAL 

Acha.i;e ne&Se cartól'io a 
Rua Barão do füo Branco 
481 - 1.o anele~· p:>ra se. 
rem prote:;t.a<los Oti Utu1os 
abaixo relaclonados:­
Dupl. 39..944-C - Crs 
5.000,00 - ve11c .o 30.raaio 
76. 

Dev. OSmn.r Lt-r,I üa. Silva 
ele 72554061R - 15 e Uele 
nice AJ,'>arecida. e:~ Llma cic 

779409038 - 53 -- f , paga_ 
mento 
N. Prom. rio n1ic1 Cr$ •• 
3.93H-O - vencimento :­
a vista -
!':mis. d! E:<pedi1o Mar­
<J'les Oliveira - TE ·­
:1509~ - : p:i.~amento. 

Por n•b te: sioo pos.si\ el 
tntunar P"..SS"•.;acn~e e• 1e 
femios respc 1 1f.~·t1•s J:clll 
µreser.tc erU•.-t: os Jntimo a 
virem em cartório afim cie 
efetuarem o pagam•.mt.o dos 
referid.Js ri~.:1 ·S· ou derem 
a. razão µo; ']Ue nã'l fn?Plll 
e ::io m~s.nl tempo nn f::\l 
ta. do p:i.,n 11en'o os nottii 
to do C':'m;>et'!nt:: protri.lo. 

Presidente Prudente. 14 
de Junho de 1976. 
Lcvy Mario Celsf.ino 
Oficial l\taior 

- Faleceu clia 13 o sr OLIVIO ALVESI 
DE FIGUEIREDO, aos 74 anos de idade. 
Deixa os filhos Terezinha e Maria José. O 
corpo foi trasladado para Sacramento, ?vli­
nas Gerais. sendo sepultado no Cemiterio 
daquela cidade. 
Infor mação da Organização Social de 
Luto Prcsídente 

,,,,,,,,,,,,, ,1111 

- Faleceu dia 13 em nossa cidade o sr . 
LAZARO SOARES, aos 80 anos de idade. 
O féretro saiu da Chácara Hor para o Ce­
mitério de São João Batista. 
- Faleceu ontem nesta cidade o sr. KI­
SUKE YAKABE. aos 59 anos de idade. O 
extinto era casado com a sra. Signel Oshi­
ro e deixa os filhos Lurie, Melly, Hitomi, 
Maya e Hideo. 
O enterro será realizado hoje no Cemité­
rio de Sã-O João Batista. 
- Faleceu ontem nesta cidade a menor 
JUCIANE APARECIDA DE OT lVEmA, de 
1 ano e meio de idade. Era filha do sr. 
Antonio Carlos de Oliveira e de dona Nair 
Rodrigues de Oliveira. O enterro reali­
zou~e ontem as 16h30 no Cemitério de São 
João Batista. 
- Faleceu di~ 13 nesta. cidade o menor 
GRACIANO SERGIO BEZERRA. filho do 
sr. Mi:mocl Bezerra da Silva e de d. Apare 
cida Bezerra. O extinto contava 12 anos 
de idade. O corpo foi trasladado para. o 
Bairro Ribeirão Claro. sendo sepultado on­
tem no Cemiterio de Santo Anastacio.· 
Tn!on n açã.o da Fu11eraria Santa Paz 

QUERMESSE DANÇA,NTE 
Dia 26-6 a partir das 19 horas nus dependências da E. E. P. G. 

HUGO MJELE, a rua Fagundes Varela, 1.149 
FESTA JUNINA:- leilão, churrasco, quadrilha, casamento caipira, barracas com quentao, 

pipoca, amendoim, batata doce e muitas atrações. 
PRESTIGI~! COLABORE! COMPAREÇA COM SUA FAMILIAI 

Pres. Prudente, Terça.feira, 15 de Junho de 1976 

AS IMAGENS DO INCENDIO 
Hoje, às 21 horas, Globo Reporter 

Emergencia mostrará o que foi o incendio 
na TV Globo Rio e o que está sendo feito 
para recuperar e colocar em operação nor­
mal o principal centro gerador da Rede 
Globo. 

Com depoimentos de funcionários, 
Globo Reporter Emergencia focalizará o 
que foi destruido, o que pôde ser recupera­
do e o total dos prejuizos, explicando como 
estão sendo solucionadoo os diversos proble 
mas surgidos, como a transferencia das 
novelas para estudios alugados, a mudan 
ça da Central de Jornalismo para S. Paulo 
e a ediçàõ dos programas em Porto Alegre, 
São Paulo, Salvador e TV Educativa do 
Rio. A missa rezada no domingo dia 6, nas 
escadas do prédio atingido, finalizará esta 
parte do P..rograma. 

Em outros segmentos, Globo Reporter 
Emergencia relembrará outros momentos 
difíceis enfrentados pela Globo, como as en 
chentes no Rio em 1966, os incendi0g na 
TV Globo São Paulo em 1969 e na TV Glo­
bo Rio em 1971, sempre com depoimentos 
de funcionarios e provando que o homem 
foi mais importante do que todos os re­
curs0s técnicos existentes para enfrentar 
as catástrofes. 

Os planos da Globo para o futuro, não 
ape:ias visando a normalização de suas ope 
raçoes, mas sobretudo expandindo ainda 
mais as condições de produção de progra­
mas, e~1cerrarã~ o documentário que foi 
produzido e editado pela Divisão de Re­
portagens Especiais, com a ajuda de todos 
os funcionários da emissora e a colabora­
ção da TV Educativa do Rio, TV Cultura 
de São Paulo, TV Aratu. de Salvador, TV 
Gaucha, de Porto Alegre e TV Liberal de 
Belém do Pará. ' 

PREJUIZOS 
Embora ainda não esteja pronto o le­

va~tamei:to g~ral das. perdas, uma pri­
meira est1mat1va previu um prejuízo de 
c:_rca de Cr$ 100 milhões em equipamentos, 
nao se tendo ainda um cálculo exato ào 
que serã preciso investir na recuperação do 
prédio sinistrado. Entre as perdas, o con­
trole mestre, mãquinas de VT, cinco câ­
maras a cor e 20 em preto e branco e equi 
pamentos de sonorização e audio. Alem 
disso foram perdidas 800 fitas de VT (to­
dos os Casos Especiais em preto e branco, 
parte da novela Irmãos Coragem, 80 por 
cento dos numeros musicais do Fantásti­
co, metade do Vila Sésamo, 35 capítulos de 
o Espigão). 

A historia tio leitor , 
e 

ADEL.,10 S. R. VANALLI 
Muitas das pequenas histórias aqui contadas, 

constlluem depoimentos de leitores da. coluna e o 
nosso trabalho resume-!>e em dar-lhe a redação. 

Regressando de uma t!-ticada ao sul do Pais, 
encontramos sobre a. me:;a uma carta assinada 
simplesmente as<,lm: •'Leitor Constante". 

o cenário é a Biblioteca Publica. de João Pes. 
soa A um canto da. saJa a mpla, uma jovem negra 
ua. um Jlvro em rra.ncc!'I. Um rapaz se aproxima 
e sem mais, nem meno!:i, s1lN. uma frase em fran • 
cês talvez a unica que sabia: "Vouz pa.rlez fran. 

çais?" 
A mot:a re~pondeu em Irancês, forçando o 

brincalhão a dJzer que não dominava a~uele idio­
ma. l\tas fol desse cont.ato fortu ito que n ascea 
uma amizade entre os dois. A moça encontrava• 
.se em João Pessoa apenas de passagem mas em 
apuros, pois haviam roubado todo seu dinheiro . 
Ela era de Belém, do Pará, e Já havia escrito à 
familia comunicando o Incidente. ao mesmo tem 
po em que pedia recursos para prosseguir a via· 

rem. 
· O rapar rcncrosamente ofereceu a residen-

cia para abrirá.la. enciuento não recebia a remes· 
sa pecuniária de Belém . Como a mãe era uma 
criatura multo relir;Jo:;a ele preirou-lbe uma men• 
tl rinha: a. joçem encontrava.se na cidade para 
participar de um Conr;resso Católlco. 

Alguns dias depois. recebendo a ordem de pa• 
gamPnto bancário a. moca. aP"adeceo a h osplta. 
lldade com que foi recchid~. "Nós é que agrade. 
C1lm OS e nos honramo!> em ter recebido em n osso 
lar uma pessoa da. nossa. lé", disse a. mãe do 
moço". 

- Eo arradeco demais o gesto da senhora, 
mas na verdade eu sou protestante", disse a ;Jo• 
vem por um dever de honestidade, ignorando 
certamente a apresPntação Que lhe fora feita ., O 
~entll mentiroso chega logo em seguida e, apesar 
da d!ferença da crenca relJglosa, a. velhinha ter· 
minou achando irraça Pm tudo, acrescentando que 
Isso n ão lmportu:ra, pois o pior seria não ter re. 
ligião alguma. 

Diz a voz do povo que até as pedras se en· 
<"Ontram. Foi o que ocorreu. 

Anos mal<> tarde o jovem de João Pessoa ca­
sou.se e transferiu-se ]>ara Londrina, ocupo.ndo 
-se na. venda de redes cearenses. 

Nessa cidade do Param\ faz amizade com um 
médico a quem conta o episódio de tantos n nos 
passados. coin a crlolinha. paraense. O médico Je• 
va.o ao consultório. e:clbe·lhe o quadro de forma 
tura e pergunta se ele conhece aquela colega. 

Era a. mocinha que, rouboada em J'oão Pessoa, 
tfv~ra a acolhida 1naternat da sua. bondosa. mãe. 

Caiado Pneus é uma razão a mais 
~ra você preferir Goodyear. 
E vice-versa. 

Agora, você tem ~ 
mais urna razão 
para procurar 
Caiado Pneus. 
G 800, o radial 

l i Goodyear,tambén, 
está lá. E com 

todas as vantagens de 
sempre: 

.... • Linha completa de pneuf 
Goodyear. 

' • Montagem rápida por t 

técnicos especializados. 
• Rodas, encerados e os 

melhores acessórios. 
• Balanceamento com 

máquinas eletrônicas. 
• Bons preços e excelentes 

condições de pagamento. 
• O melhor serviço em amplas 

e modernas instalações. 

Caiado Pneus S.A. 
Um• 1azio "mQ P.-. "oct pr1lenr Goodyur. 

Av. Brasil. 1744 
Presielente Prudente • SP 



Pres. Prudente, TarÇa-ieira, 15 cft Junho de 1976 - O IMPARCIAL -

Declara,ões El11TAI, DE CITAÇ.\O DE SOELI DOS SANTOS 
DU'fR1\., COJ\1 O PRAZO DE 30 DIAS las cada uma por sua vez". ''e) Mau Procedlmen. 

Declaraçãa Declarasão 
O Doutor Teófilo Marcelo de Arca Leão, Juiz to 'da Viuva ou Desquitada. o direito ao nome do 

de Direito Substituto da Primeira Vara desta Cl· marido, por parte da viuva, bem como da mu-
Cesar Marques .Rocha 

brasileiro e astl.do, Diotorls~ 
~. residente e dom!..· ili:i.:!o 
a ru:l Na~ Unidas n .o 
268· desta ctd&Ue de Pre.'1 
~te Prudente. declara h:i 
ver perdido sua. carte1ra. na. 
clonai de hu.bllltação de 
motor~ta protfAslon!ll n.o 
'4.217, prontuã.r:l0 n.o .. 
«.856. expedida em 16 de 
a.btil de 1971, ein Santo 
.André..sP. e registrada. t'a 
B.a. Círet.ran E.Ob n .o 

JoSê Frederico Biill, de. 
clua para dovidoa fl.ns e 
deltA>s le;ab que foi ex. 
t.ra.vlado IU.8. cartelr& Na.cio 
nal de Habllltação de n.o 
5 ,190, PGU D.o 19.310. Ga 
tegOrla ADtador. expedida. 
em 03.01.1969. 

dade e Comarca de Presidente Prudente, Estado lher desquitada, não condenad». na ação de des-
de São Paulo, na forma da lei, etc . quite, el)t.à, 8 nosso ver. condicionado ao seu bom 

30. 17&. 
Declll.rn ruis· que a Tefe 

r!d& carteir:t. t!c~ i;e.m t'f~!. 
to, vlsto ut.ar providencian 
do a. r.eguoda "1a da mes­
nta. 
Pres.ldente P:•Jllente. 14 de 
Junho de 1076. 

Declaração 
LaW'a Vieira. Luchini. re­

s.!dente e domlclllada nesta 
cidade de Presldiente Pru­
dent.e. decl:lra haver perdi 
do o certi!lcaê!O de p-râ!>rle 
dade n.o 'i36.124. expedido 
~ 16 de ma'o de 19a, 'P!.!l:i. 
i•.a. Ciretr&'.l· pertencente 
ao ''eiculo ma.r;:r. "Volkswa 
rtn". tipo Brasrua.. fabrica_ 
do no ano de 1974. cor 
ocre ntarajó, chassl.s • n .o 
BA-056.463. 

Decla.ra mais. que o 1·efoe 
rido cerU!ica.do de :propr:c 
dr.do fica ~em. efeito. ·;isto 
estar providenciando a. se­
cunda "la. do mesmo, 

Pre."fdente Prudeni.e, 1-i 
de junho de 1976. 
LAURA VIEmA LUOHINI 

Declaração 
Pela. presente. declaração 

e Sr. NIVALDIR BOIGUES 
MARTINS· declara. haver 
perclldo o certi!lcado de 
propriedade n .o 0088118, ex 
pedido ~la Delegacia de 
Pollcia de Alvares ?4a.clla­
do, do velculo de ma.rc& 
Ch&>Tolet 01{()4, ,fa.brtcaçáo 
1.176. Ohlwis D.O C144FB 
R132UP. cor bege. inclusL. 
ciando a &e&'U1l<i& vi.a.. 

Declan. o mesmo &em 
efeito. vJ..sto estar provideu 
c:lando a ~egunda. via. 
AlVa.tt3 Ma.eh.a.do, 11/junho 
1.9116. 
A!c:!dea R®elll Sanveu.o 

De da ração 
MA...""OEL APOLIN:\RIO 

DA SILVA, parcettiro d& 
Parcela Rural n .o 89, :Fa.. 
7.enda. Rebojo. Estrela do 
Nort.-SP •• lllscrlção Esta 
dual PAO· por seu procura. 
dor Sr. João Leobtno da. 
Silva, OPF. 363725448, De­
clar& ter extraviado um ta 
Jlo da Nota. FJSCal de Pro­
dutor, de n.o 001 a. 050 -
IMcr1çio E.5tadual P-40. 
c:on!onne Autorização àe 
Impressão de Documentos 
Fi&caJa n.o sts. de 17 .12. 
1971. 

Declaração 
Joa6 IMarhL Garcia de 

Oltvetra.. declara. para os 
deVido!I fuis e efeitoo le_ 
rw ~l' extraviado a sua, 
carteira Nacional de Rabi 
U~-ão n.o 010.'i85, PGU 
14921, pela 14.a Ciretran 
de Presidente Prudente. sp. 

Declara.. outrossim. que a. 
mesma. fica i;em efeito rt>­
to estar em andanlento a 
uPedi~~.o da 2.a. \'ÜI.. 

Pt·ea1den1.e Prudente. 1-i 
3unho 1976. 

Declaração 
Albino Rodrlgueo; RUiz. 

residente !Ilesta cidade de 
Presidente Prudente - Sp, 
Declara par& os devidos 
!ms e a quem Interessar 
poosa que se ~1.raviou a 
~ua c artc!J a Nacional de 
Habilitação de Motorista. 
•·pronsstonnl" n.o 6.179 -
Pront.uàrlo n .o 9.056· expe 
dld.a. em da.ta de U> de 
maio de 1976. pela. 14.a Ci 
,.·etra.n, a. qual torna.se nu 
Ja visto estar sendo provi.. 
~ada a. obtenção da r.es 
~V& flCiUllda (3,a) Vl9.. 
jPtuldente PrUdente. 1-l de 
liijmo d9 1976. 
( !PtD 
•l l[enrtqua Jorge 

Declare. ainda. que t. mes 
ma flca. sem efeito vist.o 
estar providenciando a. 
2.a via. 

Decfaraçao 

LUIZ CORREA· declara. 
que ~u os seeuin>es do 
cwnento. - Carta. profis­
sional de motorista., et.rlei. 
ra. de 1dentlda.de. cartã.o do 
crc. ca.rtc!J·a. proflsSional, 
certU!cado de propriedade 
da. kombl chapa. TB-3976. 
da. tl.rraa A. B. Sandoval 
a: Cl&. Ltda .• certificado 
do corcel de sua. proprii'da. 
de, chapa TA:..7956. talão 
cte cheque do Banco COmer 
cio e Industria de São Pau 
lo (Conúndl, bem como 
outros documentos. E. pa. 
rn conhecimento d3 toctos. 
declaro. que nlo t.erlo Jr.ais 
valld&de, porquanto estã. 
providenciando as respet'ti 
VM segundas vias. 

Pre.s:Jdente 'Prudente. 12 • 
de Junho de 1976. 

Lt'IZ CORRE.o\ 

Declaração 
Cannen .Fernandes, decla­
ra para todo; 06 efeitos Je_ 
gals que foram extraviadas 
ações ordlnó.r\ss da ela. 
Elétrica Oaluá, a saber: 
Cautelas N.os Quant. 

974 25 
1348 05 
2075 05 
"219 10 

Cla.ne 
A 
e 
e 
e 

As l'll~as tornam.se 
S<'m efeito, \ Lc;to estar pro 
videnclatido M respecti.· .ia 
2.as vias. 

P. Prudente. 14 d~ Ju. 
tnho de 1978. 
as) Carmen F'erna.ndt!$ 

DEC:LARAÇAO 
:0.It.rle. Telles teneses. de_ 
olara. psra devfdos finõ e 
efeit~ que foi extraviado 
um contrato do lote 06 -
Quadra-B Rua CJ.nco 
Ja.rd.lm Itatiaia. 

Declara ainda. que o rere 
rld.o documenl.o nca. sem 
t>!eito. 

DeclaraçêÍo 
!Isa Selko Salto. decia.ra 
para Qe\·ldo.; fins e efei~O& 
leg&l.s que rol e>.-t":'avtado 
sua carteira Nacional de 
hablllt..ação, de n.o 1585, 
PGU 1590 de Categorla. 
amador. expedida. eDl 12. 
02.'76 em l\fil'ante do 'Para 
napanema.. 

Declara. ab~da. qu• a. mes 
ma fica sem efeito, visto 
estar pro~idenclanclo ~ 2.a. 
vta.. 

Declaração 
Jo1a. camtrutort. de u. 

nhas Tele...~trtcaa Ltda.., 
'firma e.<Jtabeleclda. a. rua 
São Sebastiã.o n.o '138, des 
ta cidade de Presidente 
P1'Udente. declara haver per 
dldo o certificado de pro­
pr'.edade Callenaçio fidu.. 
etária) n.o 298.19'1, a.pedi 
do em 19 de rurço àe 1976 
pela. l 4. a Ofrc:unscriçã-0 <1e 
Transito de .Presidente Pru 
dente, pertcncent" ao ;·e!_ 
culo marca. "Volks"-agen", 
tipo kombi. ta.brica.do no 
ano de 1970, cor branco lo 
tus chassl.S n .o B-194.3i6. 

Deelara. nu.Is, que o refe 
rido certUicado de proprie 
dade !lca sem efeito. Yisto 
estar provldencia.ndo a. se 
gund& \1A do m~o. 
Presidente Prudente, 1-i de 
junho de ll>i6. 
Inn B. Cele~tino d1. Siln. 

F."Z SABER a todos quantos o presente edL 
tal virem, dele conhecimento tiverem ou interes­
sar possa, especialmente a SOELI DOS SANTOS 
DUTRA. que perante este Julzo e Cartório do l .o 
Oficio tramitam aos termos de uma Ação Or j 1na 
ria requertda contra a mesma por GERALDO DU 
'l'RA, na qual consta as seguintes peças: "Peti­
ção Inicial de Fls. 216: Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Dlrello da 1 • a. Vara da Comarca de Presidente 
Prudente •• Geraldo Dutra, brasileiro, desquitado. 
bancârlo, residente ~ domiciliado a rua Qulr.cas 
Vieira, n.o 273, Bairro Aviação, nesta cld'lrie, por 
11eu advogado e procurador, abaixo assinado (doe. 
j.), com escrltorio a rua Ribeiro de Barros. n . o 
1.854, nesta cidade, vem respeitosamente peran­
te V. Exa. propor uma Ação Ordlnarla contra 
sua ex-mulher Soeli dos Santos Dutra. brasileira. 
desquitada. sem profissão definida, atualmente 
em lugar Incerto e não sabido. visando condenã.. 
-la à. perda do direito ao uso do nome do Supli­
cante, pelo que expõe e requer: I Suplicante 
e Suplicada. casaram-se em 12 de Julho de 1958 
no distrito da sede desta Comarca, conforme ter_ 
mo lavrado sob n.o 6.644, fls. 115 e verso. Li­
vro B-1·9 <doe. j. > do Cartorio respectivo e des_ 
Quitaram-se por mutuo consentlmen~ conforme 
processo n .o 358162 que teve seu transito pelo 
Julzo da 3.a Vara desta Comarca. cuJo acordo 
foi homologado por sentença do 'MM . Ju17.: de 15 
de Junho de 1962 e confirmado pelo E . Tribunal 
de Justiça de São Paulo por acordlio de 31 de 
agosto de 1962 Cdoc. j.) No desquite por mutuo 
consentimento omitiu.se a círC'Unslancia de a 
mulher deixar de usar o nome do Suplicante . 
Acontece porém. que após o desqult e a ré prosti 
tulu·se, levando o nome do marido à lama, che­
r;ando me;;mo a Ir residir na zona do meretricio 
desta cidade. Como se tudo não bastasse. passou 
a Suplicada a ª"lltar mais o nome honrado do seu 
ex-esposo propondo aos amigos deste "relações se_ 
xuals gratultasn. Depois destes fatos deixou a ré 
esta cidade, tomando nuno Ignorado. Não tem a 
ré o dlrelt~ de continuar enlameandq o nome do 
seu ex-marido . II - 11 O d relto ao uso do nome 
do marido pela mulher desquitada esta condicio­
nado ao seu bom procedimento . A mulher ca~L 
da que dCl>Onrar o nome do marido com a sua 
própria prostituição será fatalmente <'ondenada. 
entre outras coisas, a perda do nome do marido 
Pela mesma razão a mulher desquitada nào tem 
o dlrelto de enodoar o nome do ex-marido estan­
do, consequentemente, obrigada a respeitá-lo. A 
lei não diz expressamente, mas passivei é a ré 
desta acl\o, conforme nos ensina o Prof . José Fre 
derlco Marques em Teor!a Geral do Processo Ci­
vil Vol. l, Edição 1974 (novo C .P . C . ) , pãg. 137, 
editora Saraiva: "Indiferente é que a lel preve­
ja.ou nllo, sanção especifica para o autor do a'o 
lesivo. ou que determine o conteudo da prestação 
Juri~dtclonal na hlpotese de reconhecer o JudL 
clario a procedencia do pedido. Toda lesão a dL 
relto subJetlvo tem de ser reparada como uma 
"sanctlo luris". 2) O direito subjetivo do autor 
em compelir sua ex-mulher a deixar de usar o 
seu nome está consolidado em nossa douLrlna 
con!o~me se vê; a> R . Llmongl 1''rança - Do No~ 1 

nie C1v1l dns Pessoas Xaturals - Editora Re•ista 
dos TrJbunnls - pág. 305 e 313: "Da peràa do 
P_atronfmico Adquirido pelo casamento . As prln­
c1pa1s causas, ou, pelo menos as que comportam 
indagação mais sugestiva, são as seguintes· o des 
quite, a anulação do casamento. a vtuvcz. 'o ca.-;a­
ment~ po::;terlor da viuva. e o mau procedimen to 
da vlu,·a ou desquitada. Passaremos a e."amln:L 

NOVENA PODEROSA AO 
L\IENINO JESUS DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes: Peça e receoerã·. 
procura e achará, bata e a porta se abrirá. Por 
Intermédio de MarJa. Vossa sai:rada l\Iãe, eu ba­
to, procuro e vos rogo. que minha prece seja 
atendida (Menciona-se o pedido). Ohl Jesus que 
disseste.5: Tudo que pedires ao pai em meu nome 
ele atenderâ, por intermédio de Maria Vossa Sa· 
crada. Mãe, eu humildemente rogo ao Vosso Pai 
em Vosso Nome, para que minha oraçilo seja 
ouvida. <Menclona.-se o pedido>. 

Oh! Jesus. Que dissestes: O céu e a terra J)as­
sarão, mas a minha palavra não passará. Por 
intermédio de Marta, Vossa Sagrada Mãe, eu 
con!io que minha oração seJa ouvida. <Mencio­
na-se o pedido). 

Rerar 3 Ave-Marias e 1 Salve·Ralnha. Em. 
casos urientes esta novena deverá ser feita em 
9 horas; mandada publicar por se ter alcançado 

l\f. L, P. 

,,,. 
IUICOES 

~ 

CJUIGIU 
A V. MANOEL GOULART, 1784 

Escola Auxiliar de Enfermagem 
SANTA CASA DE MISERICORDIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
- EDITAL -

A Escola de Auxiliar de 
Enfermagem da Santa. ca-

~~To!JtlrkJi_ 

s& de '.Ulscric:órdia de Pre 
slden~ Prudente, na pes­
soa de sua. Diretora. Enfer 
melrii IARA PIMENTEL 
\TIEIR.~. convoca todos a. 
alunos du Turmas de 19'3 
e l~'i-i a. comparecerem a es 
ta. Dscola nos dias 19.06. 
1976 e ~.06.1976 as os.oo 
horas, para. a. presta.ção de 
Provas Orai11 e Práticas de 
Elementos de Enfermagem 
~iéellco Clrurgica: Elemen. 
tos de Enfermagem ?.!&ter. 
2;0-lnfanttl. Elementos de 
En!ermngen\ Otorrillolarin. 
gológlc:a. Element.os de En· 
terma;em ~dia. e Ele 
menta. a. Enfermagem 
Neuro~lqu!it.rlca.. 
Presidenta Prudente. 17 de 
maio de 1.976. 

Instalada. a. rua Floriano Peixoto n. o 9, Vila .MarCondes, .está ª'J?~ 
à prestação de serviços em Presidente Prudente.;- Atende dia e noi..e 

1nclusive pelo INPS, IAMSPE e Companhias de Se~ros. 
,;. ORGANIZAÇÃO DE LUTO BALDOCCHI reall~a trans­
porte para. todo o Brasil, possuindo moderna frota de ve1culos ade 

quad()().J ()BGANJZAÇAO DE LUTO BALDOCCm 

Rua. Marechal Floriano Peixoto, 9 ;....- Tel .· 3-4522 
VILâ m:RCONDES - PRESIDENTE PRUDENTE Silvla Helena. Cortez de 

Som.a. - Secret.al1a. 

procedimento. com efeito. esse mau procedimPn­
to, se se tli;esse verificado na constancla. do ca­
samento, seria motivo de condenação na ação do 
desquite, e. pois, de perda do direito ao nome .do 
marido· não se podendo admitir que. com a viu_ 
vez ou' com o dei>qulte sem condenação, adquira 
a mulher fnculdade de enxovalhar o nome que 
adquiriu com o c,asamento". b) Wilson Bussada 
- Desqulle e Anfilação de Casamento Interpreta 
do pelos Tribunais - Editora Nacional de Direito 
- Rio de Janeiro - 1958 - pâg. 237 238: "No­
me . Mulher desquitada. Desquite por mutuo con 
sen timento . Uso do sobrenome do marido. Proi­
bição pretendida por ~-te. Pretensão acolhlda. 
Conduta jrregular da ex~posa •.• No trabalho ci~a 
do o referido autor mostra que at6 :mesmo as vm 
\"as, quando procedem maJ. são passiveis daquela 
pena. Relativamente a. apelação da ré. na.o !oi 
ela provida, por suficientemente pro\·ndo que essa 
litigante se vem enleando em aventuras amoro­
sas, tornando certa a sua má conduta". e> Nise 
Helmburg - Lltlgios Entre Marido e Mulher 
Pãg. 325 - Editora Sugestões Llterarlas - 1975: 
''Nome da Desquitada. Perda do Apelldo do Ex.. 
..marido . Requerunent-0 do ultimo. 3) Perda ut­
tenor ao desquite : se a mulher conserva o no­
me ou os nomes do marido, quando dele se des­
quitada, pode perdê-lo: 1> Por tnlciattva propria: 
2) Por Iniciativa do marido. Em ambos os casos 
ê preciso qi:e st.Jam invocados motivos de certo 
peso, para respaldar a legitimidade, 4> Inlclatl. 
va do marido e fundamentos do pedido : a Lei 
não tem disposição a respello; mas, existe o di­
reito ~ubJeUvo, por parte do marido, em cer­
tas circunstancias, de constranger a espoaa a 
perder o nome marital. Se a mulher se envolve 
em ai ivldade" escandalosas ou imorais, não se 
concebe que o desquitado suporte ver o seu nome 
expo~to a rld1culo publico·. d> Heslo Fernan­
des Pinheiro - Conferencia publicada pela Re­
\"ist.n dos Tribunais - 185 520: "Pode ocorrer. por 
outro lado, que a mulher desquitada. em pleno 
uso e gozo do dh e!to ao nome do mnrldo, o enxo­
valhe . Nesses casos é liciw ao marido compe.IL 
-l::i a que o ab:mdone . Para tal devcrà provar o 
m au uso do mesmo pela mulher. mediante ação 
proprln" . 3> Nossos Trlbunals tem d:ido con!írma 
çao aos ensinamentos de nossos doutrinadores, a 
exPmplo cio V. acó:·dão abaixo: - "A mulher des 
quilada. com d'ireilo ao uso do sobrenome do ma­
rido oode ,·Ir a ser privado de tal d 1relto. uma 
vez que seu procedimento na sociedade não se 
coadune com as boas normas da moral" . 1Tri­
bunal de Justiça de São Paulo - RT . 2Gl 306). 
UI - Assim sen~o. tendo a ré !eito mau uso do 
nome do seu CJ>~mo.rido prostituindo-se. deve a 
presente ação ser Julgada procedente, n fim de 
ser a r é Soell dos Santos Dutra, conrlennda à per 
da d n direito ao uso do nome .. Outra'', voltando 
n chamar-se Soell Rodrigues dos Santos, eomo em 
solteira , expedlndo..se o competente mandado de 
averbação no Registro Civil, condP.nando-se-a 
"\inda a pagar as custas processuais, J1011orár1os 
advocattcios e demais despesas pertinPntes . Nes­
Les Termos, requer a V. Exa. &e digne mandar 
cltnr a rê Soell dos Santos Outra por edital. para 
re!'ipondcr aos t:ennas da presente ação ordinária 
e "'<>ntestar no prazo legal, querendo. bem co:no 
para os demais termos desta. até final. pena. d'? 
revelln. Propõe provar o ale~ado, cuja pro,·a des­
de ja requer : 1) depoimento pessoal ré, pena rte 
conresso: 2> depoimento de testemunhas Que ~e­
rlio oportunamente arroladas : 3) documentos 
que acompanham esta Inicial 4) lnronnacões so­
bre a s passagens crue a ré teve pela policia lo­
ca 1 (Inquéritos. ocorrenclas. detenções. etc. ) Es_ 
tas. requer fl V. Exa. sejam requisitadas ao Dr 
Delegado de Policia desta cidade, uma ve1; que 
atestados e certidões do arquivo policial $Õ são 
fornccldos ao Juiz ou ao próprio Interessado não 
podendo ser forneC'ldos ao autor . Dá·se a êausa 
para os efeitos de alçada, o valor de crs 2.000.00 
<dois mil cruzeiro;.). Termos em Que, D . R. e A. 

esta. com os documentos que a acompanham . p . 
Deferimento . Presidente Prudente. 02 junho 1976. 
<a> Rcsnaldo Mapelll - OAB Sp-36 471... Des­
p~cho: "R. e A . .Cite-se atraves de edital. com 
prazo de 30 dins. P. Pte .. O.f /6 '76. Ca) Teórilo 
?.1arcelo de Area Leão". E, constando dos autos 
Que a requerida encontra~se em lugar Incerto e 
não sabido, pelo presente edital fica a mesma c'L 
tada do Inteiro teor das peças acima transcritas, 
para que orereça contestação no prazo de 15 (quin 
ze) dias. ficando ciente de Que se não contestar 
serão tidos como verdadeiros os !atos alegados pe~ 
lo autor <art. 285 .C. P .e .>. o presente edital é 
e.\-pPdldo com o prazo de trtnta C30) dl!ls e será 
publicado e fixado na forma da lei . Dado e pas_ 
sado nesta cidade e comarca de Presidente Pru­
dente. Estado de São Paulo, aos 04 dias do roes 
de Junho de 1976. Eu, Ca) Nelson l\.fa.rquezl. Es­
crevente Autorizado a datilograre! e subscrevi 

O JUIZ DE DIREITO . 
la) Teólllo Marcelo de Area Ll'ão 

NO\'EXA PODEROSA AO :\IE~lXU 
.TESUS DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes: Peça e receberá, p;~: 
cura e achará, bata e a porta $e abrirá.. Por inter 
médio de .Maria, Vossa Sagrada M!le. eu bato, pro 
curo e \'Os rogo, que minha prece seJa atendida 
<Menciona-se o pedido>. Oh! Jesus que dissestes; 
Tudo que pedires ao pat em meu nome ele atende­
rá. por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe 
eu hu;nlldemente rogo ao Vosso Pai em Vosso no: 
me, para que mtnha oração seja ouvida. <Mencio­
na-se o pedido>. 

Oh! Jesus. que dissestes: O céu e a terra pas­
sarão, ma.e; a minha palavra não passarà. Por in­
termédio de Maria, Vossa Sagrada .Mãe, eu con­
!lo que 'minha oraçto seja ouvida. <Menciona-se 
o pedido). 

Rezar 3 .\ve-l\!arlas e 1 Salve-Ratnha. Em ca 
so.s urgent<!s esta novena. devert. ser te1ta em 9 bo 
ras: mandada publicar por se ter alcançado uma 
graça. 

D. V. B. 

LAJOTÃO COLONIAL 
LISO e DECORADO 

A partir de CRS 22,00 o m2 
Av. Cel. ~farcondes, 2 .460 
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EDITAL DE ClTAÇAO DE 
JOSE' PINTO DE MEDEIROS 

O Doutor Teôfllo Marcelo de Area Lc:lo. Julz 
de Direito Substituto da Primeira Vara des­
ta cidade e comarca de Presidente Prudente. 
Estado de Slo Paulo. na forma da Lei, etc, 

FAZ SABER - a todos quantos o presente edital 
virem dele conhecimento ttverem ou tnteressar 
po:;sa: especialmente a JOS:E PTh"TO DE MEDEI­
ROS. que perante este Juizo e Cartório do 1. o Ort 
cto tramitam aos termos de uma açao Ordlnârla 
de Cobrança, requerida por NlCOLA PAGNOSI 
contra. José Pinto Medeiros, a qual teve lnlc:lo me­
diante a petição inicial abaixo transcrita: PETI­
ÇAO DE FLS. 213: - Exmo. Snr. Dr . Juiz de 
Direito da 1.a Vara em Presidente Prudente. Nl­
cola Pa1nosl, brasllelro. casado, proo"IP!ârlo. re· 
sldente e domlcJ!lado nesta cidade de Presidente 
Prudente, Estado de Silo Paulo, à ua Sar~ento 
Firmino Leão, n. o 234, por seus arl O"'llrlos e pro­
curadores. no final assinados. Cin'S 11mento de 
procuração às fls. 4 dos autos ane·<0$1. vem llon. 
rosamente a respeltàvel presenca de V. Exa. pa­
r a propor a presente Ação de Cobranc:a, seguindo 
o rlto sumarisslmo, nos termos do artigo 2'15 -
1 do Côdlgo de Processo Civil. contra o Snr. José 
Pinto de Medeiros. brasileiro. casado, represen­
tante come~clal. atualmente residindo em lup;ar 
Incerto e não sabido, conforme se dcp~eende da 
certidão de fls. 34 fverso dos autos anexos, pas­
sando a expor e a (lnal requerer o se1ulnte: - 1)' 

- O Requerente é credor do Requerido ela quan_ 
tia de CrS 1. 724.64 <hum mil, 11etecentos e vinte 
e quatro cruzeiros e sessenta e quatro centavos) , 
correspondente aos alugueres dos mese::; de se­
tembro de 1973 ao dia 08 de outubro de 1974, à 
razio de CrS 130.00 Ccent-0 e trinta cruzeiros> por 
mes. conrorm~ comprovam o;; recibos anexos 
<does. 1 a JO) , bem como os does . de !Is . 9 a 14 
dos autos de D~speJo anexoi; e. mais a lmportan­
cla de CrS 423.75 Cauatrocentos e vinte e tres cru 
z~lros e set.cnt.a e cinco centavos). ron'lts nte da 
conta de llqutctação de fls 50 dos nutos anPxos, 
pe~razen lo um total de CrS 2 1111 r 1 e dois mil. 
cento e quarenta e oito cruz~1ros e trinta e nove 
centavos>. 2) - Apesar dos csforr~~ d!spendldos 
pelo Requerente para receber de f Prmn nmigâvel 
seu crédito. não obteve êxito algum sendo obri­
gado portanto a promover a prese "t? ação . 3) 
- .Assim, propõe a I>resente Açlio ele Cobrança, 
seguindo o rito sumarlssimo. contra o snr. José 

·pinto de Medeiros. ja qualificado. p:ira receber 
dele a lmportancía de Cr$ 2. 148.39, <dois mil. cen 
to e quarenta e o1lo cruzeiros e trinta e nove cen 
tavos>. correspondente ao exposto no ltt>m t da 
presente. ·tJ Nestas condições requer a v. Exa. 
s~ digne de: - a> - determinar se1n a presente 
d1strlbulcla por dependêncfa dos autos da Ação de 
Despejo promo\'lda pelo Requerente contra o Re. 
quettdo perante este Colendo Ju zo e Cartório de 
l , o Oficio. feito n . o 351174; b) - determinar a 
citação do Requerido por edital . \1Sto que 0 mes­

mo reside em lugar incerto e n!lo sabido. p1 ra 
responder aos termos da presente aç!lo, podendll, 
se quiser, contestá-la, no prazo legal, sob pena dE 
:evella. e) - determinar !eJa a presente no ~w 

fmal Julgadn. procedente. condenando 0 Reou"rl 
ao no pagamento do principal, acrescido de tu;os 
de. mora, custas processual'S, honorários atl \'oca~ 
tlc1os, estes na base de 20 por cento sobre o va­
lor da causa e demais commaçôes legais. A pro. 
va de todo o alegado, será feita com 0 depoimen­
to pessoal do Requerido, sob pena de conres~o . o 
que desde Jâ se reciuer, inquirição de testemu_ 
nh~s. Junt;:ida oportuna de documentos, visto rias. 
per1c1as, e demais provas em direito admitidas 
Dá-se à causa o valor de CrS 2.148,39. Nestes t~r 
mos P. Dererfmcnto. Presidente Prudente, 25 .05 
1976. Ca) Rufino de Campos. DESPACHO r . 

~· 15: - UAudléncia no d ia 23 de julho P r 
as H,30 horas. Cite-se o réu, por ed!lal para ~o .• 
parecer e o produzir a defesa que ttve~ e a P": 
por as provas que entender convenientes D '> 
·lhe ciência de • que, se não comparecer ou não 
contestar. presumir-se-ão aceitos os ratos l 
dos pelo autor. Deve o Autor també a ega_ 
cer com vista . . m compare-

s na tentativa de conciliação Def1 

~~d: ::~d~ç:~or~e rier\~e:~s ~~e n:tureza oral,· reque: 

1(t3:rn d~asdaJ~~~~~ai°s :oci;,mr edntosº ::;~~~o::d!~es ~~ 
F • · u ente. data supra r > ernando Apparecld S • . a 
dos autos Que 0 

_ pagnuolo · E, constando 
o requendo se encontra em 1 

incerto e não sabido é expedld ugar 
que serà publicado e afixado o ; presente edital 
lo qual ti .na orma da lei, pe­
tlç~o fnlc~~ ~ :esmo cltado do Inteiro teôr da pe 

espacho neste transcritos be 
mo do disposto no Art. 285 do C.P e ; ã rn co 
do pelo réu contestada a ação sera.~ tÍd n o sen­

verdadelros os ratos articulad;s pelo aut~r) c~o 
do e Passado nesta cidade e comarca de Pr~·td ª­
te Prudente, Estado de São Paulo aos 04 de t ~n 
de 1976. Eu, <a> Nelson ).farque;J, Escre,·enteun 10 
tor1zado, datUografel e subscrevi . au-

0 Juiz de Direito. · 
Ca> Teó!ílo Marcelo de Area Leão 

COMUNICADO 
DR. AUGUSTO CESAR BARRETO FILHO 

~?munica aos seus clientes e amigos que 
Ja es~ atendendo em seu novo Consultório. 

a Av. Washington Luiz, 1.386 -
Tel. 3-2979 - (proximo ao Tenis Clube) 

• 
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CURSlJ DE 
!r1ECÂ.NICA 
PA!t~A 

EQU/Pf DE 

PRONTO ATENDIMENTO UROLÓGI O 
DIA E NOITE 

DR. ANTONIO ASSIS PEIXOTO 
~ 
Ili 

RUA DR. JOSE FOZ, 755 1 
FONES: CONS.: 3·4010 RESID .: 3··5623 li 

DO~ÇAS DO APARELHO URINARIO DE ADULTOS E CRIANÇAf-111 

KANEKO 
Dl!ETIEl 

Encon Lra.."e cm P1'('si. 
<1.ent.e P ruclente o sr. Eldor 
Ernan1 rSchnelder, instru­
tor da. A~·ale S.A .• que. 
atnvé.s <lE·I uma. promoçao 
do revcndrdor em Prestden 
te P.ruüerate. Kaneko Die. 
sei s... A.. está nllnl.strando 
COtnJ>leto curso de n1ecan1. 
ca. de J'll~torC$ e tratores 
Mrale. • 

Toda a. equipe de Kane. 
:ko Di'6e!. ~"1á re<iebent'.o 
auJa.;; tecrlcas e pra•!cas 
atra•·és <le n1etod0& auài. 
'l~uais. 

o instrutor da Agrnl•, 
sr. Eld1Jr .sch~ldcr minis 
tra a.s 1t:ulas no Interior de 
um onfü us da empresa. ten 
do com•) looal o pát.lo ll:i 
revendo ior .~e em nõ~ 
i.a c1cuu1e: sit.o a rua Anto 
ruo Rc~lrigucs. 210. 

PREFEITURA DO i\M!UNICIPIO 

DE REGENTE F'EIJO' 
Edital de Tomada de P1ceços N.o 27/76 

SEVERINO BATISTA PHREIRA, Prefeito 
do Municipio de Regent<é Feijó, Estado de 
sao Paulo. UiSando de s~1as atribuições le­
gais e devidamente aut•.>rizado pela Lei 
n.o 910 de 22 de abril de 1976; 

FAZ SABER que el~lCOntra:se aberta 
nesta Prefeitura MunicifPal. a tomada de 
preços n. o 27 76 para a alienação, nos ter­
mos do art. 63. item J; da Lei Organlca 
dos .Municlpios. os seg tlintes lotes de ter­
ras pe1teucentes ao Pdrímonio do Municí­
pio, lotes esses onde se: localiza o atuul 
Clube Recreativo Municipal: 
Lote "A'', medindo 12 mietros de frente para 
a rua Martins Franci~•~o e 35.20 metros de 
frente aos fundos, co1n 422,40 metros qua. 
drados. 
l~ole "B". medindo 12 •metros de frente pa­
ra a rua Martins Fl-cmcisco e 35,20 metros 
de tre.nte aos íundos .. com 422,40 metros 

' quadmdos. 
Lote •·e". medindo t i: metros de frente pa. 
ra a rua J ul10 Mesq, 1ita e 24 metros de 
!rente aos fundos, c1J.m 288,00 metros qua­
drados. 
LoU? "D", medindo l Q. metros de frente para 
a rua Julio Mesquit-1 e 24 metros de fren­
te aos fundos, com 288,00 metros quadra­
<ios. 
Lote "E". medindo 11.20 metros de frente 
para a rua Julio Mesquita e 24 metros de 
frente aos fundos com 268,88 metros qua­
drados. 

A cotação de\Jerá ser por lote para pa. 
('lamento a vista. , 

A entrega dos. terrenos será efetuada 
num prazo de 151) dias, após a demolição e 
retirada de todQSJ os materiais ali existen­
tes. 

A presente 1!.omada.. de preços terá o 
iseu vencimento 1Para 8 dias após a publl~a 
ção do presente ;Edital, as 16 horas. na Se­
cretaria: da PreHeitura, ocasião em que !~ 
rá o julgament•oi das propostas. 

Regente Feójó, Junho de 1976. 
' E\'ERL.~Ot BATISTA PEREIRA 

Prefeito .M•t.micipal 

Segundo 
Tabelionato 
tle Protestos 
Dr. Jo•c> r acnoul 
OI Yl talido 
fM. Walter .Uoruo 
c.r. l\l:iiur 
:\tarcio Tbadeu '1at1il',; 
EilCr. ,\ot-Ortzado 
Edital de Prot"'·' º' 
Sacado :- F.str11l•~r.:; r 

:-.ret:llw glca Exat 1 1-tda 
Titulo :-e Duplicata 11 1n 
dlcaç.ão - CrS S 7ti7.00 -
venclmenw 30.0j,7'l 
por 1alta. de aceite n pa~{l 

mcnto 
Saca.do :- D.as 'l'elxelra 
Ltda coe - 4-U'12.1s2 0001 
18 
'ntuh:> ~- Dupl ratn - Cr$ 
1 72ll,OO 
\'eru:lll'lento 30. 03 7:; por 
falta de ace1te e paga1• Pn 
to 
Por não ter sido po:;sh tl 
tm.tmar pesso:i.lmentc os 
rerelidos rcspon...Gl\'e1s por 
se :ioharem em lUiares in. 
<-ertos p ptet.ente os intL 
mo p :Uns de dirclto e ao 
Jll('!Jllo tempo i;e no caso 
de uão ser atendida t!. pre. 
c.cnte intimação, os notlfieo 
do competente prot' to 

• ~t.e :Pru4ent.c, 14 de 
jwiho <le 1.916. 
José Pagnou.1 
Esc.1:ivão 

rres. Pn;Jente, Te1~ •, 15 de Junho de 1976 

~======~==~~=------ =:::::::=~ 

DR. JOSE ROBERTO B. LIBOR~O 
CLL"'\IC;\ E C IH URG l1\ OE OLUOS 

Lentes de Contrlcto 
Gelatinosas e Convencionais 

11 
,,,jAW !1!2fZ ;1 '! 

Rua Ribeiro de Barros. 1646 - Tel. 3 3277 

PRESIDENTE PRUDENTE 

.... 

CASA DE CARNES PRUDENTINA l TDA . 
lµ-°"urando atender melhor sua grande clientela. ampliou ~ua linha 

de artigos alimentícios, mantendo a mt~ma 1 
higiêne e qualidade de sempre. 

Produtos de primeira qualidade - Higiêne Ahsoh•la 
Rua Barão ~o Rio Branr.o, 100 

Faça suas encomenda..~ de carnes. frangos. leitoas. cabritoc;, etc. 

A CASA DE CARNES PRUDENTINA l TOA. 

BATERIA 

Af/JIA 
PARA TODOS , 

OS TIPOS E MARCAS DE VEICULOS 
Material ccrrpleto para reforrnaõo1es . 

Revendedor em Pres . Prudente: 

AUTO ELETRICA UOYA 

.. Avenida Ô>ronel Marcondes, 1 . 800-A 

DIS'l.'RIHl!I<iºl.O EXCLuSIVA DA 

~am~~ ""con1ércio ·de 
Lt ~ Acumuladores Ajax Ltda. 

R.Antcnio R:x:~riÇJues , 7 3- r cne 3- 3456- Pres . Pruc1f?nte 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE LUTO PRESIDENTE 

ATE~OE DIA l NOl'l'E 
A empresa conta com uma equipe de f~mcionários especializadoo 
com longos anos de experiência. Atende beneficiãrlos do IN!'~ 

FUNRURAL. CARTÃO ELO e também pessoas sem recursos. 
AGORA C011 VELORIO GRATUITO 

, 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE LUTO PRESIDENTE 

NAO TEM FILIAIS NESTA CIDADE 
A1en<.Je excluo::.1vamcnte a Rua Dr. José Foz 
N . o 503 - E'one: 3 563!:* - Pres. l-'ruçiente 

FA(A CINEMA 
E EMOCIONANTE 

O FOTO MODERNO 

TEM TUDO EM CINE FOTO 

CAMERAS - PROJETORES - FILME! 

MAFFEI, 204 ~L. 3·4041 
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Menores "lirm1ara~n a casa 
,I! 

Os soldados componentes da RP 6412, detive • te Pereira. o semáforo assinalava parad;a obriga. 
Posse da nova diretoria do lions-Cinquentenario 

ram na. madrugada de ontem seis menores que Lória p::1rn os veículos e que o mot01l st.a do Mer-
a~iam em atitudes suspeitas. Acontece que o ~r .1 cedes Benz, placa BH 0132. Lauro Alves de Souza. 
Milton MassaYoshi Tanaka, havia telefonado par:1 residente à rua Cícero de Barros 840 Jardim 
o Planta.o Policial aviSando oua smt L!!l~ll tinh!l !li- Paulista nào obedeceu e uILrap~liSou, 'c:oihendo-
do assaltada e que o mesmo suspeilava de varlos ·• • . 
garotos pois Viu quando os mesmos deixavam a na faixa de segurança. No lmp~cto mã1,.. e f1_lha 

' . . . . ' está com apenas seis meses de idade, 1arentif1ca-
a. casa em disparada Como os pohc1a1s desaonJla- da por Leni. foram atiradas violentamentP con~ra 
ram dos menores we ~e encontravam nas imedia_ 0 solo. o próprio motorista soaorreu as ~timas, 
ções da rua Francisco Coulart. fizeram-os levavdo-as ao Pronto Soeorro Municipal. Feliz-

parar e um dos policiais conversou com Luiz sen- mente. maior foi o susto. sendo que Iolan,aa so-
do que este ficou com medo e confessou que ha_ freu leves escoriações e a garotinha !icou Ievc-
Via assaltado juntamente com os colegas a residen mente ferida na cabeça. 
ela n o 516, da rua Francisco Goulart. Os outros 
garotos, Jorge, Romeu, An~onlo, Ezequiel e OS: 
car foram conduzidos ao Plantão onde ficaram a 
dlsposlção das autoridades. 

Na ocorrencia registrada no PO não consta 
detalhadamente o que foi furtado Nota-se ape_ 
nas que varios ob.iétos foram roubados e estavam 
em poder dos menores. 

MULUER ATROPELi1DA COll! 
• .\ FIIJl.A 

Quando atravessava a Avenida Washington 
Luiz, cruzamento com a Avenida Brasil, uma mu­
llier que levava ao colo uma garotinha, foi atro_ 
pelada. por um pesado caminhão. 

Segundo declarações da vitima, Iolanda Rize-

VIDROS RAYBAIN:_: 
• ' ~ • .... À 

BASEDETROCA -< -·-<-

VOll<S 
PASSAT 
BRASÍLIA 
CHEVETTE 
DODGE CUPE 

600~0 

1.350?º 
1.250?º 
1.250?º 
1.400?º 5 ,_, 

.... llililljim_.ã 
COME~CIAL VEDOVAfi~ttóÃ'ff' 
Av. Brçis1I, 1085 - Fone : 3 ~ 478~ 
Presidente Prudent~. -:-S: .Pqvl:§~\ 

Inscdções abertas até 30/6/76 

Direito 
Administração de Empresas 

Ciencias Contábeis 
Históriu 

Estudos Sociais 
-Pedagogia 

INSTITUIÇAO TOLEDO DE ENSIN'l 

Praça Raul Fnrquim s/n. 
Tel. 3-4744 - Presidente Prudente 

F'ERIU i\IENOR COM BALAUS'rRE 

Benedito Vieira Filho. residente á rua Raul 
Brandão, s n o. foi detido por policiais •t:Om.po. 
nentes da RP 6500. O rP.ferldo individuo, tcrtal­
mente embriagado. come~ou a i.p.sultar a menor 
N'oemta, também residente naquela rua. A garo­
ta não gostou das palavras Que proferiu BEmedito 
e nao deixou-o sem resposta. Benedlto com rai­
va annou-se com um pedaço de balaustre e par­
tiu prá cima de Noem1a des!erindo-lile vic•lentas 
pancadas na c:abeca. Populares. vendo o que es­
ta i•a acontecendo. foram em socorro da m'mor e 
conseguiram seirurar o individuo. !mediata1nenle 
solicitaram a presenca da poUcta no local. CI res­
ponsâ vel pelo plantão enviou a RP 6411 que mats 
do que depressa socorreu a garota e levou o agres 
sor à presença das autoridades co'.mpetentes. O 
!'.1to deu-se às 14 horas Cle sãbado, sendo quÓ. f P.· 
lizmente, Noemia está melhor e o agressor 

1
deli-

do · 

COLl.SãO FAZ VITIMAS 
Anacleto Yoshito Rara. resmente à rua ~11<-er. 

não Dias. 525, e quP. dirigia o veiculo Corcel. pla_ 
ca TB 0643, foi o causador do acidente, oeon1·icto 
na Rufl Djalma Dut.ra com a Rua Bela. na noite 
de sábado passauo. 

Ele nao obedeceu a sinalização da Rua Beln e 
seg1,1iu em frente com seu carro. Ni&sq s4rgiu à 
sua frente o volks placa TB 1837. dirigido por Ma 
rio Selgt Yoshino, residente na Rodovia Raptlso 
Tavares. 567. Anacleto nao pôde evitar o imp.~c­
to e colidiu ccrm o volks. No Impacto. ambos os vel 
culos ficatam bastante danificados e Chicago R':i­
roshe saiu ferido. sendo sor.orrlrfo por popular'!IS 
:to Pronto Socorro Mumcipal. FP.lizmente o caso 
não foi g.rave. sendo que os proprietários dos vel'­
culos Co:-am discutir o acidente no PO. 

=-~~===================: 

Anuncios 
Classificados 

- T::O~Y;:O=:T:::A=;::l;;9=;:7;:0 ==c:--:~==11~o=NE==T=A==v-=e=n=d=e=-s=e=="s-:ll! 
per nova. Tratar à RI.la Rui Barbosa, n. o 1060 em 
Plrapoz111ho. 

TERRENO VENDE-SE l0x33 - a Rua Salvador 
Zangart, Vila Marina. em frente ao n.o 124. Tra 
tar à Rua Valentim Gentil, 333, Pi.rapoi:inho. 

COPEIRO - Precisa-se p fina res1dencia, para 
tr,1halhar em São Paulo. Tratar a Av . Cel Mar_ 
condes, 2. 555 

COZINHEffiA PASSADEIRA - Com experlencia. 
Precisa-se para Pres. Prudente. Tralar à Av. 
Cel. Marcondes. 2. 555 

VEKDO: - prateleiras, balcões e vHrlnes de 
uma rarmácl:l. - 1 port.ão de açougue - registra­
dora - balanças - 1 bale1ro - estufas - 1 ca­
deira de barbeiro - pias - tacos - ripas - re­
lógio de ponto - mala colonial - relíquias - ge 
ladeiras - televisores - toca-Iltas - gi·avadores 
- môveis em geral - ações - 1 cofre grande -

O Lions Clube de Presidente Prudente-.Cin­
quentenário, é o primeiro clube de serviço da ci· 
dade que vai empossar sua nova diretoria para o 
período 1976 1977. 

O aconLecimento será no próximo sábado, dia 
19 de junho, às 20 noras, na sede ela. Associaçao 
Prudentina de Esportes Atléticos, em jantar-!es_ 
tivo, c1uando tambem será comemorado o oitavo 
aniversário. 

DIRETORIA 
Os novos ~mbros da diretoria são: Leo Del­

ro ScaLena Cpresidente). Geraldo Queiroz de Arau 
jo tpast-presldente) , Tadashi Uchlda (primeiro 
vice). Milton Y. MiYasaki <segundo vice) . Kazuo 
Fukuba ra (terceiro vice), Vitorio Yoshio Goto 
rprimelro secretarlo). Jundy Kira (segundo se­
cretário). Alberto Pasqualinl (primeiro tesou· 
reiro), Occ.rvio G de Oliveira J1mior. (2. o tesou­
reiro), Ma rio Batista Zuba Ferreira <primeiro cti­
retor social). Dermevat Beraldo <segundo). Dia­
mantino Silveira (primeiro diretor animador). 
AntonJo Macca (segundo). José Antqnio Sallas 
Molina 'orador oficial), Marcelo Rozas Benguella. 
(diretor de relações publ!cas). Luiz Francisco de 
Freitas <diretor de patrilnonlo). 

São vogais. Paulo S. Am."va Carlos Eduardo 
de Freitas. Takashi Inoue, Alcides Alves Moreira. 
Antonio cabuotti. Luiz Gimenez, Waldomiro Ve_ 
dovattJ. Samoel Brondi. 

'1 
9 
7 
6 

TELHAS PlAH E LAJOTÃO 
Cf'"lERTURAS HORIZONTAi~ 

Av. Cel. Marcondes, 2 .460 

GT 
COM. E REPRES. DE MATERIAIS 

P / CONSTRUÇÃO l TOA. 

CIMENTO - CAL - AREIA - P~DRA 
Av. Brasil, 1829 - Tel. 3-4350 

MARMORARIA PRUDENTINA l TOA . 
Rua Dona Militania, 363 - Vila Claudia 

Fone 3·2455, Caixa Postal 706 
P. Prudente . 

réÃN A L ETE 90 e 4Jli 
~ .Moduladas ETERNIT li 

ALUGO CASA DE 1.500 e 2,000 mil - VENDO: 1 
casa financiada. material de 1. 70 e outras de . -
65. 90. - CONSERTO: - tv - toca-ma - gra.... 
vador - fogão - maq. de costura - gelade!fa·, 
etc. - "O TUBARAO" - defronte a Sta. Casa -
roue: 3-5282. 

VENDE-SE uma residencia contendo 05 dormi­
tórios, sendo 02 eit-ernos, copa-cozinha, area de 
serviço, banheiro. Tratar nesta redação com Va 

l~DNHfÇA SUAS INOVAÇOES NA [() llAMATRA l 
PRONTA ENTREGA :1 

Tel. 3-4326. l 1 

R.ANTONIO RODRIGUES,160-PRESIDENTE PRUDENTE 
ma ou pelos folies 3-2540 - 3-2351.· 

ant:es 
de t'.:orr1prar • 
MATERIAL ELÉTRHCO (ÁLTA E BAIXA TENSÃO) 

~ 

TINTAS -FERRAGE\1.NS - WSTRES E UTILIDADES DOMESTICAS 

veja ·o q1.,1e 
.................. LIA·NE· 
CONHECA SUAS ~-lOVIDADES . . 

t .. I em • 

•• 

*LIAl\tE FERRAGENS*LlANE fERRAGENS* 
· ·-RU_A_T_E_N_E-NT-E-Nl--C-OLAU MAFFEI, 232- FONE 3·4448-PRES. PRUDENTE 
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Filmes na TV 
' • f 

SESSí\O DA TARDE - 14h00 - ..-.... .-. • ' Beatty, Gretcl'ien Cor'bett, Sliaron Spel-
"A NAVE DA REVOLTA" - (The~. Came man.! 

Compre peças genuínas Mercedes-Benz 
na Sorodiesel pelo ntesnto · 

Mutíny) 

Produção norte-americana de 1954.~ 
Oireçao cte J!;Clward DmytryK., · 
Elenco: Humphrey Bogart, Jose Ferrer, 
Van Johnson, Fred MacMarray, Robert 
Francis, May Wynn. 

' Humphrey Bogart interpreta Ftancis· 
Queeg, capitão do destróier Caine, em 
açao em Pearl IIarbor, 1943. Seu estranho 
comportamento, levava seus subordinados 
tenentes Tom Keefer (Macl\-furray) e Steve 
Maryk (Johnson), a suspeitarem de pa­
ranóia. Esta produção de Stanley Kra­
mer, baseada em "best-seller" de Heman 
Wouk, candidatou.se aos Oscars de me­
lhor filme e melhor ator (Bogart) de 1954. 

,, ,, ,,,,,,,,,,,,,, 

ARQUIVO CO~'TIDENCIAL - 221130 
"LUCROS E PERDAS" - 1. a parte 
(Profit and Loss) 
Produção norte-americana de 1974 .· 
Direção de Larry Doheny. 
Elenco: James Garner, Noah Beery, Ned 

O investigador particular Jim -~ckford 
. (Garner) investiga a morte "acidlerrtar• de 
um executivo da Financial Dynanrrks Ins., 
apesar de sofrer uma forte pressão contrá­
ria às suas investigações por parte ·de Fiel. 
der (Ned Beatty). o presidente dai ;For. 

111111#11111111111 

CORUJA COLORIDA - 24h 00 

"UM JOGADOR ROl\1.ANTICOu 1- (Kalei­
doscope) 

Produção inglesa de 1966 ~ 
Direção de Jack Smight. . 
Elenco: Warren Beatty, S~l! nan York, 
Clive Revill, Eric Porter .~ 

Policial em tom humorístico. , 'Um playboy 
penetra numa fábrica lond· àna de bara­
lhos para marcar as matr; u:e.s das car­
tas a serem distribuídas pe los cassinos da 
Europa e fica conhecendo a filha de um 
detetive da Scotland Yard,. Esta o con­
vence a agir para desmas L18.rar um podera 
so contraventor. 

• 

e A motivo por quevoce comprou 
seu veículo: qualidade. 

,__ ______________ ~~---------------º DIA DE HOJ~.~~ C • 1 neJmas 
HOJE, d.ln. 15 de jwlbo <le 

1.976 - Terç.a..Felra. 

LU.\ 

Semana. de 1uá clie.!a. 
Quarto :fll!nginmte L 19. 

l'RECÍ::lfO D l .\ RIO 

Abandone! metis t~$OÚr • e 
vaguei pelos campas. Uma 
pastorin~ ofereeeu.cne pão 
e cu o aceltel. será este o 
H•rdade!ro ~o da vida? 

l\IlSSAS E CULTOS 

.. 
O primeiro :- Eu ~rgQn.. 
to, ~or falar russo. éiutJ.~ 
111s São? • 

.\~n·E1t1;AR1A..,&ES • "'1 

-: D E HOJE 
./ . 

•1 -
µµt.f.Reaalo ~ !ilho de 

fjanclse& e do Dr. Se. 
bàstiõ.o Omar Pec\r~o. 

CINE 'PRESIDEIUE 

A \ 'ESTUUA lDI TU)IUC:. • lt\QUE 
Com Marc Porel. 
Censura: 14 an<.),') 
Ses3ao as 20,30._ horas 

ONE FENIX 

O ~1ENTO E O LE O 
Com Sean <.'.)onnery 
Censura: lf>J anos 
Sessões as J..4h00; 19h30 e 21h~O 

Todo m undo sabe o que a 
marca Mercedcs-Benz sigllifica: 
qualidade. 

Os veículos Mercedes-Bcnz 
~ .. CINE OURO llRANCO são feitos para oferecer 

segurança, economia, excelente 
RO~~ ~oep . rent;ibilidade opcraciot1al e 

l'lio se esqueça de que as 
peças genuínas preservam a alta 
rentabilidade operacional do seu 
vcfcuJo. 

Mcrcedes..Benz. As ~ças genuí'tlas 
são as únic.as que podem oferecer 
confiabilicbde mednica, baixa 
manutenção e trabalho constante 
do seu veículo, Isso tudo~ 
garantir seguw1ç~ economia e 
qualidade. 1 

· Igreja. N. s . Rozárlo de 
Fãttma - as l9h30. 

Jullo <te Jesus. 
Regina Maura de P.~va. 

l' mhc!ro. 

Ccnsurtto)ine - Drscn ho Colornlo conforto. Massó 0 uso de peças 
SessóesTas 191130 e 211"30 .. 

i 
Ce1.1sur~ lh.•re - Desenho colorido gen ufuas pode garantir a 

manutenção destas características 
____ ,_ _______ .. ________ -.1 e também um alto valor de 

Quando uma peça fabricada 
por n<is ou pela avançada indústria 
brasileira de ~ut'?peças é ch~ada 
de genuína, signilica que fo1 
testa.dia e aprovada pelo rigoroso 
controle de qualidade Mercedes­
:Benz. Um controle de qualidade 
que "\Qi desde a matéria-prima até 
a pesa final, o que garante que ela 
vai funcionar em liarmonia com 
os demais componentes do 

:t por isto que oferecemos 
wn grande estoque delis. Quando 
você precisar de uma, procure-nos. 
Faça isto pelo mesmo motivo por 
que wn dia voe~ procurou~ 
Mercedes-Benz: qualidade. 

RO:llme Mareia Fre:tas. 
IgreJ:i Santa Rltn <le cos.. oscar Toledo. 
r.ta - as 19h30. 
Igreja S5o Pedro - llB 
191130. 

Santa Casa - Capela - ns 
171130. 
Ii;treja setcho No le do :Sra 
t-11 - as !?O horas - 1.,i:t.o 
em porf,ugues. 

Igreja l:.'Va~lfcn. ,\s em. 
b1r1a de ocus - culto dos 
membros. 

Igreja Budista Horn!là lloll 
guanJJI - dus 6 as O 11?.. 

O l'ENSA:\t EN'fO Dl•. 

Dr. Marfo Edga,r f.ruato . 
Marta Jalb Paccln1 do 

carmo Al\ es. 

. . 
LuiZ Henrique - !ilho de 

Cinela e do Dr. Antonio 
Apare<:ido Ferreira. 

1''nmcisco Vieira Roàl'tgues 

SAS 'l'O DO 1>1A 

HOJE Hoju rst.nrti. lhe protegeu ... 
co. Sào Vito. . " 

1 
Co1úiamos dcmaslnda111cn. 
te nos sistemas, e ~ prcs 
tam06 b:u;tantc n t.cnçl\o ____ ,._.....,.~-

aos homens !Disruen 

Cl'RIO ... ID:\OI: 

September para o.s latinos 
era 0 ooUmo mes C:o ano. 
Na. re!ornm do calendãrto. 
ncou ·se.neto o nono mes. 
co;.servandu n denominação 
anllga. 

SORRI.\ ... se QUISER 

Amigo a outro :- Eu te. lll~lili'i~ 
nho no pulso nm relógio W.O:~~~,Woii 
que m!1fcn as horas de to 
da 1à Ew·opu. 
O outro·;- E qunndo voe~ 
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BARRIGA, CELUUTE, FLACIDEZ 

Perca até S cm an 10 aplicações 
Instituto Integral de Estética feminina 

Rua Joaquim Nabuco, n.o 1335 

TELEVISÃO 
10h15 - Pádrão a oeorés 
10h30 - Vila Sés<dmo 
·10h58 ...:... Globinho 
llhOO - TV Educativa 
llh30 - Mundo SJ1imal 
11h58 - Globínho 
12h00 - Carangos e motocas/ t:assle 
12h58 - Globo I.nterior 
13h00 - Hoje , 
13h30 - Senhora 

· 13h58 - Globinbo 
14h00....: Sessão da tarde com o filme 

A NAVJJ; DA REVOLTA 

161100 - Flipper 
161158 - Globin:ho 
17h00 ...... Waldo Kitty 
l 7b30 - o Plaoeta dos Macacos 
11Jh00 - Vejo a lua no céu 
18h4S - Tom &; Jerry 
19hOO - Anjo :Mau 
19h50 - Jornal Nacional 
20h15 - O camrão 
2lh00 - Glooo Reporter Emergência; 

.21h35 - Jorn~lismo eletronico 
22h00 - Saramandaia 
22h30 - Arqttivo confidencial cl o filme 

LU.c-ROS E PERDAS - f.a parte 

23h30 - Amrcnhã 
24h00 - Cornja colorida e o filme 

Ul\1 JOGADOR ROl\.lANTICO 

motoristas pensam que estão 
fazendo colocando peças não 
genuínas dura pouco. Elas estão 
sujeitas a quebras constantes Sorodiesel S.A. 

Comérci~ de Veículos 
e Peças .. 
Rua Antônio Rodrigucs. 1330 
Presidente Pnldcnte • S~o Paulo 

e não oferecem segurança contra. 
as perdas e danos causados por 
avarias. Estas peças podem âcixar 
seu Mercedes-Benz parado no 
meio da estrada, sem a menor 
cerimônia. E veículo parado, voe! 
sabe: é prejuízo certo. Mercedes-Benz 

RECREIO 
HÉLIO l\lqRAES 

PALAVRAS CRUZADAS 

3 

6 

8 

12 . 

15 

P \ L.\ \'R ,\ S CRUZAD.\S 

HORIZONTAIS : 
1 - Chocalho 
6 - O mais 
7 - Terra n a tal 
8 - Inlen_to 

4 s 

lO - Filho de · sem, tronco dos fl!rameua 
12 - .Modulação da \"OZ 

.. 

H - Pérfida 
15 - Menhrss 

VERTICAIS: 

1 - !\eioclata 
2 - ~aquele lugar 
3 - Levantar 
4 - Advérbio de lui:ar 
5 - Perfume! 
9 - Folhacem 

11 - Governanta 
13 - Dlt'lndade eglpcta .. 

0000 

QUEBRA·CABEC.\ 
s~ voce pusesse uma moeda pequena numa 

garrafa vazia . e recolocasse a rolha, como con.: 
seguiria tirar a moeda da garrafa sem retirar ~ 
rolha nem quebrar a iarrafa? 

0000 

CURIOSIDADE 

Sciundo as estatisttcas, morrem 68 pesseaa 
por minuto, 97.920 diariamente. 35.740 SOO anual 
mente, em todo o mundo . 

0000 

LEI.\ DEPRESSA 

- Compadre, compra coco? 
- Não. compadre! Como -pouC'o coco como, 

pouco cOco compro! 

OCO,:. ' 
RESúLTADO DE n o:\f.INCiO 

Palavras Cruzadas: Puro, plrlco, lran, ole, ma. t:llt. 
hl, oto: umas; arador: azar •• 

, 



PARA~.\· l:\'il'UVO 
O atleta Paraná do America de São José 
do Río Preto, sofreu fratura do peroneo. 
num choque casual com o zagueiro Arlin­
do do São Paulo. por ocasião do encontro 
de Çomingo a noite no l\lorumbi. Paraná 
devera comparecer hoje ao hospital San­
ta Catarina, quando será operado pelo fa­
cultativo Dr. Hnmherto Ratael. 

68 acertadores 
O tcstl' 290 da loteria esporth·n apn~sentou 

um total ele llll acertaclorcs. com treze ponLos. c<1. 
bu11do 11 catla uma das npostns i:anhadoras a 1m­
portancla de ·I0:?.343.82 centavos. 

O Jogo conslclerado cotno zebra do teste 290. 
foi o empate da Ponte Preta em seus domínios 
diante do l'\orocsLc, que tinha apenas 25 por cen 
to nns npostns. 

NOTAS AMADORAS 
Na r;iróxlma quinta-feira. dia 17, rcrlado na"ional. 
serao oficlalmcnle lnnugurndas as dependências 
"º1' nas do Estàdlo Municipal de Presidente Pru­
acnte. sendo que n 1 ooortunldade estarão prellan 
do amtsto:.amente, a sr.leçao amadora da ridade e 
a equipe dn A A. Bernardense. 
1\ :.eleçll.o amadora de Presidente Prudente. est;\ 
se prcparnndo o 1ra rcpre.sent:i.r a capital da Alta 
Sorocal>ann nos jogos Rel!iona1s do oeste. que se· 
rao sedlnclos na cldactu de Tupã na Alta Paulista. 

••• 
A eq111pe dr futebol de ~.11!\o do Juventude da Vi­
la Industrl'll. Jognndo no ultimo sâbado, na qua. 
drn da Sorodlesc:I, frente a represent.açl!.o da Vila 
Iolanda. conqubtou uma vitória pela Pxtrava~an 

Le contagem de 30 a 4. A equipe \'encedora auto­
ra desui façanha rom10u da seguinte maneira: 
Orlando - Edson - Almtr - Jalr e Piazza. 
~rarearam os tentos dos vencedores· E<ison 2, Al­
mtr 2, Jalr 10 e Plazza 16. 

Box2 Internacional 
O pugilista Eder Jo!re. cont nua tremando 

com nfmco. visando o seu 11ró~imo combate, que 
sc~undo o cmpresarJo Kaleü Cor!, serâ realizado 
nu dia 2 de Julho vindouro. diante do me.xicano 
01 w10 Gomes. luta que podera ser realizada na 
e dtidc le Ribeirão Preto. Se1n1ndo o emprêsârio 
d· Fi:r.r Jorrn. o combnte seria real!;.;.ido no Giná· 
slo do Iblrapuera. mas acontece que aquele local 
estara i:cnclo octtp:1cto nnCJUllh1 da~a com um pro. 
gr ma de lestlvtd:ides da comlssllo municipal âe 
'l url.,mo de Sao Paulo 

••• 
~o próximo dia 26 serâ reall<mdo em Monaco 

.o comb. t.e PUl!lllstleo nela tlt.ulo mundial dos pe 
~os me:jios. em·oJví'ndo Carlos l\Ionzon da Argen. 
Una. at.ial campe!!o da categoria e o seu desaflan 
te Rodrigo Valdez c!a Colomhla 
o esmurrador argenllno estfl sendo apontado co. 
mo rnvorlto pela maioria da crônica especializa. 
ctu. embora para multo Rodr ito Valdez possa st:r 
prccn~er o platino, Jà ouc a sua g-nnde arma é a 
poderosa pegada de direita. 

••• 
O peso pesado argentino Rnul Goro.-:lto foi decla-
rado campeão sul-americano da categoria, por de­
t·1sAo dn Confecleraçlio Lnttno.1\merlcana de box, 
<CLABI. 

A CLAB tirou o tfLulo do brasileiro. Luit Faus· 
tino Plrrs. por n!io respondt!r em tempo e de for_ 
ma le2a1 ao desafio do nrgentlno Raul Gorosito. 

Campeonato Paulista 
da Primeira Divisão 

O campeonato Paulista da prtmelra dl\ísão 
de pr0Clsslona1s. terá a sua largada na tarde da 
prôxlma 5.a reira. feriado nacional com jogos pe 
las suas trcs séries: 

SERIE DR. JOSE FERREIRA PINTO FILHO 
Em C 1tanduva - Catanduvensc x Sancarlense 
Em Jau - :XV de Novembro x Independente de 

Limeira 
Em se t wzlnho - Sartãozlnho x Gtoas!o Pinha_ 

l<>nse 
Em Llmelr,1 - Internaclonnl x Pirassununiruense 
Em s Carlos - Estrela dn Bela Vista x Palmei· 

rns 
Em Balnlals - JJatatnis x Frnnca11:'l. 

SERIF. OH. PAULO MACHADO DE CARVALHO 
Fm .lnhotf,.al111l - .Jobotlcabnl x Gorlnthlans PP 
Em Pcn·ipolls - Anrlradlna x 'fupii. 
Em ,\raç~tuba - Araçatuha x Garça 
Em S.J Rio PrPI<' - Rio Preto x Pe iapolense 
Em \'otuoo"anga - Votuporangu 11 e X o~ mpia 
Em J,lns L lnrnse x Internac1on 11 de Beb"dou-

ro 

SFP.TE Al I<'flEDO METtnTFTH 
Em S .J dos Camooi; - Sao Jos& x i:inn·n André 
Em Guarnlln1tul.'ll\ Esport\v. lí f? o C '!TO 

Em SI Hnrhara do OestP Un1.10 \gricnla :x 
:\mtr1r11na 

Em R o Claro Vrlo Cluh R oclarcnse .._ r dep n 
d n"l dP Os ljr.O 

r:m S o (' PI 'l''l''l rio Sul 5'n nrl :s: :\ 11 I'•'!l ClubP. 
Fm J ;qrh 11> rauhaté )( Nnr1onnl da cap t~ll 

Em Am!,laro - Amparo x Mar de Piracicaba 

PAR~CIAL 
Pres. Prudente, Terça-feira, 1 S de Junho de 1976 

Prudente : Bi-rampeãt' Infantil 
tle Base-bali tio Oeste Paulista 

Num Jogo cheio de L'moç1 es-, o time de Base­
-ball !nfnm 1 ele nos,a" cidade, :.agrou.se bi-cam 
peão. ao der. ot.nr a forte equipe de Ourlnhos pe­

la contagem de dois a um. Este jogo terminou 
empatado por um ponto nos "lnnlngs" regulamcn 
tares. sendo nccessârlo m:its 7 "Inning:.'.' de pror. 
ro~ação para que a nossa equipe infantil detld1s. 
se o Jogo. 

O tome o foi realizado no Estúdio ele B~-ball 
de Pre. !dente Prudente. sáb.:ido e domingo. O p-I 
melro Jogo ro entr~ Tupã e i\raçaLuba, sendo que 
a \ ltórlu fa\ oreceu os tupaenses por ;> a 1. Osval 
do Cruz derrotou Blrlirui por 15 a G. Ourrnbos 
venreu Tupi\. por 5 :i 3. O 11lt1mo JoRO de sábado 
foi rcnJl.,mdo entre Prcsident" Prudente e Osvaldo 
Cru..:. 1wndo nne a equipe de nossa cidade venceu 
por 1 re;; ,1 zero. 

:'\o primeiro Jogo rc.tll7.ado no domingo, o 
time do Ourlnhos venceu o rle Arnçaluba por 3 n 
l. Prudente venceu Blrlirul por 12 a zéro. Tupã 
d('.rrotou Os\·aJdo Cruz por 13 a 1.ero e :\raçatuba 
'enceu Btrlgut por 3 a 1 o unlco time que não 
venceu nenhuma partida foi Blrigul. 

:-.:o Joi::o declsh·o. nossa equipe fez um a z.ero 
no s<>gundo "InnlnJ?". Ourtnhos empatou no SÉ-li· 

mo e na prorrot?ação. no d~clmo quarto Minnlne;·· 
os garnlos dr Presidente Prudente decidiram na 
gnrrn Impondo mais um ponto. Agora, o time de 
Prudente é 81.campeão Infantil de Base-bali do 
Oeste Paulista. 

PHOXL.\iO REGTO'.':AL 
Prosseguindo n Jornadn. Leremos nos dns 3 ° 

4 de Julho. no Estàdlo de Pres dente Venceslau. a 
reallzaç:'ío do Cnmpeona~o Regional de Base-bali 
Inrantil da Alta Sorocabana. 

Ourlnhos, uma excelC'nle eqt(1pe, virâ dispos­
ta 1:1 íaL111·ar e rep~esentar a Sorocabana no cam­
p<'onnt o Brasileiro a ser realizado na capital no 
!1m dt' Julho. l\fas Prudento e Ven,..eslau estão 
bem T) cp,1rados com o mesmo objetivo. O equill· 
brio das tres cQutpcs poder~ proporcionar um 

OS PERCENTUAIS DOS 13 JOGOS: 

JOGO 1 - Palmeiras x Corlnthlnn<: 
Campeonato Paulista - Local: Morumbi 
domingo 
Palmeiras, 30"c. - empate, 40r, - Cotmthians 

30'c 
JOGO 2 - S!\o Paulo x Portuguesa de Desporto:: 
Camueonnto P.mllsta. Local: Morumbl, sábado 
Sao Pnulo. 30'.l~ - empale. 10~ - Port..uguesa 30"i 
JOGO :{ - .Comercia! x S:rntos 
C.1mpconato Paulista - Local: ntbelrlio Préto 
Domingo 
Comercial 3U'ó - empate 30<'t - Santos 40"',, 
.JOGO 4 - Hotnfogo x Ponte Preta 
Campconnt.o Ptrnllstu -- Local: Rlb. Preto 
Sábado 
llotnfogo 40'., - empate 403 - Ponte Preta 20"~ 
Jogo 5 Sã Vli1na x Grern o 
Campeonato Gaucho - Local. Urugunfana 

domingo 
Sá Vtnna 20í€ - empate 2or;, - Gremlo GO% 
JOGO G - Snntn Cn1z x Internac onal 
Campeonato Gaucho - Local: Sta. Cruz 
domingo 
s. nta Cruz ior;, - empate 2or:, - Intemaclon" 

70'0 
JOGO 7 - AUl x Jolm·lle 
CarnpC'onnto Catnrinense - Local: Florianópolis 
dom ngo 
.o\v::il 50% - empate 30~ - Joinvile 203 

CIO e 
rào. 

prud,ntlna 

no bcbcbol 

:-.osso Tr:m: r:· 

f> rU<"Jpando pela primena vez 'Jlo C&mpeÔQ& 
111 Nacional de B;hi>-ball, promoVldo pela F ederà-

.çlo Paulista de Baae--ban. com a coanienaçl-0 téc· 
ntC:t cl, C .• ..;. D.. a equtpe prineiJ)al .de Presld~n 
ll' Pmdentc. \"el'.lt i:ealr.rnndo boa camthlnha e li..~ 

dcrnnrto com mP.p1to o U Campeonato\ Nacional. 
N"n pluntel prudentino de.c:.t:icam,s,, Paulo 

A~ir·1ma, considerado como o melhor "Pli~her" (ar· 
n•mf'si:aclorl desta campeonato. MJ.rlo K"'anêki e 
Nohon Sni::ul. e:;t<"<: elemento~ convocados t pela Se 
leç:lo Brasileira:, P~nlo Yam..inc. Julio Ak!J;a . Ma· 
rio A!>-tyama e Pat,tlo Yudi Yama.zakl, que j ?. de!en 
deram a Seleção da Soroi:abaoa. E mais: ~kcmo· 
Batata. Naolioslu Goto • .,..orinho Aklyam.a. ~.írosbi 
NU !~enj1 Akh·oma e muitos outros- q_ue de!e-'.Jdem 
a "quipe Juvenil. 

~o próximo dl.a 21. pro:SS.".l!uindo o ram ~ co-
1 

nato, est.:irao !orxando em nossa Ctc:i3de. HO\~A ~de 
:\logl das Cruzes e Sul Brasil da Captial. Pre5 i · 
dente Prudent.e estarâ dcrendcndo a liderança \e 
a possi\ el classlllea~ào pac:i. o turno rtnal. Atli 
nuas eqm pes s2 api:esenr.am. pela pr1mel::i vez eni 
nos:.a cidade, sendo consideradas das melhore.~. \ 

~o ultimo encontro. rodada do dia i, no Es­
Ln:lio de Bom Retiro, Caplhl. nossa equJpe \'en­
ceu o Coopeccolla por 6 a 5 Paulo Aklyama (oi a 
principal a trn1•ao. deu um •.;erdadelro show de ar­
remeiiso. A pot,.nc a deste ~;noto de 17 anos (oi 
demonstradn tom calma e lntellgencta. eliminan 
do çom tPcnlca o~ rebatcdote~ adVersàrios. Lem­
bramos QUP Prudente pcrd1a: por 5 a 3, !)Ois os jo­
gadores est:.11·am nervosos. rnas numa sensacional 
v:rada. aC'abou Ycnccndo. 

JOGO 8 - Atletlco <GQ) x Vila .Non' 
Campeonato Goiano - Local: Goianla. domJngo 
AtletJco 30% - empate 30% - Vila Nova 4M'ó 
JOGO 9 - Sport <!\1G> x Democrata 
Campeonato Mineiro - Local: Juiz de Fora 
Dom\111:0 
Sport 40'1 - empate 30% - Democrata 30r. 
JOGO 10 - Fortaleza x Cearã' 
Campeonato Cenrense - Local: Fortaleza 

domingo .•..... 
Fortnle1.a 30".', • empate 35~~ - Ceará. 35% 
JOGO 11 Goltacaz x Flamengo 
Campeonato Cnrfoca - .Campos, domingo 
Go1tacaz 2011 empate 20% - Flllmengo 60~ 
JOGO 12 - Volta Redonda x Vasco da Gama 
Campeonato Carioca - Local: Volta Redonda. 

Domingo 
Yolta Redondn 25"i - empate 30~ - Va.;;co 45<1. 
JOGO 13 - Botafo~o x Fluminense 
Campeonato Carioca - Local: Maracanã • 

domingo 
Botarogo 25<( empate 3or. - Fluminense 45% 

FACA SEGURO ... · . . ~~ 
SE:;;,c. CCU'?'C,.ce<Sa, ;..r:c.W.s · 

ti ia, a<.:~dente pessoal. _, 
eta. Antes qJ.e seu·a tar­
de, ;ale canaARBOSA. 
l.'a i·:a 'fei, 29'?-Z9 andar. 

GRATIFICAÇAO DO VASCO 

A diretoria do Vasco da Gama do Rio de 
Janeiro, decidiu premiar cada atleta do 
clube com a importancia de 10 mil cru­
zeiros, pela conquista da Taça. Guanaba­
ra e do primeiro turno do certame ca.. 
rioca, no classico do ultimo domingo com 
a. representação do Flamengo. 

· Campeonato Paulista 
da Divisão 
Es~ial 

O Campeonato Paulista da Divisão Especial, 
após as partidas realizadas no ultimo tlm de se­
mana. apresenta a seguinte classirlcação por pon 
to.s a anhos em suas t res s~ries. 

PELA SERIE "A" 
1 . o - S!io Paulo .llder. com 
2. o - Portuguesa de Desportos 
3.o - XV de :\'ovembro 
4.o - São Bento 
5.o - Comercial e Paulista 
PELA SERIE .. B .. 
1.o - Guarani. lider 
2 .o - Corinthians Pau tista 
3.o - Botarogo e !'er rov1árla 
4 . o - Juventus 
5 o - MarlUa 
PELA SERIE "C" 
l.o - S E. Palmeiras, llder 
2.o - Pon.te Preta 
3. o - Amerlca 
-4 .o - Santoi; FC . 

20 PG 
18 PG 
13 PG 
11 PG 
9 PG 

21 PG 
19 PG 
12 PG 
9 PG 
'PG 

20 PG 
19 PG 
17 PG 
15 PG 
10 PG 
1 PG 

x America 

de Ot! 
portos 

Em Ribeirão 'Prelo - Botafoco x Ponle Preta 
D~ 20. domtn10 
"\o Rµa Ja~arl - J u,·entU!t x Fetrov11rla 
No \forumb1 - P almeiras x Corinth1ana Pta . 
Em S .J. Rio Preto - Arnerlcn x G ua.ranl 
Em Jundl11l - Paulista x Noroeste 
Em R.lb, Preto - Comerc~lal x S1mtos 
Em Sorocaba -· Slo Bento x Portuguesa Santl.$ta 
Em Plro.ctcab" - XV de Novembro x Mariha 

Grande placar 
FJmtebolístico 

Jos;os realizados domingo em todo o pab. 
Campeonato P11.u11stn Divis.ão Espl!ctal - 15.a 
rodada do 1. o turno. 

Pela lll:tnhà: 
No Píll'<f_U«' .Antartlc~ - S.E. Palmeiras 1 x Pottu 

&:Uesa de Dt1Sportoi1 o 

A ta·ck: 
Ell) Viis Bt'lmlro Snnto.~ F'C. o x Corlnthlans 

Pau11sla l) 

Em Rlbeirl1o Preto - Dot11fogo 10 i.; PortugUes~ 

S::inLlsta o 
\ Em Cnmplnas - Ponte preta O x Noroeste O 

Em Marrn::i - Marllla l x ComPtclal 1 
Em .Jundlal - Paulista 1 x XV de Novembro O 
r~ Maraquara - Ferrovlaria 2 x Sào Bento O 

.\ noita 
l\To Morumbl - São Paulo O x Amerlca l 

Maracanã - Vasco da Gama l x Flamen'o l , 
no tempo regulamentar. 

'Na prorrogação de 30 minutos houve emp&te 
sem abertura de contagem, sendo que na d ecisão 
por .Penaltis. o Vasco da Gama foi o vencedor, 
conqu stando a Taça Guanabara e o primeiro tur 
no do campeonato carioca de 1976. 

CAMPE·?NATO MlKEIRO 
Em Belo' Horizonte - Atlético Mineiro o x Cal• 

dense• O, resultado que deu ao Atletlco, o tt· 
tulo do 1.o turno do certame mineiro de 1976 

Em Uberat1.a - Uberaba. o x Cruzeiro 1 

CAMPEONAITO P ARANAENSE 
Em Curitiba · Coritiba O x Colorado o 
Em Londrina( - Londrina 2 x Pinheiros t 
Em Nova Iiunçu - I&uaçu 2 X Atlotlco Paranaen 

se.3 

CA~1:PEONATO ~GAUCHO 
Em Porto Ale~ru - Gremlo 4 x Iplranga o 
Em Estrela - E'slrela l x Internacional de Ports 

Alegre 3 

CAMPEONATO Gt'>IANO 
Xm Golan1a - Gotanla 2 x .~napolls o 
Em Golatuba - Gl, iatuba O x Atletlco Golanen· 

se O 

CAMPEONATO A~fAZO.:...'Ef'SE 
Em ~'fanaus - Rio N-eiro o x Nacional 3 
CAMPEONATO CAT,AHINENSE 
Em Flor1anôpoll~ - F1,uc1re11:ie 1 x Aval J 
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l•Jlit!f eJll&=.l~.-u~~m•r•e~s~u~_.moí.ildliioí.is•f•a•t•iiíiºs.-i miillipilomrllitlliailín•-te111s 
Fepasa reduz 

tarifas no 
transporte 

As 10 mais de Araraquara 

de soja 

A Fepasa preparou u. 
ma frota de 1.420 grane­
leiros, locomotivas e con· 
servação de linhas para 
transportar, a tarifas re­
duzidas, a produção de 
soja de São Paulo e su· 
doeste do Paraná. Das 500 
mil toneladas produzidas 
em 1975, 180 mil vão ser 
exportadas através do 
porto de San~ e o res. 
tante levado para as fá· 
bricas de óleos e rações. 

Além da redução do A sociedade araraquarense homena- bert Benchetrit, Cristina Campos Car· 
frete, a empresa pode~ geou as "10 Mais Elegantes" em baile de neiro, Yolanda Monteiro da Silva, Maria 
fo~r trens diretos di- gala nos salões do Clube 22 de Agosto, Alice das Chagas Mancebo, Maria Olivia 
mmwndo ~e 75 para 50 reunindo figuras de destaque da CQpital Pereira De Cordis, Nyd.ia Clemente Ab· 
horas 0 tre.!eto. entre Pre· e do Interior. bade, Raquel Affonso Giansante e Sonia 
sidente Epitácio, cent"!<> As eleitas da "Morada do Sol" (fo- Lupo Nascimento. Ao centro o colurusta 
dde em~~u~ da C:oduf° to) são: Anita Guimarães Cardoso, Ana social de "O Imparcial" François Paul, 

0 
surt esd Sano to ran ' e Maria De Cordis Figueiredo, Ariana Sie- promotor da festa. o po o e s. 

Laudo: presença permanente 
A notícia de maior destaque do mês foi, sem dú­

vida, a presença do ex-governador Laudo Natel, du· 
rante a visita a São Paulo, do presidente Geisel. Acom· 
panhado pelo ministro Alysson Paulinelll e pelo go· 
vernador paulista, o presidente Geisel inaugurou U· 

ma rábrica de tratores, em São Bernardo do Campo. 
Na ocasião, a presença permanente durante todas as 

A RESTRIÇÃO 
Desde que a economia mundial foi desequilibra­

da por culpa da enorme alta do petróleo, o nosso 
país que navegava em mar explênclldo, mercê do per­
feito equilíbrio econômico instituído pelas acertadas 
medidas revolucionárias, vem se ressentindo dessa 
influência e procurando neutralizar seus efeitos ma­
léficos, _para sem maiores tropeços, continuar tri­
lhando a senda do progresso. 

O espírito grandemente liberal do atual governo, 
inicialmente posto em prática com a abertura da am· 
biclonada distensão, seguindo-se o plano de justiça 
social, liberando o arrocho salarial, concedendo au­
mentos salariais acima de níveis inflaciol:lários e a 
demonstração de confiança depositada nos Produto· 
res através a ação da chamada "Liberdade Yigiada", 
ensejou o abuso de certos setores econômicos. As 
consequências que advieram desses fatores, se não 
torem contidas a tempo, colocarão o país em difícil 
situação e até mesmo na contingência de ter de rei· 
niciar os árduos anos de trabalho de quatro Gover· 
nos Revolucionários. 

Modificando inteiramente sua maneira de agir, 
toma agora o Governo drásticas medidas de caráter 
monetário, visando a restringir o crédito e a redu· 
zlr o dinheiro circulante, e, ao mesmo tempo, através 
seus órgãos fiscalizadores de preços, procura coniro· 
lar rigorosamente os Produtores e o Comércio Inter­
mediário, na tentativa de conter a especulação, res· 
ponsável por boa parcela da inflação. 

A medida financeira restritiva de crédito, embora 
nece..,sária, é bastante negativa para o processo de de· 
senvolvimento, principalmente na hora em que se 
discute em todo o país a conventêncla da atuação e 
participação da Iniciativa Privada nos "espaços va­
zios" desse processo. É evidente que, sem a injeção 
dos incllspensávels recursos, a discussão da propost· 
ção Estatização versus Privatização precisa ser adia­
da. "sine die". 

O lamentável é que ainda não está arraigado em 
boa p:ute dos bl'asileiros, o verdadeiro espírito co­
munitá rio. 

solenidades e oo palanque oficial, do ex-governador 
Natel, chamou a atenção de todos. No dia seguinte, 
a maioria dos jornais paulistas comentava o fato, es­
tampando fotos do e~·governador ao lado de Geisel 
e de Paulo Egydio. No mesmo dia, por coincidência, 
um jornal paulista publicou na primeira página: 
"Laulo Natel é candidato a go~rnador". 

DO CRÉDITO 
ROBERTO SANTOS 

Há urgente necessidade de preparação psicológl· 
ca desse público, através de campanha 'publicitária, 
para aprimoramento da atuação individual, de ma· 
neira a que cada um empreste sua acentuada e e1-pon­
tânea colaboração à comun1dade, criando-se assim, 
um clima onde predomine a idéia de que, o explora­
dor ou o partícipe de atuação inconveniente para a so· 
ciedade sejam automaticamente alijados do seu meio, 
por uma consciência coletiva que os repulse e os con· 
dene, como maus cidadãos. 

As nossas ponderações, diga-se de passagem, não 
devem ser dirigidas somente contra maus Produto· 
res e Comerciantes. São inúmeros os casos de desres· 
peito aos direitos individuais praticados, a todas as 
horas por pessoas Inconsequentes. Não usam telefo. 
nes e "W.C." públicos, simplesmente os quebram. Não 
sabem proceder convenientemente. Por exemplo, oh· 
serva·se constantemente nas estradas os "sabidos" 
que furam filas e entram pelo acostamento a dentro~ 
violando o direito do seu semelhante, que está respei· 
tosamente na fila, quando também tem pressa de che· 
gar, também está "chateado", mas disciplinado espe· 
ra sua vez de passar. Esse atravessador de direitos é 
antes de tudo um cidadão sem nenhum respeito pelo 
pró-ximo, um despreparado para viver em coletivid.a· 
de. ~. em última análise, um indivíduo que precisa 
aprender a não causar prejuú:o aos outros e que e 
seu direito vai 31fenas até encontrar o direito à& seu 
semelhante. 

Assim também os maus Produtores, os maus Co· 
merclantes, desrespeitam as leis, as obrigações para 
com a comunidade -e abandonam princípios de moral 
necessários a qualquer tipo de atividade, com graves 
prejuízos para a N~ 

A formação de uma consciência coletiva de re· 
pulsa a atos dessa naturHa seria melhor medida que 
as inócuas punições muitas vezes já tentadas sem, no 
entanto, terem sido alcançados os resultados práticos 
esperados. 
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1. • quinzena de funho de 1976 

1 N formação política 

Dn'Ell-NEWS 

José Carlos 
Bittencourt 

O equilíbrio: administrador/político 
Atribuir-se ao governador Paulo E­

gydio Martins uma súbita transformação 
do "animal político", que ele efetivamen· 
te é, para o modelo do administrador, 
encerra uma grave distorção de enfoque, 
que, na realidade, tem um objetivo ela· 
ro: promover o distanciamento do chefe 
do executivo paulista dos chamados "se­
cretários políticos" que, segundo algu· 
mas áreas da UDN ortodoxa, carregam o 
pecado de apoiar-se em estruturas políti­
co-eleitorais que vicejaram no periodo 
anterior à Revolução de 1964. O ângulo 
correto para se definir, hoje, o governa­
dor dos paulistas seria obtido a partir 
do instante em que se constata que ele 
conseguiu, afinal, estabelecer o rigoroso 
equihôrio entre o administrador e o po­
lítico, até então distorcido basicamente 
por dois fatos: 

1. A campanha eleitoral de 1974, na 
qual se empenhou com tal "violência", 
cujos efeitos demoraram a ser devida­
mente absorvidos, mas - e af se explica 
o envolvimento - com um só objetivo: 
estimular o processo de distensão polí­
tica acionado pelo presidente Geisel; 

2. A fase de planejamento de Gover­
no vivida durante todo o ano de 1975. Es­
sa fase constituiu, na realidade, no en­
trosamento entre os planos elaborados e 
a realidade administrativa, já que o orça. 
mento do ano passado estava em sua 
maior parte comprometido com a estra· 
tégia da administração anterior. 

À parte, como subproduto desses fa· 
tores, pode-se incluir a "crise política" 
vivida pelo Palácio dos Bandeirantes, a 
partir da escolha da controvertida figu. 
ra de Arrobas Martins para a chefia da 
Casa Civil, os desdobramentos para ele 
não assumisse, o desgaste sofrido pelo 
governador por esperar a aposentadoria 
no Tribunal de Contas e a manuten~.ão 
(a qualquer preço) da palavra empenha· 
da. Após a posse de Arrobas, que não se 
conscientizou do desgaste por ele provo­
cado à equipe governamental, a intran· 
sigência e o elitismo não poderiam desa­
guar senão nas tortuosas águas de um 
pedido de demissão apoiado num profun· 
do sentimento de vingança pessoal à base 
do "eu não fico mas vocês vão ver o que 
eu apronto!". 

Ultrapassada a primeira fase, serena· 
dos os ânimos, descobre-se, enfim, o ad· 
ministrador. Mas seria assim tão fácil? 
Decidir-se ser um "governador adminis­
trativo" e - num estalar de dedos -
eis a nova imagem? Ou se trata de co· 

lher os primeiros frutos que brotam de 
um trabalho exaustivamente planejado? 

E o que é mais interessante: Paulo 
Egydio começa. a marcar sua figura com 
uma eficiente atuação administrativa jus­
tamente no instante em que talvez desen­
volva a sua maior atividade política. O 
encontro com os governadores de Minas 
Gerais (Aureliano Chaves) e do Pará (A­
loísio Chaves), em Campos do Jordão, 
teve repercussão nacional, no momento 
em que ficou patente a disposição de se 
promover maiores contatos entre chefes 
de executivos estaduais para a troca de 
informações e "know-how" administrati­
vo e uma atuação política que os identi­
fique. Eles (os governadores) poderiam 
eventualmente transformar-se em "cintu­
rão protetor" da política de distensão do 
presidente Geisel, tendo papel decisivo 
na nova formulação política que se pre­
tende fornecer ao País, rumo à democra· 
eia efetiva, sem retornos. 

Os peroolç:.os enfrentados por Paulo 
Egydio no primeiro ano de sua adminis· 
tração, lembram, em parte, os mesmos 
vividos pelo falecido brigadeiro Faria Li­
ma à frente da Prefeitura paulistana: o 
início foi de preparação cuidadosa e pla· 
nejada, em termos administrativos, ao 
mesmo tempo em que nunca se colocou 
em plano inferior o problema político. 
E, curiosamente, o Poder Central era e­
xercido pelo chamado "grupo castelista", 
tendo o mal. Castelo Branco na Presi­
dência da República, o general Ernesto 
Geisel no Gabinete Militar e o mesmo 
Paulo Egydio como ministro da Indústria 
e Comércio. E não se desconhecia a in· 
tenção de Castelo de democratizar o País, 
à semelhança - mantidas as devidas pro· 
porções tempo/espaço - do presidente 
Geisel. 

Pode-se dizer que Paulo Egydio não 
alterou um milímetro em sua conduta 
desde o início da sua administração, mas 
apenas começaram a filtrar os primeiros 
resultados de uma ação que ao mesmo 
tempo em que não minimiza o "fator ad­
ministração", desenvolve uma atividade 
política intensa, tanto em nível federal 
quanto em nível estadual. Neste último, 
as recentes declarações de Paulo Egydio, 
"constatando" que a Arena está inferia· 
rizada com relação ao MDB à base de 2 
por 1, teria o objetivo de obter maior 
campo de manobra para, com lançamen· 
tos longos e precisos, tentar chegar à 
meta adversária, em contra-ataques ful· 
minantes. 

Rigorosa e absolutamente verdadeiro: a 
«Grande Aliança. Empresarial Paulista» esta.ria 
mantida apenas para. efeito externo, poi:B, na vel'­
dAde, o presidente da Associação Comercial de 
São Paulo, Paulo Sallm Maluf, e o presidente 
da Federação do Com6.rclo, Zlzlnho Papa, esta.­
riam trocando pontapés embaixo da mesa. Ex­
plica-se: ambos «tlescobrlrllDl» que perseguem o 
mesmo objetivo, ou seja, o Governo elo Estado 
em 1978, e, a partir dlttso, quaJquer convivência 
é meramente social Um exemplo: em Nova 
Iorque, enquanto Zizlnho Papa. recebia o titulo 
de «Homem do Ano» da Cãma.ra de Comércio 
Brasil-EUA, Malu.f fnzla o sea <CVeneno». O se­
crt>târlo do Trabalho, deputa4o Jerge .Maluly, ali 
presente, não consegui• ese-0ndei: se• desapoa­
tamento, ae Jlão ser conviclallo para bttegTar • 
mesa principal Malu:f ~ delxeu paMar em 
branco, à base do «Se fOJJse eu o IMmenageade, 
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Notinhas 

• Teve o ma.loi- sucesim o I Seminário de Defesa. do Con.­
sà.midoi-, realizado na At>semblêla Legislativa. de São Paulo, 
e que contou com a. partlcip~o ativa. de setores empresa.­
riais, profissionais (jomallstas e publicitários) e governa­
menta.ts (Ismael Annond). O certame acabou sendo promo­
vido apenas pelo deputa.do Emyl Razok, da Arena. depoJB 
que P&r1°4l de deputados do MDB decidiu obstrnlr a gprova­
ção do Semlnárlo, num obscurantismo prõprlo dos tempos 
medieval& - «o que não é inicia.tiva do Partido, não passa.!>. 
Resultado final: o MDB deu de graça. para o deputado Ba-­
zuk o cfaturamento» de uma iniclativa que podeda reverter 
em ia.vor da Assembléia, como Poder, que - a.lli\a - con­
tinua. prOfundamente desgastada perante a opinião pública. 
e O depuado Alberto Goldman, ex-líder do MDB na As­
sembléia Legislativa, continua. sendo apontado como um dos 
nomes mais em evidência para disputar uma. cadeira no Se­
nado nas eleições gerais de 1978. Outro nome certo no MDB 
é do deputado Chico Amaral, considerado o parlamentar 
mais ativo no Congresso na defesa de causas trabalhistas. 
e O deputa.do Robson Marinho, do MDB, não deixou bar 
rato e ilelton t~Ao contra a MONA.RK, que aproveitou a 
visita de deputad06 à fâbrlca .(>ara. aplicar an6nclo dizendo 
que os parlamentares elogla.ram a bicicleta como melo de 
locomoção. Robson disSe que o a.núncio foi «uma absoluta 
exploração publicitária» e «uma retribuição indelicada» à 
visita. Outros dois deputados também proU,staram: os are­
Dlstas Adernar de Barros e Nabi Chedld (Iider do Governo), 
aUrmando que Dão fizeram parte da. «comitiva.», conforme 
in1orma. o anúncio. Um deputado, mala gaiat<1, comentou: 
«Depois desses pi-otestos, tem multa gente ctJm medo de ter 
que devolver a biclcletal». 
e <A crise económica. poderá provocar a. reabertura poU.. 
tic~. A frase é do deputado arenista PauJo Kobakashl, que 
explica: cUma crise poderá provocar a distensão polltica 
ou o endurecimento; acredito na primeira hipótese, pois toda 
crise necessita da participação dos pollticos, para servirem 
de anteparo>. A tese - esdrúxula - foi muito comentada 
- e criticada. 
e Registre-se: segundo o ministro Mário Henrique Slmon­
sen, da Fazenda, a lei elas S/A está a.traS&da por falta de 
datll6gra.faa ! 
e Continua sendo adiada pelo MDB o • affalre> expulsa­
-não-expulsa o prefeito de Campinas Lauro Pérlcles, que 
defendeu o AI·5. Na última reunião da comissão executiva 
estadual do partido, o relator, deputado Antonio Carlos 
Mesquita, optou pela S-Olução mais simples: desapareceu. 
Tudo indica que o prefeito será mesmo expulso do MDB e 
os oposicionistas só estariam tentando ganhar tempo. Aliás, 
a opinião do relator é conhecida: ele é favorável à expulsão. 
• O governadoh Paulo Egyclio o.caba. tle Inovar: pela pri­
meira vez em seis anos o Palácio dos Bandeirantes recebeu 
18 correspondentes estrangeiros para uma. entrevista. col&o 
tiva. com um chefe de Executivo paulista. O detalhe (im· 
portante): não houve perguntas pre~mente selecionadas. 
e O vice-governador Manoel Gonçalves Ferreira Filho vol­
tando de Brasilia, onde se reuniu com o chefe do Gabinete 
Civil da Presidência da República, ministro Golbery do Couto 
e Silva, muito entusiasmado com o seu projeto poUtico. Em 
tero.po: no embarque de Maneco para BrasUia, cham.ou mul­
ta atenção a enorme pasta azul que ele levava. embaixo do 
braço. 
e Pautado para a eonoontra.ção (_polltica.) de Ribeirão 
Preto. dia 18, da qual participarão o presidente Ernesto 
Gelsel e o governa.dor Paulo Egydlo M:u1ins, o tema «lS3r 

ve1,'1lçâo tluvlal no sistema Tietê--Paraná. 
e O deputado José Maria Marin, da Arena, não dá sorte 
mesmo: ele acaba de elogiar violentamente, da tribuna da 
Assembléia, o prefeito de Embú, cpela sua admtnlstr~o>. 
Curiosamente, a Comissão de Terras do Palácio Nove da 
.Julho investiga denúncias segundo as quais uma praça do 
EmbO. teria sido vendida a parUculates. 

Não se Uudam: o MDB va.t pl'O· 
curar retirai- o maloi- rendlmento 
político possível do projeto do depu­
tado MantelU Neto (Arena) que r~ 
voga a. lei que c.riou as estãnetas 
hlrominerals com pi-efeitos nomea.­
dos pelo governado?'. A oposição 
sabe que a. popuJação desses munl­
clplos não tem interesse em passar 
pai-a. o regime do prefeitoelelto, jã 
que as Prefeituras não possuem 
condi~es económi~s de sobrevi· 
vênncla sem auxilio estadual. A 
a.provação desse projeto implicaria 
numa maior trans.ferêncla. de votos 
para a ruena nesses mu.n.lcíplos. De 
rest~, o pi-ojeto s6 fol a.presentade 
num momentro de mau-humor do 
deputado Mantelll, que não CODM­
gulu 1T1J1nter no cargo o antigo pre­
feito, cabo eleitoral do parlamentar 
e do ex-secretái-lo do Turismo, P~ 
dro Pndilha. 

. Woº ~1ter a ~on.te?,do~ nora m·n·• omi:~n.·J ·l ' 

eo governador Pawlo Egydio eonsegu.111 tla.r um «furo>: há 
vinte dias ele aauncloa o:em primeira ma.» a qued& ú 
ceruilJl'& na revista cVeja». Ainda coa~ à área ~ 
cla.n&: multo comentada nos círcuhs ~. ~ ~ ~ 
Egydle num programa de tieievw. popular, como o:O. 'fi&. 
palhõen, ~m qualquer Inibição, e a ótima ,....Udade a. fJJme 
et.-:@mp!Ulb•de •Apsalho ... ~~·41.e cartes MB1lK&+-;·~ 
está sendo veiculado pelas emissoras gratult.amenfe. 
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INTERIOR EM 
DESTAQUE 

Tudo que já aconteceu, está acontecendo ou 
vai acontecer de importante no Interior 
está nesta página: novas estradas, 
educação, turismo, temporada 
de caça, e outras 

NOTICIAS RÁPIDAS 
Faleceu no último dia 31, na cidade de Salto 

com a idade de 64 anos, o vereador Roque Laz­
zazera., presidente do diretório local da Arena. 
O extinto, além de militar na poUUca, era dire­
tor do jornal <0 Trabalhador>, órgão da rede 
Consórcio Brasileiro de Imprensa.. 

•• 
Foi transferida para o periodo de 4 a 12 de 

setembro próximo, a Exposição Agropecuária 
de Franca, que, anteriormente, estava. progra­
mada para. agosto. A mudança. foi decorrente 
de uma determinação do .Ministério da Agr1cul· 
tura., que suspendeu por 90 dias todas as amos­
tras do gênero no Estado de São Paulo, como 
parte de prev~ão contra. a ocorrêncla de surto 
de febre aftosa. .. 

A partir deste mêe, a Associação Comercial 
de Rto Claro conta com nova cll.retorla, com a 
eleição do sr. Fued Helou Kraide. Vale comen­
tar que a chapa encabeça.da pelo sx-. Fued ven­
ceu apenas por um voto a sua concorrente, o 
que provocou Bériaa controvérsias. 

•• 
A Rodovia d1.> Açúcar, Hgando Piracicaba à 

Rodovia Castelo Branco, cujas obras haviam 
Bido paralisadas no trecho Salto-Capivari, -deve­
rá ser conclUlda brevemente, com a recente de­
terminação do DER para reinicio dos trabalhos. 
Posteriormente, será construido um trecho de 
aceaso a Sorocaba. 

•• 
Após entendimentos com o comandante do 

6°. QI, capitão SebastiãQ Catai, o prefeito do mu· 
niclpio de Praia Grande anunciou a construção 
naquela cidade, do posto oentral do Corpo de 
Bombeiros. A providência vem atender a antiga 
reivindicação da administração municipal que 
depende, para caso de sinistro, do Corpo de 
Bombeiros de Santos . 

•• 
Um estranho (mas verdadeiro) caso de pes­

cador aconteceu recentemente em Votuporanga. 
Ao pescar um piava-uçu, no Rio Grande, dez 
quilômetros abaixo da Cachoeira dos tndlos, o 
capitão Cláudio :Manoel Romeiro notou que o 
peixe trazia preso na cauda, um papel plástico 
com o registro 22822, da Estação Exerlmental 
de Biologia. e Piscicultura de Piraçununga. O 
peixe fazia parte de pesquisas biológicas e havia 
sido colocado nas proximidades da Cachoeira. da 
Ema, distante 4'.~o quilômetros, há exatamente 
4 anos. 5 meses e 23 dias. .. 

Será implantada Weftmente C!lft Botucatu, 
o Plano de Integração do Menor na Comunidade 
- PUmec - objetivando a aplicação educacional 
e criação de condições para a integração social 

·dos menores carent~ de seus pais na sociedade. .. 
Até o final deste ano serão inaugura.das nos 

municípios de Palmital, Tatui, São Joaquim da 
Barra. e Araraquara, mais quatro unidades ar­
mazenadoras da Ceagesp (sUos e gra.neleiros). 
O custo dessas obras atinge a um valor de 
Cr$ 264 milhões. 

•• 
O Diário Oficial do Estado publicou esta 

semana três decretos de desapropriação em no­
ve áreas do Interior do Est<tdo, nos seguintes 
municlpios: Itapeva, Itápolis e Rio Claro.A maio­
ria dessas nove desapropriações nos três muni­
cípios é para a construção de rodovias. 

•• 
A Associação do Peão de Boiadeiro, de Ta­

nab!, já. iniciou n construção do i-ecinto para a 
próxima exposição de gado a ser t-ealizada na­
quele município. A nova Q.rea - substitltlndo as 
precárias condições do Estâdlo Benjamim Men­
des - terá sete 3!_queires. 

As estâncias paulistas 
podem ser transformadas . , . 

em munzczpzos comuns 
As 14 estâncias hidromlnerais do Estado de 

São Paulo poderão ser transformadas - depen­
dendo da aprovação de u.\1 projeto - em muni­
cipios comuns sem os privilégios constitucionais 
que gozam atualmente. 

Dois deputados apresentaram esta se.mana 
na Assembléia. este projeto o que, certamente, 
mudará profundamente a sistemática vigente e 
terminará com o tratamento administrativo dos 
governos a aqueles municipios. Uma das justifi· 
cativas do projeto é que, uma vez considerados 
municípios ccomuns>, suas populações terão li· 
berda.de de escolherem os seus próprios gover· 
nantes, ao contrário do que acontece atualmen­
t-e quando os prefeitos são designados pelo go­
vernador do Estado. 

Os deputados alegam ainda que a prática 
vigentA!, ao 1nstituir uma. limitação injustifica­
da à autonomia dos municipios considerados es­
Uncias, <vemse mostrando desaconselbavel em 
termos locais visto que, na maloria dos casos, os 
indicados para as chefias executivas não repre­
sentam o consen.'IO das respectivas populações>. 

BASES POLITICAS 

O aspecto da <convivência> polltica também 

O Dia 
do Caçador · 
hllle o clla · 1S • lllllio, 

atj 1.o ...... , 
.... illMrt• • l•tpor.t• ............ 

Até o dia 1. • de agosto, está aberto em to­
do tenitório paulista, a temporada de caça de 
1976. Como todos os anos, uma série de restrições 
são impostas aos caçadores que incluem a ne­
cessidade de porte de arma fornecido pela De· 
legacia de Armas, Explosivos e Munições e a 
respectiva licença de caça. 

Isto é o que explica o comunicado emitido 
pelo diretor da Divisão de Proteção de Recursos 
Naturais, engenheiro Roberto de Mello Alvaren­
ga.. 

foi discutido, uma vez que certas estâncias são 
utillza(las como bases para opulentas campa· 
nhas politicas. 

Contra essa idéia, outro deputado - o opo­
sitor do projeto - argumentou que <a escolha. 
dos prefeitos dessas estâncias apenas pelas po­
pulações locais, pequenas, no seu entender, não 
representaria. o consenso polltico do munidpio, 
já. que deiXaria de considerar os 1.nteresses da 
grande população flutuante, composta de cida­
dãos de outros municipioS>. 

Outro argumento êontrário é de que, se.m a 
ajuda direta do governo estadual, aquelas estA.n­
cias não teriam condições e infra-estrutura su· 
fletentes para fazer frente às necessidades locais. 
As estâncias recebem um tratamento admini.s­
trativo diferenciado dos demais municipios e 
recebem verbas especfticas para a manutenção 
de seus servtços. 

As qaatorse estâncias paulistas são: Ãguas 
da Prata, Aguas de Lindoia, Aguas de São Pe­
dro, Amparo, Atlbala, Campos do Jordão, Iblrá, 
Monte Alegre do Sul, Poá, Santa Bárbara do 
Rio Pardo, São José dos Campos, Serra. Negra 
e Socorro. 

OS LUGARES ONDE CAÇAR 

Segundo detenninação da Secretaria da 
Agricultura. só é permitido a prática de caça 
nos seguintes municípios: Bebedouro, Burttama, 
Ferna.ndópolis, Gnariba, Ibitlnga, Jaú, Leme, 
Macaubal, Novo Horizonte, Palestina, Rio Cla· 
ro, São José do Rio Preto e São Pedro . 

Por outro lado, são somente permitidas a 
caça, ou captura das seguintes espécies: 

Mamiferos: irambá..<t (cada caçador poderá 
abater dois exemplares por dia). 

Aves: codorna, !rerê, purlti. marreca de pé 
encarna.do, pomba trocai e rolinha. 

OS DOOU!IEl\"TOS 

Para a prática da caça, é indispensáve) o 
porte de arma que pode ser obtido co.m a apre­
sentação de uma fotografia. 2 x 2 e o pagamento 
de Cr$ 63.00 através de guia bancária, nas Com­
panhias e nos Destacamentos do 1." Batalhão 
P~Iic\àl de Flórestas e Mananciais, que possue 
sede na màloria dos municlpios paulistas. 
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Pi racicaba 

ESALQ: 75 anos a serviço da 
agricultura e da cultura 

Dia 3 do funho últhne a lscela Soperlor "4i Apfcultora Luls do Qvolrea 
fllllJllttU 7S lll6t M ••l•t:Mlo ..... ,,. •m ,...t do oplcultvra • do cult11ra de 
.povo llnullolro, 111• HC4>1a é • oltlMde chi Unlvet'SIH4o lle Sio Paolo dodlatda 
à1 c"JK"" .. r-emlccu • doméJtlc••· O 1l9Ítfflcodo • "'Llrla • QMl,.a'' lleve 

do povo brasileiro 
.., lomlwecfo antitora multo c0tt .. clclo. -

Lula Vicente de lousa fholroz - - ..._ ,...,. ... - - o IMINoJrw ff 
•- rica femrlia da nftr•s• rufOI • Sio ....... D .... 1 tio ottv4u AeN-mle "° 
fN1149 (Gripon) o - Su• (z.rich) vo~ ,_ o ... 11""'9 da Sio ......_ ficou. 
lntpresalonado eom o ar.aio ._ práticas .. n.1w o tlocWbr ••• ),.,. ,ar • 
09rlcultura •nt ... rcha, ora 0110lldel 941uc.,. o ,..,. o ,_. ...._. 0 ,_.. 0 ,. 

ossonclal uma escola. 
A11hn peasanclo, dopelt tle coMpntr u- plte - PlftldaiM aM IÍl9, 

foi hllclat1clo o primeiro odlfkio tle acortl'o COM planta feita per •ntult_.os l11tle-
101; as l111tal~õe1 pera uao ••teféo oxpori_.al c--sera• 11-lti--.te. 
E• l 192, cortamento -tela polo oxomplo o pela h1lclatl.,. eh Luls cio Quolro~ 
a Cimara dos De..-ftMlot a,,..,.u uma lols eutorflOIMlo o hnrftatler 4o ...... 
a Iniciar v•a escola ele aorlcultura o u- reclo do 10 ...... oxporl........U. Ili­
'ª atltulle tomode1 pela C&mara 1101 Deptsta4ot •-ou luls tle QuolNI' a .. -
tvsl .. Mar ahnhl mal1 eom rela,ão a fer ; · 1 tle u-~ cio .,, .... .ia, ,_. 
Mnllo ontãe • doar terras, olllflâes • ...._ feclliclMa - Governo ele São Poulo. 

Gra<o a e1101 lnfcfatlvas em 3 .te lunho cio 1901 a l scota Prlitlai tle Api­
cultura " Lulr de Queiroz" foi nloae••nte 1_.,pr aela. la H2S foi ofo.,.da -
1tível univonltlirlo morei tio padri. .to 11tu oa.1110 o • - hld!lloftt• pottfVlaa • 
agrícola. Mini tarifo co111 a crla~io da prl-lro unlvo...W..to WGlllelre, o lhdv.,.. 
1ltlade do São Paulo, a !scola Agrkela, e.Mo é -'• fllf'l-"-tnoato c09MtltM 1 .. 
t09,_ ... a ela. 

PIS 
Comunicado Importante 
às Empresas de Todo o País. 
De acordo com a L ei Complementar n .0 17 de 12. 12.1973, a contribuição das empresas que 
vendem mercadorias ou mercadorias e serviços passa a ser a seguinte: 

1 

CONT RIBUIÇÃO li CÓ DIGO li PE RCENT UAL APLICÁVEL 
1 

1 

SOBREFATURAMENTO li 8109 
1 

A PA RTI ~ DE J ULHO 
DE 1976 = 0,75% 

Entende-se por faturamento o valor definido no Regulamento do Imposto de Renda 
(Art. 155) como Receita Bruta Operacional. 
As contribuições baseadas no Imposto de Renda (Códigos8002 e 8205) e calculadas 
sobre a Folha de Pagamento (Código 8301) continuam inalteradas. 
ATENÇÃO: 1) O recolh imento de julho se refere ao faturamento de janeiro de 1976, porque 

o cálculo é sempre fe ito sobre o 6.0 mês imediatamente anterior. 
2) O pagamento deve ser efetuado de 1 a 10 de cada mês, no endereço 

bancário, onde foi entregue a RAS ou R ASPE da empresa. 

PIS - Programa de Integração Social 

Adi1ocacia Aidar-Jlari: _ 

Prof. w ALDEMAR MARIZ DE OLIVEIRA JUNIOR 
HENRI AIDAR 
CARLOS MIGUEL CASTEX AIDAR 
ANTONIO CLAUDIO MARIZ DE OLIVEIRA 

AaMMorla J~dlca às Pn.feilurae do Interior 
nas cbem clvel. c:riminal, tributária e 

aalatlnda jurídica completa Incluindo parecer•• 
e amtentação oral boa Tribunais 

Praça da 5', 399 - 6.o andar, conj. 601 
Fonea 36-6423 e 334698 

São Paulo - Capital 

• 

CONCURSO DE FISCAL 
DE TRIBUTOS FEDERAIS 

Garãnta. uma das 800 vagas, sem sair de casa, ~s.tu· 
dando pela úNICA .APOOTILA que apresenta e for­
ma do concurso. São mais de 8 mil testes, (testes de 
escolha múltipla, ~e ordenação, de certo-ou-errado, 
de complementaÇão, de associação} abordando todas 
as matérias exigi$s. 
São questões objetivas, conforme D.O .U . de 20.02.76 
Pedidos, apenas por Reembolso Postal. Escreva para 
Zélia. Gromzynski, rua Thõmaz Carvalhal, 795 -: 
São Paulo. 
Você paga só Cr$ 650,QO, quando ·retirar a apostila 
no Corrclo. 
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As recentes geadas que atacaram os cafezais do sul 
podem comprometer seriamente a produção a 

partir do ano que vem, se não forem tomadas medidas 
imediatas para a recuperação. Para tal, a 

importância do fertilizante tem . um papel destacado. 

1.0 quinzena de iunho de 1976 

Falta de adubação pode 
comprometer produção 

nacional de café em 1977 
A produção dos cafeei­

ros geados poderá ficar 
comprometida a partir de 
1977 se, influenciados por 
oplilloes errôneas que 
circulam nos meios ru­
rais, os produtores aceita­
ram a idéia de que a re­
cuperação de suas lavou­
ras não necessita de a<iu­
bação. Pelo contrário, em 
muitos casos, a adubação 
é necessária para que as 
plantas se recuperem dó 
trauma causado pelas 
geadas. 

A tese é do agrônomo 
Adolpho Chebabi, do Ins· 
tituto Brasileiro do Café 
e um dos especialistas 
mais conceituados em ca­
feicultura nacional. Atual­
mente, além de prestar 
assessoria a. terceiros, 
Chebabi é cafeicultor e a­
vicultor na região de Cam· 
pinas. 

O adubo após as geadas 

Preocupado com a re­
cuperação da cafeicultu­
ra, ele assinala que, em 
alguns casos especüicos 
em que a terra tem con­
dições de fornecer os ele· 
mentos indispensáveis à 
recomposição da planta, 
a adubação pode ser pe­
quena ou nula. "Todavia 
- acrescenta - os casos 
mais comumente encon­
trados são aqueles de ter­
ras já usadas por alguns 
ou muitos anos, onde a 
adubação é totalmente in­
dispensável". 

Chebabi considera que 
as doses de adubo neces­
sárias para a recomposi­
ção do cafeeiro geado não 
serão as mesmas utiliza­
das quando a planta se 
encontra em sua plenitu­
de de crescimento. Expli­
ca também que deve ha· 
ver uma perfeita corre­
lação entre a fertilidade 
natural do solo e as doses 
necessárias de fertilizan-

• tes. 
Em princípio ele admi· 

te que, após as geadas, 
deve-se fazer uma aduba­
ção baseada em nitrogê-

nio, com 3 a 4 aplicações 
em doses crescentes e de 
acordo com a evolução 
da brota. Com relação às 
plantas atingidas este a­
no pelas geadas, Chebabi 
prevê que em maio do 
próximo ano, se for feita 
uma adubação correta, a 
brota já estará se prepa­
rando para pequena pro­
dução, mas que os resul­
tados melhores serão a­
tingidos em 1.977. 

Essas doses poderiam 
variar de 200 a 400 gra­
mas de uma fórmula 15-
5-10 ou seu equivalente ~m 
outros tipo~ de adubos. 
Chebabi lembra ainda 
que as alterações neces-

sárias deverão ficar a car­
go de técnicos locais, ca­
pazes de avaliar a fertili­
dade da terra, verificar 
idade e estado das plan­
tas e sinais visuais de 
possíveis carências de mi­
nerais. 

"As análises foliares" 
- assinala Chebabi -
"terão, a nosso ver, um 
valor muito relativo, pois 
a planta com um sistema 
radicular adulto, porte 
aéreo mínimo e sem pro­
dução, invariavelmente a­
presentará números per­
centuais elevados de nu­
trientes nas folhas. Mas 
isso não significa que a 

adubação seja dispensá­
vel". 

Deslocação da 
cafeicultura 

A deslocação das maio­
res áreas produtoras, do 
Paraná para regiões me· 
nos sujeitas a ocorrência 
de geadas, porém sem 
tradição cafeeira, alterna­
tiva bastante comentada 
logo após os últimos da­
nos sofridos pela cafei­
cultura, não tem consis­
tência, segundo Chebabi. 

Ao analisar as perspec­
tivas oferecidas pelo Es­
tado de Minas Gerais, 

A adubasão 
' necessária 
para que as 
plantas M 
recuperem do 
trauma 
causado 
pelas geados. 

por exemplo, ele assinala 
que as duas regiões mais 
promissoras seriam o Sul 
e a Zona da Mata. 

Em ambos existe mão 
de obra abundante e ba· 
rata. Além disso, as con­
dições climáticas nas duas 
regiões são consideradas 
ideais para o desenvolvi­
mento dessa atividade a­
grícola.. 

Chebabi, após reconhe­
cer que esses dois fatores 
dão à região condições 
para desempenhar papel 
importante na produção 
nacional de café, aponta 
todavia alguns fatores 
inibidores. Em primeiro 
lugar, considera que as 
condições topográficas na 
maioria dos casos impos· 
sibilitam a utilização de 
processos mecanizados 
nas diversas prátiêas a­
grcolas. "Portanto, a ca­
feicultura. nessas condi­
ções seria incompatível 
com o futuro estágio de 
desenvolvimento que to· 
dos nós desejaríamos". 

Além disso, o Sul de 
Minas Gerais possui gran­
des áreas caracterizadas 
por vegetação de cerra­
dos, terras argilosas e 
paupérrimas, que apre· 
sentam problemas eco­
nômicos e técnicos de re­
fertilização ainda não so­
lucionados. Enquanto a 
relação for café alto e a­
dubo barato a situação 
da oofeicultura poderá ir 
bem; mas se eventual­
mente essa relação for in· 
vertida, as coisas vão se 
complicar para os cerra­
dos", explica o ex-técnico 
do IBC. 

Por essa razão, após a­
valiar os prós e contras 
de várias regiões que, em 
princípio, poderiam ser 
utiliza<ias para que a ca­
feicultura fugisse das gea­
das, Chebabi define uma 
ordem hierárquica: "Le­
vando-se em considera­
ção todos os fatores, os 
melhores lugares para o 
café são, pela ordem: São 
Paulo, Paraná e Sul de 
Minas". 
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Porestesdiasvocêestará SEJ~ SOCIO Odinheiroque\lOCêaplica recebendo, junto com a no Fundo Bradesco é investido 
Notificação do Imposto de em ações e títulos d~ 
Renda, o seu CCA - empresas que contribuem 
Ciertificado de Compra de DO B 1 L para o crescimento do 
Ações, aquele papel que todo comércio e indústria do Br~il. 
mundo conhece por 157. Portanto, aplicando no 

Este 157 é a parte do • Fundo Bradesco 157-você 

~=~c:::~~~~gºªAPUQUE NO~!fn~~~~3~pr6poo você. Brasil. Isto é, você fica sócio 
Ele vale dinheiro e você do progresso do Brasil. 

nãogastanadaparafazera UNDO AplicarnoFundoBradesco 
aplicação. F 157 é rápido e fácil. 

Ba5ta ir a qualquer agência Seja sócio do Brasil. 
Bradesco a aplicá-lo no Fundo É s6 falar com a moça 

&~
157

. BRADESCO 
157. 
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IN~ER 

.NA€][0NAL 
--Transporte do futuro--

Z~sch é o nome do veloz barco-automóvel, que c:desllsa> 
a 100 knVhora no Lago Constança (Alemanha), inventado pelo 
famoso Dr. FeUx Wanlcel. O novo velculo, acionado por um 
motor a. pistões rotativos com potência de 300 cavalos, grande 
estabilidade, cabine protegida. por vidro plástico, é considera.do 
pelo seu inventor praUc~ente 1.nsub~rgivel. O <Jet do Ocea­
no>, a.pós a.s experiências realizadas com a superflcie de desllse, 
pode navegar no mar alto a velocidade elevada com um mmimo 
de resistência.. Está equipado com sistema especial de renova­
ção de ar condicionado. Wankel diz que o seu invento será. o 
<transporte do futuro.> 

Detector 
mágico 

o departamento médico ao 
Centro de Pesq'ttlsa Atômica de 
Ka:risruhe, tem como prlnctpal 
trabalho a proteção contra. a 
radiação ato.mica. Assim, foi 
construido um detector de fe­
rldas capaz de locall.zar quan­
tidades nún1mas de matérias 
radioativaii, medindo-as e ex­
traindo-as (foto). O a.parelho 
foi chamado ~ «detector ml.­
gico> no congTesso das Repar­
tições Internacionais de Ener­
gia Atômica (IEAG) tal a 
impottãncia extraordinària do 
invento que possibilita uma 
diagnose rápida e respectivo 
tratamento. Segundo o cientis­
ta Lolhar Oblenschlager, che­
fe do departamento, ctoda a 
espécie de feridas em partes 
do corpo mais expostas, como 
por exemplo mãos, braços ou 
cabeça impedem o manejo de 
matérias radioativas>. 
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--Arquitetura contemporânea-----
O conceito de monu­

mento na Alemanha Oci­
dental foi ampliado. A ci· 
dade de Dusseldorf deu 
significativo exemplo ao 
proteger parte de antigos 
bairros, parques, canais 
e modernos edifícios, 
considerados atualmente 
"monumentos", evitando 
assim futuras modifica· 
ções. Na foto o teatro e 
um prédio de três facha­
das, símbolos da arquite­
tura contemporânea ale­
mã. A iniciativa merece 
apoio, digna de ser imi­
tada por outras cidades. 

Relógio 
termômetro 
Na exposíçã-0 modelo 

da Basiléia (Suíça) o 
público viu pela pri· 
meira vez um sensacio. 
nal relógio-termôme­
tro produzido pela in· 
dústria Cristalonic So­
lar Quartz Gmbli. 

O cronômetro, de­
notninado computador 
de quartzo termo.solar, 
além de indicar, auto­
maticamente, horas, 

minutos e segundos, 
registra também a tem­
peratura do meio am· 
biente e do corpo. É 
munido de um acumu­
lador de energia solar 
ou energia proveniente 
de qualquer fonte de 
luz artificial, que man· 
tém reservas para um 
ano. Dispensa inspe­
ções e tem duração ili­
mitada. Este relógio de 
quartzo representa um 
avanço da relojoaria 
alemã sobre seus con­
correntes internacio­
nais. 
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MISS 

Vem de 
Sorocaba a nova 
Miss São Paulo 
Rose Noelma, de Mogi das Cruzes 
Dirce da Silva. Izo, de Cravinhos 

e Solange Maria Bianchi, de Rio Preto 
são Misses Interior, Simpatia e Imprensa 

Ap6s um ano de J.'elnado de ~pital .. , o Inte­
rior do Estado volta a eleger sua representante, no 
coneurso de Miss São Paulo. Desta VeE, a bonra de 
representàr o Estado no oonourso de Mlss Brasil. 
coube ao município de Sorocaba, através da llBda 
loura, de 18 anos, Katta Celestina Moretto. 

Neste próximo fim de semana, em Brasflia, Ka­
tia concorrerá - com grandes chances - ao eon· 
curso -de Miss Brasil e, depois. . . quem sabe, Mlss 
Universo . 

.Junto com Katia, foram eleitas mlss Interior, 
a jovem Vivien Rose M. Hoelme, de Mogi d.as Cru· 
zes; mlss Simpatia, Dlrce da Silva Izo, de Cravinhos 
e Mlss Imprensa, a candidata de São José do Rio 
Preto, Solange Maria BJanchl. 

MISS SP /MISS BRASIL 

Tradicional concurso realizado desde 1954, o 
concurso de Miss Brasil já teve, até hoje, três pau­
listas vencedoras: em 196'7, Carmem Sllvfa Ramas· 
co; em 1973 a jovem Sandra Mara Ferreira e, final. 
mente em 1974, a jovem Sandra Guimarães de Oll· 
veira. As duas últimas eram representantes de 
Campinas. 

Só resta torcer para que, este ano, Katia Mo­
retto tenha a mesma sorte de suas ex-colegas e con­
quiste o cetro máximo da beleza brasileira. 
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SOM------------------

Um 
som sem 
fronteiras 
Apesar de ser portu­

guês de nascimento, A· 
bilio Manoel soube, 
com riqueza de deta­
lhes, retratar o som la­
tino-americano. "Amé· 
rica Morena" - cons­
tata-se isso do início 
ao fim - é consequen· 
eia de um profundo 
trabalho de pesquisa 
dos ritmos e instru­
mentos característicos 
do folclore latino, mes­
clado com a instru­
mentação utilizada em 
nossa música popular. 
Unica excessão no dis­
co, é a faixa "O fado e 
o cravo de abril", mú­
sica emocional sobre 
Portugal. As outras, 
demonstram um gran­
de amadurecimento do 
compositor, cantor e 
instrumentista Abilio, e 
sua preocupação em 
fazer um som sem fron­
teiras. 

A volta 
do 

Zimbo Trio 
Depois de a 1 gu m 

tempo afastado dos 
discos - 'as bastante 
ativo nos .1ows - vol­
ta o Zimbo Trio a gra­
var um disco na RGE/ 
Fermata. Aliás, foi na 
mesma Fermata que, 
há 12 anos, o Zimbo 
gravou seu primeiro 
LP. Bastante düerente 
do conjunto de anos 
atrás, quando foi um 
dos pioneiros da MPB, 
o Zimbo (Amilton Go­
doy, Rubinho e Luiz 
Chaves), surge agora 
acompanhado de mais 
dois excelentes músi· 
cos: Hector Costita 
(sax e flaute.) e Heral­
do do Monte ( guitar­
ra). Num misto de 
samba e jazz, o Zimbo 
mais uma vez mostra 
toda a sua versatilida­
de harmônica, criati­
vidade e expansivida­
de. 

Piazzolla 
el 

bandoneon 
Segundo disco de As­

tor Piazzola lançado no 
Brasil, de sua fase de 
gravações realizadas 
em estúdios italianos. 
No anterior, o grande 
gênio do tango (apesar 
dos argentinos acha­
rem que não) aparecia 
ao lado do sax de Jerey 
Mulligan. Agora sozi­
nho, Astor executa ol· 
to impecáveis músicas 
de sua autoria. Uma 
delas é "Bandoneon", 
feita em homenagem 
ao maestro Aníbal 

Troilo, a quem Piazzol­
la dedica o disco. Esta 
música fez muito su­
cesso quando da a­
presentação de Astor 
Piazzola em São Paulo, 
no início deste ano, só 
não superando a fa­
mosa canção "Adios 
Nonino". 

ClllEMA -------------

Suspeita 

Mais mn mês e entra em cartaz o rume ncrdonal cSu.speilcrn que 
esbanja nomes conhecidos: os cllietores são tris l o filme são três epis6· 
clios), Adricrno Stuart John Herbert e Pecbo Certos Bovai. John. como não 
poderia debtcrr de ser~ também partidpa do elenco ao IClclo das saborosas 
Aldone Mazzeo, Djanene Mcrchado e Nádia Lipp. Hélio Soulb é o galã. 
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Abaix 
a 

discriminação! 
Um jornal alemão publicou esta foto com 

a seguinte legenda: os meninos fazem malha, 
as meninas jogam futebol. O que pareceria ri­
dículo para nossa sociedade, é encarado normal­
mente pelos eu-ropeus. Tanto que as aulas de 
trabalhos manuais destinam-se indíscriminada­
mente aos dois sexos. E nin;;uém se surpreende, 
quando os rapazes manifestam abertamente suas 
preferências pelos bordados e pelas aulas de tri­
cô, enquanto as meninas se Identificam com as 
serras, martelos e colas da oficina. 

E tem mais: os treinos de futebol ;ião pra­
ticados por homens e mulheres. e os concursos 
de tricô são entusiasticamente disputados pelos 
men1nos. 

O llwnino H",!t• 1·1111junlu d•• . -.1lt>a rl'la e ja111wl;\. O t~dc 

o~'ill't'(' ª'' ('•Hlrào atn:il da mod:l: o ~mln•7. t: ª" aplil':t\'ÕI 
da i UJll' 1 ,, ""'º • m ••ouro ( lll1 Jlôllll) o 1:lá-.tl<'o ( 11uuho~ 
duli.r~1). 

Viva 
as 

diferenças! 
A moda abre 

maiores 
possibilidades 

de opção 
às meninas 
do que aos 

meninos. 
Enquanto elas 

dominam, 
perfeitamente, 

o reinado 
das calças 
compridas, 

eles continuam 
fora 

do mundo 
das saias. Isto 
significa que, 
em matéria 

de moda, 
as diferenças 

continuam. 
Com uma 

ligeira 
vantagem 

para as mulheres. 

1. • quinzena de iunho de 1976 

Cl:ra Oimard 

• 

A mcnina u..a. um , ·cstido na Unha ch1nesa, com abotoa.­
menlo lalcraJ o g<1la túnica. Pode ser confeccion:.ulo em na.. 
nela fo,il. <', os detalltcs, em fl:mtla. ~tampa®. .oa gola, 
j)unho~, pala e barro.. 
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A "higiene da grãvida foi o tema principal 
dcsenvolvído durante o XI Côngresso 
Brasileiro de Ginecologia 
e Ob.stetrlcia, realizado reeentemente no 
Rio de Janeiro, o p~id~ie <Jc 
uma daS mesas, dr. Attillo Frlas Cypriano, 
da Faculdade de Medicina ae -
Catanduvã, conta aqui, um resumo ão que 
foi tratado. 

INTER-MEWS 

A higiene durante 
a gravidez (1) 

Durante a gestação a mulher deve seguir 
certas normas relacionadas com os seus hábitos 
de vida, alimentação, uso de fumo e álcool, exer· 
clcios viagens uso de medicamentos, hlg1.ene dos 
órgãos genitais e das ma.mas e deve até cuidar 
da sua higiene mental adequa.damente. Esse 
conjunto de normas a. serem postas em prática 
'Visa a garantir que a grávida atravesse toda a 
gestação e chegue ao parto em ótimas condições. 
Ao lado dos cuidados médicos inclispen.sá.veis no 
perlodo pré-natal, esse conjunto de normas cha­
mado <higiene da grá.vlda» consegue agir pro­
filaticamente, prevenindo vãrlas complicações 
possiveis antes que elas apareçam. Esse assunto, 
dada. a sua grande lmportância, foi um dos te­
mas tratados no recente XI Congresso Brasilei­
ro de Genicologia e Obstetrlcia, e na oportuni­
dade fomos Presidente de uma das mesas onde 
se discutiu o tema. Um resumo do que trata­
mos é o que segue. 

Alimen~.ã.o - A gestante deve se alimen­
tar principalmente de frutas, verduras, carne, 
peixes leite e ovos, para garantir as proteínas, 
vitaminas e minerais que necessita. Deve evitar 
o sal em excesso após o sélimo mês principal· 
mente, os doces, os condlment.os fortes, e as gor­
<luras de origem animal, como a banha e o tou­
cinho. As massas, farinhas, batatas, ~vem ser 
evitadas para que a grávida nào engorde mais 
que a kg mais 5% do peso inicial. O fumo e o 
álcool tem sido relacionados com fetos de pouco 
peso, e devem ser evitados. Pelo menos uma re­
dução para 5 ou 10 cigarros por dia deve ser 
tentada. 

Trabalho - Todo tipo de traablho deve ser 
suprimldo nas últimas semanas de gestação, e 
durante 1 mês e meio após o parto, e aliá.s exis· 
tem leis a este i·espeito. No restante da gesta­
ção algumas atividades podem ser mantidas, co­
mo as tarefas leves do lar, que são aliá.s ótimo 
exercício. Devem ser restringidas aquelas que 
demandem excessos fisicos ou mentais, bem 
como as que exigem longas horas de permanên­
cia em uma mesma. posição, em pé ou senta.da, 
para evilal'mos problemas vasculares (varizes). 
Profissões que envolvem manipulação de subs­
tâncias tóxicas como chumbo, mercúrio, benze­
no, tintas, vernizes, detergentes, inseticidas, e 
mesmo o trabalho em fábricas de cigarros, deve 
ser interrompidos, sob perda. de danos a mãe e 
ao conoepto. 

Postura. - Quando erguer um objeto do 
chão ou uma criança, dobre os joelhos, nãG o 
dorso. Não fique em pé se puder sentar, e sen­
tada apoie os pés e pernas para mantê-los eleva­
dos. Não carregue peso excessivo. Durante a ges­
tação são úteis as mudanças constantes de po­
sição. O peso crescente que o útero grávido exer­
ce sobre veias e nervos élvicos é aliviado com 

Desde o cuidado com 
a pele, até a 

higiene mental, 
tudo é 

importante durante 
a gravidez 
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essas mudanças de posição. Para realizar tarefas 
ao nivcl do chão tique ajoelhada. 

Vestuârlo - Use roupa folgada e presa nos 
ombros, não na cintura. Não use cintas aperta­
das, ligas e faixas que prendam a circulação. A 
partir do 3. • mês é recomendada a meia elástica, 
útil para evitar varises, e sapatos de salto baixo, 
pois o crescimento do abdome o equilíbrio fica 
prejudicado, e quedas "podem ser perigosas, in­
clusive capases de interromper & gestação. Use 
porta-seios austado para evitar flacidez das ma­
mas e angulações nos canaliculos por onde o leite 
ou colostro, pois esses líquidos retidos são óti­
mo meio para permitir a expansào do abdome 
sem compressões. 

Exerdclos - Existe o preparo pslco-somá­
tlco para o parto, proposto por Read na Inglater­
ra, e adotado pela Escola Soviética, que inclusive 
enriqueceu o método associado a ele os conceitos 
de Pavlov, tudo visando preparar certos múscu­
los importantes por sua ação na hora do parto, 
o relaxamento de outros, Importante para ali· 
viar a tensão nervosa, e o ensino de respiração 
correta a ser adotada pela parturiente no sentido 
de ajudar o parto, e ter dir.1lnuida a sua dor. 
Muitos Obstetras ministram com sucesso um 
curso de 5 ou 6 semanas no qual preparam psi­
co-somaticamente suas pacientes para o parto, 
inclusive explicando a elas o que está. ocorrendo 
dentre do seu organismo, e procurando substi­
tUir o reflexo con~açã.o-dor pelo contração-pra­
zer. Quanto a prática de esportes, esta depende 
muito do que a paciente estava acostumada. an­
teriormente, mas esportes bruscos ou que le­
vem ao esgotamento devem se~ proibidos. A na­
tação é muito boa para aliviar os vasos e ner­
vos pélvicos do peso crescente do útero, e é fal­
sa a idéia de que a á.gua. possa penetrar nos 
órgãos genitais levando gérmes ou fungos pa­
tológicos. Caminhar é ótimo exercfcio. Na praia 
evite o impacto das ondas no ventre e não tome 
muito sol. 

Medicamentos - Devido aos perigos da Te­
ratogênese (malformações no concepto ) a grá.­
vlda só deve tomar remédios com receita mé· 
dica. Pela importância do tema escrevemos um 
artigo dos vários medicamentos e seus perigos. 

Além disso, o que faltou ser tratado sobre 
higiene na gravidez, sai no próximo número. 

-
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O clesembcuq11e em São Paulo, .to .tce-pnsl· 
ciente da Confederação Brcrsilelra de Desportot 

No seu regresso ao Bra­
sil, antes da seleção na 
cional de futebol, José 
Ermirio de Morais Filho, 
vice-presidente da CBD e 
chefe da delegação que 
excursionou à América 
do Norte, desmentiu cer· 
tas noticias divulgadas 
pela nossa imprensa. 

"As informações de que 
faltou comando à delega­
ção brasileira, provêm de 
três ou quatro jornalistas 
que querem procurar o 
sensacionalismo, mais in­
teressados na derrota. do 
Brasil do que em qual· 
quer outra coisa. Como o 
time foi muito bem e ven­
ceu de forma insofismá· 
vel, então eles pegaram 
pequenos detalhes e fize.. 
ram deles um cavalo de 
batalha", e.firma Ermirio 
cat.egoricament.e. 

O caso do hotel 

"Estavamos participan­
do da única cerimônia o­
ficial de toda a tempora­
da, em Nova Iorque, que 
foi um jantar oferecido 
pela Liga AIDericana a to­
das as delegações partici­
pantes do torneio, quando 
no final da reunião, escla­
rece o dirigente brasileiro, 
tomei conhecimento dos 
protestos dos nossos jo· 
gadores contra o hotel -
alojamentos e alimenta­
ção - na cidade de New 
Heaven". 

"Entrei em contato com 
Mozart Di Giorgio, que 
me informou ser o hotel 
inconveniente, e pedi pa­
ra que arrumasse outro. 
E le já tinha em vista o 
Park_ Sheraton Plaza, on-

de estavam os italianos. 
Mudamos de hotel. Como 
podem observar, foi um 
caso sem importância». 
Devo informar que os ho­
teis foram escolhidos pe­
la Liga Norte-Americana 
de Futebol, que nos pe­
diu desculpas pelo suce· 
dido, não cabendo res­
ponsabilidade ao supervi­
sor Claudio Coutinho na 
questão. Sua função é ou­
tra". 

Promoção 

Sobre o pequeno inci­
dente surgido entre Os· 
valdo Brandão e os repór­
teres, após o jogo contra 
a Itália, quando o técnico 
se recusou a falar, co­
mentou: "Brandão aca­
bou concedendo entrevis­
ta. porque eu lhe pedi. Ele 
solicitou aos jornalistas 
que fossem ao hotel para 
wna entrevista coletiva e 
tudo ficou bem. Aliás, os 
problemas encontrados 
nesta excursão devemos 

IHTEB·NEWS 

José Ermirio 
realista: Excursão foi 

bem sucedida 
O vice-presidente da CBD faz um 

balanço sobre a excursão da 
Seleção Brasileira ao exterior. 

JoM Emdrlo 4e M11 ... FUho secelaldo no avião da Cruzeiro por ...... ............. 
considerar naturais em 
um país que não possui 
ainda estrutura para o fu­
tebol. Fomos aos Estados 
Unidos fazer uma pro­
moção de uma coisa que 
está nascendo para eles: 
o futebol. Temos que a· 
judar. Se estivessemos 
disputando o campeonato 
do mundo tudo seria di­
ferente, especialmente as 
concentrações e viagens". 

Sucesso 

N. 13 

Depois de contestar as 
acusações levantadas con­
tra Claudio Coutinho e AI· 
mir de Almeida, sem fun­
damento, José Ermirio 
analisa os resultados téc· 
nicos da excursão, con· 
cluindo: "A viagem aten­
deu perfeitamente a dois 
objetivos: ensinar fute­
bol aos norte-americanos 
e co~ar a. preparar a 
seleção brasileira para as 
eliminatórias. E, nestes 
dois aspectos, tivemos 
muito sucesso". 

cMiuão~~ .............. •­
veclellsmo•. 

D. Neide 
recebe 
o dr. Jo sé 
tmúrio 
em 
Congoà.bm 
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CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO DE 
REGULAMENTO 

PROFISSIONAIS 

ArUi;o J.• - A Fed•rac;ão Pnultsta de Futebol 
promo•·uá, ,. partir ele 13 de Junho, o Camp,.oMt<> 
da Primeira Divisão de I'ro!i$SJOJtnl•. temporada 
lll7G, com a parliclpaçi\O, das IL"llO<bt;õ~s que hu­
jnm requerido .. lll11l lru!cnç!lo no prn~.o regulnm~n· 
tnr e prP,~nC'hldo u demais condlçõe" do respec Uvo 
Edital d~tad'> d~ 21 de maio ae 1P7r. 

ArtlJ.'O !.• - O Campeonato obé<l""Cl11 ao dle­
posto neste R<>gul11mentg, nas lci~ intrrnoclonal• 
ele futebol nn• lei•. r<>gul,..mento•. clcllbcrt1<;\le. o 
res<1luçõe• d:l F<'d•mçào Ptlull•tn tio Futebol, ln­
clulndG....e tudo o que dhJ)Õe o $l'U Códfgo De;<p<>r­
tlvo. 

Arllg-c> s.• - A dire<;ão do CllmJ>COM to cnberã 
à F<'tlernçllo. tend<> os prutlclplUltP•. obrigatodn­
ment<>, Ugn1;4o direta com a Enlldad~. em todos os 
nss mto!I com ele N.'la.rlonndo."1" 

Ar!lgu t.• A aS1<oclnção · quo. n1> tlrut! do C<ll'· 
trune, obtiver n melhor <'Oloençtlo por pont()S l<'ll· 
nhos. pa""'1rá n lntegrnr a Divl..O.o .ElpN'lnl de Pro­
tí.ssiorm{8, de~-de que, no m•,~....nto de sua. prôc1&1· 
mação além de tod!\S as e'<ig~chs contidas no 
Edital d.- 21 de mruo de lll76, em ~eclnl o artigo 
35, do Código DeaporUvo <U Federn~lo Pa1.i1sta de 
F1.Jtebol. com1irov& m"I• os seguintes requll!llos, 
que t:nmbdm consl.l>m do referido FAltl\I: 

ll) - comportar o sua pro!(11 de esportes uma. 
lol:tçli<> mlnlma de 10.000 ídez mtlo p•ssoas, em 
coru<lru<:ão de ciml!llto arm.•do, cujo cálculo dev" 
~r-><e no principio :tritmético do ~ (clticoJ pes­
M0111V1 pllr.l <•1da 2 /dois) melros llne1re• "e aco­
mod:t~ôe.•, não dcv~ndo o• dcgtáua trr mMoa de 30 
llr!nta> rentlni@t ros de nltura. nem meno• de 35 
ttrintn e cinco) centlmolro• de p:rofundldada; 

b) - c3lo.r ~'ldn em munlclplo que> cQnte 
com no mlntmo, 60.000 l •cssenta mlh habitantes. 
de nco1'do com os result.ndos do ú!Umo censo oficial. 
dovidamcnlc lltunll:.ndos ntravés de dndos forneci· 
do$ pelo ln•Uhtto Brlll!llelro de Geogrn!ia e E~ta­
Ustic.• tlBCF.l. 

Pat:i!(r.do '1nlM1 - Nn hlp6lese da assocla(io 
llll\lbor rolC>C3d.~ llO iln!ll do Cnmpet>""lo dn Pri­
meiro Oi\'isão de Pl'otU!l!iomlls d'> 1976, nã.o p1-een­
cher os requisitos con.tanles do Item nnterior. a 
prtmelrn dolrur, na. oi'dem sub3cqucnte da. chto:1slti· 
cn.ção, que se e11<\uadre nn~ menclonnclt.,. exlg#n­
clàl!. é que p3$Sará o. inlegmr a Oi\'h;.'\o E;;pecllll 
do Protlsslo.ntúB. 

DA CO.l\'TAG.l::M D~ PONTOS 

Arlfi;o 6.• - Pnra contagom dos rontos ga­
nh°" em ~adn partldd, adotar-se-á. o segulnto crl· 
térlo: 

n l - 2 !dois1 pontos ganhe>$ por vilórla; 
b) - l (um 1 J)Onlo gunho por empate. 

D A ORGANIZAÇilO DO CAlllPt.:0.SAT.O 

lrés ~~~ 6.• - O Cru>1peanalo "'"' disputado em 

n.) - Pnmelro Turno 
b> - Se;undo Turno 
cl - Turno Final. 
Ar1lifo '1.• - Aa a$soclaçõcs participantes do 

caml><'Ollllto, ~rão divldiclas em 3 (lTl!&l SERIES. 
ll'JSlm dennmlnadu: Com. Alíre<lo Metidferi - Dr. 
Josd Ferreira. Pinto Filbo e Dr. Paulo Atadlado cJe 
Carvalho. 

n) - A.a a.ssoclaçc'lta inlegnintea de cada Slt­
RlEl, dlsputnrâo entte orl o primeiro turno, obede­
cendo a tabel11 elaborada pelo Departamento Té<:­
nlco da Federação, cabendo 11 primeira colocaçlO 
de cndn Sll:RJ.E. disputar o TURNO FINAL, lnde­
pcm~nte da obrigntorledn.dc da aun participação 
no SEGUNDO TURNO. 

Artlito 8.• - Disputarão o SEOUNDO TURNO, 
11s m•$11lllB ll&IO<!laçõe.> que disputaram o PRIMEI· 
RO TURNO. Jlll8 me.mu '>ERJES, eomente "am 
Inversão doa mandoa, observados no P.Rl.MEIRO 
TURNO, clnasiflcando-5<' para o TURNO FINAL a 
prlmeini. cU.....WcadA om cnd11 unm do.• 3 (IÍ-ea) 
SltRIES. Todo.• as ngrcmlll<:ões lnlniarilo o SEGUN­
DO TURNO com O (r.ero) pontoa. 

Pill'i.grafo único - Face no estabelecido .no :ir­
uiro 8 •. o TURNO FINAL, ten!. o mlnlmo de 3 
1 tnl~l ou um mãxlmo de 6 (seis) 1l$110claç6ea. 

Arlli:o O.• - Somllnto aasoctaçõe• claSSl.tlcadn 
em primeiro lugar da cada SERIE. on disputa do 
f'RlMEIRO e/1>u SEOU,NDO TURNO, dlspuLll.tão 
entre si o 'l'URNO FINAL do campeonato, com 
mnnoo ~a Fedcrw;io, em um (l> 96 TURNO, obser· 
vando-ae o db!posto no artigo 5.• pànt efeito de 
contagem de iJ<>nlos, a fim d~ so apurar o Campeão. 

l>uriigruro úolro - a organização dns SSIUES 
pre\1sta neste nrUgo. oabetd ao Departamento 
T~cnico dn b e..l•r~o, que p.rooellerli tllnto qu11nto 
poalvel, 11 u1nn dlatrltilt1~'1l.o homordnea e zoMI dna 
usociatões. d.e n1odo e à.ssegurar, entre e.~ um 
melhor fl<1ulllbno lócnlco. bem como loeonwçll.o me­
no. dt.t&J\les. 

A.ttlg" 10.• Pnra c!eito de classi.fic<>ção, nas 
respecUvas StlUE!S, tanto no PRtM:E.CRO TURNO, 
cwno no SEGUNDO TURNO, os pontos obUdo• 
pelas as.ocrnç<>cs participantes aerao apurados em 
consonàncla t:om o dittpo..to no o.rl.lgo 5.• deste Re­
guJmn~nlo. 

Artigo U.• Tnnto ao final do PRIMEIRO 
como do SEGUNDO TURNO, se OCo!1'er empate po.-. 
ponto• i:tinhos ontte o.ssocinções da mtl)mll Sl1JRIE 
!<erao aplicado.~. succtud\'llmente, os seguintes cl·Hé­
rios para npura~âo do Campeão de cada S~: 

ai - mnlor ntín1eto de vlt6rln.a; 
b) - nnlhor ,.Ilido de gonls; 
e) - ntaque mtlj:! po:!lllvo; 
d) - cuJ'lfronto CliN!to; 
•> - melhor goo.l 11verege. Isto ó mruor quo· 

~~t~~ cllvl:ôao de tentos mucad11$ pelo de tonloa 

!) - .oort•lo publlco na ..,de cm Feder.u;üo. 
li I.• - Ali '1S$0().l~oos que medi.<u>te 1l npllCll· 

ção dolJ critl!rios •upta, obtiverem 11 melhOr ctlUISI• 
rtcuçíio cm cnd3 SJ!':RIE, ta.nlo no PRI:Ml'1JRO como 
no SECUNDO TURNO, disputar-lo o TURNO FI· 
N AL do Cnmpeonn.to. 

li !.• - A l.llbclt1 do TURNO FINAL :;erã eJn. 
borad:l ~la Fedenção li"' cabendo o mando dos 
jogos. 

li 3. • - D:1 rend<t bruta destas po.rUdtls urão 
dedw:ldrut u taxas e demnls despesas, rn teando-se 
a rendll liquida entre °" dnl• cornpetldores. 

Artigo 1.1..• - ÀO temuno d'> TURNO FINAL. 
cujos pont<>S serão contndos de acordo com o dls· 
poato no a.rt. :; • cleste .Regulamento, aeril procl:unn­
do vencedor. e. con.o.equenl.,,,,,,nte, Qlmpdo da 
Prlmeln 1*l<llo de Proful;lonntis de 1976 o clubo 
quo ~ o rnaJor nlimoro de pontoa do refutdo 
turno. 

li l .•-:=-~ eml!"tn4as DD primeiro IU&'Ql' 
dua.s u~..., ao to!J-m1no do Tli&.'10 FINAL, 
para ap...,..._ ~ Campcdo conforme o estabelecl<lo 
neste art!iF.· dlsputAril.o el.'\s uma pa!'tlcm fin:úls· 
alma> .,... •Mando> ·dll l<Wcláção I! que. 91' torml· 
11nr cmpa.tadn terá 110111 prorroga~ão de 30 ( ltintn) 

t !ttl.$.t ... '18J,J">t • 

D IS POSIÇÕES PRELIMINARES 
m1t1utos. dmdid:i ffil ~ (doisl tempos de 15 (quin· 
%~) mJnutos eAda. 

li 2.• - Pend•tlndo o empa.te na partida 'ffln:l· 
llsillma • apú.• B pl"Orr'Op~ão dt 30 r trintnJ minutos 
no primeiro h•go.r ou encerram•nlo do turno final. 
ou h•w<'nr.lo ma" de d\WS o.ssoclaçõe" empatadas 
o de empnte Pt'O'!CãS~lr-se-á • .apUcandose. :;;UctS8tvu:­
mente. o egulnte c11lérto! 

AI - maior hUllleto d,. pontos g11nh0$. lfom..-wn­
do-se os obtido:J no primeiro, ~gundo e tumo fino.t; 

b1 - malot nGmero de \1lór1as no turno final; 
e) mru.w n~m•ro de vltóriaa, aomando·sc as 

obtidas no• 3 1 treRJ turnos.; 
d• - cunfrontoa diretos, ""mando-se os 3 ( trOSJ 

turnos; 
el - melhor oegont nvei<tge>. no turno Ctnal; 
fl - ll!<!lhor goal avol'egC>, aomnndo-~ os 

tr<!s (31 turnoõ: 
gl - ll0t1cio púbUco nn ae<lo. da Federação. 
ArtllfO 13.• - Não será pcrmllldá, cm todo o 

Campeona lo, a lnversiLo do tJllllndo• de campo, sal­
"º o pre~lato no nrt. 42 e seu5 pa.rágrato>1. 

DA DrREÇAO DO CA.llPEONAro 

Al'tlJ:'O 14..• - o C11mpeonat.o será dirigido pelo 
Departamento Técnico da F. P F. ao qUlll eompe.• 
tll'A: 

a) - organizar as SltRIES e GRUPOS das 
as1WClaçõeo participantes: 

bJ - el:lborar a tabela do CA,Ml'EONATO, em 
seus \•Arios TUR...,.OS, submetendo-a à, aprovação 
da .Diretor!& da F. P. F.; 

e) - t.omar todaa IUI provldfnc!M de ordem 
técnica, neccsaári:uJ à. renl~ação do CAMPEON A:• 
TO; 

d) ~ aprovar ou nllo os jogos, np6$ tomar co­
nhecimento dos relat6rlo• dos árbitros e dos repre· 
sentnntu; 

01 - opinar aobre os pedidos das n.saoclações 
parUclpantt'I< uo CA~l.PEONATO, para ll!l Y1gtnc1a 
d"Jlte, re:Llharem Jogo• !\mlsto.•""1. "°" qum nrio 
aempre negrub autorização nrui cidndes que sirvam 
de sedo il.Q~ jOgo.~ do CAMPEONATO; 

f) - designar dú\, hora e local pn.ra a reall· 
:tnçlio dos jogos. 

DO AOIAlIENTO E D/\. Sl:SPE:\~ D.\.S 
PAnTIDAS 

Artlgc> u;.• - Qunlquer partida em virtude d11 
mau tempo. ou por motivo de fOIV\ maior, poderá 
8er adL~dti pl!lo Pre$ldcnte. da F. P. F., desde que 
este o fnçn nté Lr"21 horns ant"" do acu lnlclo e apóa 
clcnUfic::ir da clecisâo os repreaenlAJlteo dns asso­
cla.ções interessrulwi. 

A.rll1,'0 1 G.• - O à1·bltro 6 a tlnlca autoridade 
compelente para decidir no campo, por motivo re· 
leva.nte. ou de força maior: o ndiamenlo, a interrup­
ção ou " suspensAo de uma pnrtlda. 

lj 1.• - uma p.-rllda só poderá. ser interrom­
pida ou auspensa, quando ocorl'llm ot aegu!nt .. 
motlvoa, que lmp<OÇnm " sua continuação: 

a) - !alta de gnrantla; 
b) - con!Utos ou distúrbios graves, no cilrn· 

po ou eetãdio; 
e) - mau estado do cnmpo, que torne n par­

tldci Impraticável ou périgos:i; 
d) - falta. de luz; 
eJ - por morte de um dos componcnt"4 do 

fogo. 
!j li.• - Not1 casos previsto• .n113 allneas <a>, 

•e• e e(!,, do pu;l.gro!o anterior, 11 parttdll só po­
der!\ ser suspensa, se após 30 ( trlntai minuto. de 
lnterrupçlo. n.lo c~m os motivos que Impedi­
ram 8'la continuação. 

li 3.• - quando a partida for 911$p~SD. deflnl­
tlvamente, por quAlquer dOll motivos previstos na 
allnen •b>. do pnrágrafo J.•, dl!$le art1g11, obser­
va.r-.!le·A o ...-gulnte: 

a) - se a IUiSOdnçào que houvtt dado ca.usa 
l. tAlspc!A.ttlo, era na oca•iâo de:•t:.. a ga.nh:idora.1 
será declaradn ]lerdedora, caliO contrário se per­
dia, será ml'l.lltido o resulta.do do momento da ln­
tenupç!i.o; 

bj - se a po.rUçla ostavo empatada, 1l uso­
claçió que houvt.r dndo ca!Wl à, "11>1pénsllo, •en1 
declarada perdedora. 

Artigo n" - A• pa.rtldns 3US)le""'1• antes de 
esgotado o tempo regulamentu. por qualquer d0$ 
motivos cnunchtdos nas alineas «i», td~ e ce> do 
pnT4gra!o primeiro do artigo anterior, re..salva­
clas u declsõe<I da JustlÇ4. DaporUva, voltarão a. 
ser jopclns lntei;rolml!llle. .., n n.ssoclnção que 
houver dado causn à. si1i;peiu;ão era a g:u1Mdora, 
no momento em que. se deu o tu.te>, cabendo a.o 
Departamento Tt'>cntco da Ft!dernçào PauUsta. de 
Futebol d~gruu dia, ho<a e local para 11ov11 dls­
p\lla. 

!! J .• - &e a partida hou\'cr !!Ido •llSl"'J\58, in­
clusive noa ~asos das rutnea.a e e cd.-1 do pará· 
grn!o l.• do urtigo anterior, por motivo fortOito, 
será dl..rpu!JldJJ., novnmcnte, em día. hora e IQcal 
designado pele> Dcpartnmcnlo Técnico da Federa­
çã<> Paulista de Futebol. 

li 2.' - Só pôderii.o participar da nova par­
tida os atletas que Unham condlçoos legais nn da· 
ta da pnrucm suspcn:wi e que nà.o estejam cum­
prindo suspensão automã.tlca ou qualquer outra 
penn dlsclpllna.r. 

li a.• - serão cobrados ingressos :ic públtco. 
quando dll realJzação dn nova partida, so n. an­
terior hou.ver sido •usj>l'nsa depois de terminado o 
primeiro tempo. 

DA UIPUGNAÇAO DA VALIDADE DA. 
l'ARTIDA 

Arllgo 111. • - A Impugnação dn valiitlde de 
qualquer partidtl •ó podera ""r feita em 48 (qua­
rent1> e oltoJ >toras de •<U lc!rmtno e mediante o 
recolhlmcnlo de l!Lx:i de recurso em vigor. 

Jloa.rúi;:rato Ctult"o - p;rru tOtlos os recursos 
lnl<!rposlos. junto ao Trihuna! de JusUçn. dl!. Fe· 
deraçil.o Pauli..ta d., FutA>bol, por qulllquer n11S1Xla· 
ção, •erà cubrJd,. a ta"ª menclonllda no nrlfgo 
anterior. 

DOS ATLETA:,! 

Arll~o 10.• Só poder.lo tom:ir p:irte naa 
competlçõea do C..•ml>"on;llo, P"l<l,, nSl'Ociac;ôrul con­
corttntes. ntletn• 1<1,'iJ<tr.1do. 111 secção de Reglo· 
lrO!i da. Entidm:lo, .nas c:,t~garl::tl'f do Pror>sslorw.18 
e de Amadores. obser'\'ndJui; :.a.' n""Slri~õt>s const.an­
les das leis desporUyu 1figenluo. 

li l.• - .somente paderllo ""r ullllzndos o ma­
ximo de 4 (quau.troJ atletn!t amadores em cnda 
partida.; 

li I.• - a.ntu drul parUciu:, os atletas de cada 
equipe disputam.e df'\'-Crilo ter :..cus no11\c3 reln.cio· 
nndos nu súmula "'·:J"'.Cli\'t1. a('ÓI< "" l~:'l:Urlf'?l'l!Jll 
pcrnnte um rl>rr.-<'n~tnk ' d;! i.·«1ern1;fro Pa61!sLn. 
de Futcbo1. med1anlc: ~ rxtbt\"a.O du t.·~rlào d\: h.km-

tldade de atleta, ou no caso do sua perda ou ex· 
L111vfo, alnlvé de Cartdra de IdenUdade de valar 
legal no pafa. 

Arll~o 20. • - )lenhum atlet.u. poderá d)sputar 
esle Co.mpoonato por mttl:s de uma 3Jl80Cln(lio. 

Arllgo 21.• - Durante a rcaliza~ão de umtl 
pnrtld11 só podtn'â.o .. r ~ubsUtUldos 2 (dolal nilc:· 
t.-u, não ,... rulmiUndo a subslitul~o do alleta ex­
P"J.14<> de campo l""IO àrblt.ro, nem o retorno do 
<11:c j·l foi •ubl!Utulõo. 

Artiiro 22.• - Em contorm!dade com o dls­
posl1> no pnràgrnfo 72 do COdlgo do C.B.D.F., 
e sem pn!j111Zo dn niulla ali rrevfata., o. ns&OCla· 
ção que durante o campeonato, incluir cm $1Jll. 

L'<Julpe, alleta5 que não estejam ttgullU'tncnte 1ru1-
crllos, nos termo• llruste Regu.lamento, perderá em 
fnvor do 11dvet'8ilrlo. os pontoa ganhos na pnrtida. 

DO N'CMERO DE ATLETAS 

Artigo ~S-' - Nenhuma. prutlda do Campco­
to poderá ser Iniciada com menos de 7 (eele) 
• t~ta•, cm qualquer daa equipes di"l'Ulan~. 

P~rnl:'ralo llnlco - (ICOrrendo o fato no trans­
curso da pnrtlda, será e..tn. encerrada imedin.ta­
mente pelo Árbitro, o que acarretará as seguintes 
conseqwlnclas. lndependent:es das dcmats san~ões 
cablvels 

ll I - ,;., <tpenos umn daa assocla~õeJI teve wa 
equipe reduzida a. menos de 7 (sete) aUetas, per­
derú ela 03 pontos p:1111 .. n sua 11dvers4rln; 

bl - se wi duns equipes torem redu:<ldas a 
menos de 7 (sete) aU..t111>, ambM serào conside­
l'adas pcrtkdoras. 

ArU~o 2-l.' - Sempre que uma equipe. ntuan· 
do, opena., com 1 (!lete) 11lletn$, Uver um deles 
contundido, conC<'d<'rli o ~l'bll.rQ Q pruo de Ui 
(quinze! mlnutc;s para seu trn.tamcnto ou recupe­
ração. 

l'nrig'.rn!o 1ínJeo - esgotado o prazo previs­
to neste art1g<1. •em que <> al)et.a tenha sldQ rcln­
aot'pQntdo a. _.aua equJpe, dará.- o Arbitro cotno cn ... 
cerradn 11 pnrtlda procedcndo·ae "'" !omtll provls-
1.:l no paró.grafo llllíco do artigo anlcrlor. 

DO J:~fPR2STIMO DE ATLETAS 

Arlli;o u.• - AJJ o.s.'!l>clnções disputantes do 
Crunpeonnto, não poderào contratar pOr empl'<.'<!ti· 
mo de outm.s usool<tções, mais de c.inco (5J ~tle­
la.s 

J.>arát;TBfc> IÍnlco - O tenno de empr6sumo 
sen1 11rmado por pt1lZo nunca Inferior a tr~s (3) 
mues, observadns as !<>nnnll• · .1dcs estnbelccldaa 
na. OclibersçAo 8/73, do Con.'!clh1> NuclonAI de Des· 
portos. 

Artlr;o 26.• - A arbitragem druo partidas do 
campeonato, tlcar:!. a cargo da. Federação Paulis­
ta de Futebol 

AtliJ:O :n.• - o árbitro s6 darA inicio à. par­
tid3, llpOs verlfü:ai-, pessonl.m<>nte. terem aldo os 
atlel3s daa equipes disputantes devidnmente lden­
lüicndos. 

Artliro !8.• - Após " renllznção da JKU'Uda, 
o llrb1 lro deverá elaboror os rolntór!Oll, técnico e 
disciplinar. eln modelo.• próprios fornecidos pelo. 
Fedemçiio, dentro de 24 !vinte e qun.lro boras). 

Artigo 29.• - Ali tnx:l.S de A~bitrugem, Re­
presentantes cm Pr~ldêncla e tl'àn.'lp<>rte• dru; m.,... 
mos. Gl!rio pages pel3 a.ssocinç.Íio mancl:lnlo do 
logo, salvo o disposto no artigo u.•. e !;Ot1$ pa· 
ró.grafo~ 

D>\S DEDUÇÕES DA. Rfil','11'\ 

Artigo ~.• - Nas p:irUd<lll entre as n.ssocia­
çõe$ dlspul 1daa serl\o dcd02lclns: 

n l - ns de•p<!Us cmn nrhitmgcm>, rcpre•wn­
tantes da Pr<!Sld~ncln e traru.porl<>s, .terfl.o ded117.I· 
dilo cl<t rend.'l bruta, em con1'ormidadc com o que 
determinar " Federa~o J'aullsl<> de Ft1tebol, e 
pagas tlo reprchCntnnle da Prestdêneh o.pós o lér· 
mino do jogo, pPl;i a.ssoclat;ão mand:.nte ou Qlll'.ln­
do determinado pela Fcdernção Pttullst3 de F\t­
tebol. 

bJ - S<>rào decJuzldns também da. tenda bru· 
la, as despel!,'1.8 com bllMtclro~. porteiro• e !í$c3ta 
que trabalho.rem JlO jogo. 

))aró.~núo tiult·u - do mo.ntnnte pns:o no pes­
soal nió•·el que trabalhou n.'l re!lliznçào do jogo 
tiào devida• }>t'la tu;socl<u;ão mnndnnte, t1lx<l$ pre­
vtdt:ncifu10•. 11u~ deverão Sór rl'oolhldlll< nos co· 
frcs da Fedeta~il.o f'auli•tit de Futebol. pt1ra que 
es:Ln por SlU\. vez destine ao tNPS.. o produto da 
arrecad11ção. 

DA RE:\'DA LfQUID& 

ArUi:o R 1.• - 0 con."1der:u!a renda liquida 
aquela qu~ deduzida do lot:il bruto 11rrcc>tdado, o 
clct~nnlnudo pelo arttgo 30 letms rn.. e b • e pa­
rágrafo único; 

n l - dClt-CTA ser desc-ontndn dn Tenda lfgHi· 
d!\ ti taxa de 5~;. e recoJhidn nos cofreb da Ftde .. 
r:t~i-.o Paul!sln de Futebol p:ira pagn:ncnto no 
Jl'iPS. 

b) - O.$ nssOCiJlç!>C• que lcnhilm débitos p~­
.ro com o :INPS, cujos débitos estej<tm sendo pa­
ga• p:trceln<famente. ~verão recolher o cqut,•n.· 
lente n 3~'- da renda liquido. ao~ cofre<! da F~e­
ração Pauh•lll de lo'ulehol; 

dl - 6 devido também no INPS. a quotn pa­
tron:1l de 8~ó .sobr~ o montante d:L'i dr~pcMlS rcto­
rcnlc1; e.u qundro móvel. qt1e. e com~lo de bUhe· 
l.elro., porteiros e nacnLs, 

li l.• - o montanle do produto d.'l• ~ontrlbui· 
~ de\'ldas ao Il\"PS, a """""' ""'oll>ld•s pcl11. Fo· 
dero.çb.o P•\UilSta de Fulebol deverão f.Cr e:ntlcgu(."~ 
110 Reprell("ntanlo da l'J·e8ldênçao. nu h :.tnHno do 
jogo. 

!:i !?.• - o. rerufo. perlcnct'rá à OSHocl•:u:ão man­
dante. 

DA \'EXDA E PREÇO~ DOS íXGltJ;;SSO!'! 

Artigo s2.· - o prcçn \,lo ... ini;rr . ..;:-hS t;Crá nxa­
do peln Dil'lllorlá. d.'l 1-'··<l~r.u:àu i•,.,.11,ln de Fute· 
boi. 

A.rtli;o ss.• (lo >&-10~ tb~ ai;rt'mlnçGeJt pu-
Uc1pnn~ do Campeonato, p;tgunlo GU'; do \'tllor 
do1:t lngrc~~ 

De MA:SDO DE CAIKPO 

Arit~o S4.• - O •mando <k c:1mpo ""rA de­
terminado pela. Tabela etllhornd.'> pelo l>ep:lrtn.­
menlo 'Ncnk:o d.' Federn.çào Pnullllt.• de Futebol, 
coni;iderando· .. •mandante., a nl1>1ocitt(ão que éOllS· 
tar à ,•"'Jll<'rda d;1. l•l>eln nlud!dn 

l'imltr.tro únlr<> - A tabela podem •er ~l­
terndu por dl'\en11ln,:1i;ão dn Pro,..cdnrti:i d.l J·~.·dt· 

ração Paullstn. de Futebol, ou de aconio com o 
que dispõe g art. 41 e l!OUS p:srigratos.. 

DAS MEDIDAS DE rnEVE. ... ÇAO E 
REl'RE~O DA OOPAG~f 

Artigo SG.• - Se~ adotados em todas as 
!ases do campeonato, U medidas de Pre\...,.ção e 
nepressao da Dopagem, pre•1stas na D<!Uberação 
n.• 5/12 do Cotlllelho NMlonal de Debport°" e nn.s 
reaoloÇõCJI da Con!cdera<;.11.o Br:u;llelra de Despor· 
tos e Federnçii.o Paulista d• Futebol, diaclpllnadoras 
dei matéria. 

DAS lNFRAÇ.OES E SUAS PENALIDADES 

Arill(o 86.• - A.$ inlr:ições dis.c1pllnnres senlo 
proces;;adas e julg(ldruJ na rorml\ r.,ln-h<'leclda no 
Código tlrnslletro OIBClpllnn.r de Futebol. 

Artigo S'!.• - A lnob~ef'Vl\ncla da,s disposltõe• 
deste Regulam•nto, qutmdo não for d~ outro modo 
llllnclon.qda, sujelt.nrú o infrator, concorme o cnso, 
às seguinte~ penandades que serão apllcadu pol11. 
DU'etorla d.'\ Federação Pllullsta d• P11lobol. lndt•· 
P"ndcntc d.'lS i;anç6'-s n cargo dn Ju"tl~n Dt>-"JX)r­
t.l\'n. 

Artigo 811.• O nlfeta que for c~pul"" de 
campo !lcani nutom:illonmente, lmprojdo de ~r· 
UciJ"'.r de qualquer competlc;áo oficl'I 1mb'!Cqucn10, 
snlvo <;e, antes da T<!allzaçâo dé,te, for absolvido 
pela JusU~a Desportiva, no 11roce""° dis.cipllnar 
compotente. 

l":»~mfo tlnko - Se o julgam~n.lo se der 
após o cumprimento dn proiblo;ão. ..endo ., atlrtn 
BU•ptnso. d<duzlr-~c-â da pen.'l impOllt.n a partlthl 
ttão dL~putndot pelo ]lun1do. 

Ar11.i:o 39.• A RKfiOC'i:.çã.o que nlló- "'Htlpatl't"N 
ao campo para disputnr unm P'J.rtld:i. lmrcdlndo, 
desse modo, que esta se renllzc, :;alvo moll••o de 
forçá maior. devldan1entc comprovadQ, pcrdcr.i, 
de plano, o dlrello de pnrticipnr elo Cnm1ieona lo 
oubaoquenie. inaependenlemente rj.~, den1a1~ i;:m­
ÇÔl'.lS p1evlstas no Códlgo V.sciplln:ir d~ Frilcbol 

A.rll:;o 10.• - A ahl!Ot1uçii.<>. cujn equipe, llf•ó• 
advertida pelo !irbltto, ·"' recui;i1r, J>Or m:il11 de 5 
(cinco) mlnulos, a. conlinunr COmfK·lindo. atndll. 
que permnru!Ça em cwnpo '"'rd conxidcrnd:i o. per­
dedom sem pn!jul%o d:u. dcm:tL' comlr.a~ões .,.,,~. 
beleeldas no Cócl•go BrJ..'<ilelro D•sclpllnat. de Fu· 
lebol, 

I'nr;ãg-rnro únlt'<I - :-;C o. equipe que bC rccu~u 
n continuar c-ompeUndo cr:i nn oca.~lào n \.'CncC!• 
do1-.u.. ou l:l'J o Jago et41\\'-t\ empatado, o c~nre da 
parttd.n scl1i Conside..rttdu dt' mn a zero J j x b 1, n 
favol' de ~un i1dvcrsUria; liC cr.i u pen.ledora sord 
r11antldo o r-<'~ul~ado cotlhlnntc do pltlc.ar. no mo­
mcmt.o do encel'ramcnlo dn. tmrUU.1l. 

A rU~o 41.' - A Hg1-esliâ:u Cls.icn. lentruln ou 
coru;umnda. uo árbitro e :tCIDI auxmarctt, dl("lgcn· 
te~. uUctas t cmpreft"tldos da11 n.~"iOCi:uc:Ucs vbdtan· 
tes, qu11ndo lmpuhi.\'el ao dirigente, "'5CTo ou :t•• 
ll:llo1iado dn ""><O<:l,1~0 \'lblta<h, podtnl., ,. ~rlté· 
rio dn. Fedu1 a~llo promover rcmtUlt'jnmcnto d:i ta­
bcl<> com 11 de>ligno.ção de outro cnmpu I'""' . m•n· 
do.> de jogo nos 3 (tr~J jogos sub,..qucntes •runn· 
d:ldoi;, pelu. n""°"iaçilo ln(l'alorn.. 

li I .• - no CUbO d<: rcincldéncla dar-•c·á :i. 
mudança de <m:tndo, de campo nos jO!fO>' rcsllln· 
tu, perdendo n 38l<OCl:>~il9 lnírntoro. o direito de 
l"'rli< IJ>nt do cttmpconato ~egulntc. 

!' 2" - m• hipõtc."' de p•l'da de , mnnuo de 
cam~ conforme. o prclicnte nrUgu e par1\;r.n.fo 
ante.t10J\ o 1n"Oduto th :trt'C<:udac;à..u t"vn1 a r<!'uhx.a­
çào tlQ jogo, deduzldW$ w. l11.xas e dl.'lll"""'-~. n lm• 
port:lnci« llquWn. 'cr:l r~U:ldu entre ut. ru.."«>Cla­
cl(lçõeli litigantes. 

Artigo ~'?.' - A nssoda~ão que deixar de rc· 
colher ng ronlribui<;õe• dc\'hl1Ui 3o L"l'!>, l1eru co-
1110 ns <IMP"""• de o.•hllrnt:em, com a D<>lei;.:ido 
da Preold~nçl<l e d•"l'l'-'''" de lrtlm.porl<. attl ~8 
lqun,...nia e olloJ hotil5 n.nles dn r•·uximn partJ­
d"' dctcnninadn peL'l t:Wcla. pcrtlcrá o pr6xlmo 
mando de jogo, 

l'ar•i.~rufo (lnlto - A mudanç:\ de local refe­
rida no artigo :interior. i<C farú a rim de tfU<> n. 
Fcdcroçào Pautud .. '\ de Futebol pos1'>1\ rnhr:lr df\ 
que ~rdcu o mnndo a~ dc.. ... (14"~-a.H e CQnl ribuii:ücs­
por esta delimdas de pngnr no jogo anterior. 

DJSl'OSIÇõES F~ALS 

Artigo 43.• - A n•.oel~~iln qll4 prclrnder dls­
putnr o Compeonnto da Pnmt'irn Oiv1siio de Pro. 
flUlonnl.,, deverá wllcltnr ~ui\ ln..,.riçi•o J"lr oCirm 
e recQJhcr1 C()Ot()mltnnlrmcnl<', -a tux:t ~ Admi· 
nlstrnção no \'Olor de CrS ~.000.00 1 rinco mil cru· 
zelrosJ. 

Artl,s:o 44."' - A t:lbtla dtl Turno Fan:1l »er:i­
el3bornd:\ pelo Dl-p.'lrL'lmcnto T'\.'{'ntC'o d;\ F1·d1•r;l .. 
çãb P:tuli:;t..'\ d!- Futebol e publimcL'l. '1Ppoi.~ tlc 
npro\~dtl. peln Diretoria élJ\ l-""cdrr:u.;ão l'aulls-tn 
de Futebol. 

Artlo:o 4~.· - Todo• o~ comrnnrnlc< tio rnni· 
['>eOnato dn PnmNrn l)t\·(~iu de 1 ·,,1n. ... ;..1un:U!>. r:-; .. 
t.40 obrigado:; n mrmtrr 1·"('~·,o de íntrhnl 1m ulnr, 
di.MpuUtndu c:~rt:unc, 0!11•1;\t <lMtn e· ltt•J!tJJ'l.t, c••m 
à.llctas dC\'idamcntc rc-J:'l .... frnd•~ H:l Scc~ilO Ü<' Jt~ .. 
gts:tro d" Fcd<'r•u:ã() J>:utBsta d•" Fut••bol 'ºh 1wnn 
de cxeluki'u, au1~1nta do (.!.mtp·onato d<' Prttfil'· 
!lt\OJ\<"i;.. wfrendo. rilnda. n(l>:oofli' ~;,~o. a:c t•f•nahdnd.c..c 
1:1unill\'a~ t.Jj\K h•i" dr~porlh··n" \'i~f·n11·~ 

Artf.:o ""1ti."' f; flll'Ultadu &e. n'""')C"i:tr;í~ C'OD• 
corrente~ c~olt\l•rem Cunprnnat;o OhC'lat, d!" qu:,l· 
quer da.-. cakgruia.' dC' JU\'Cm~ a11 nd11ltfl:-õ. d••M.lf"' 
tttJC não lrntc de. C:i.mr<-•ln:llu d'1' r·alc-puria M•r11n· 
d.ária ou nào s\l}X"t\'f,.1nn 1(,lr> fM.•h J-:nthlll1lr 

Ar11;.:-o .n.· - A'!t !l<;1"••cht;f1orfi fit"rn1 hbri~1<JaNi 
n dar rit\ncla à Fedl•rnr;:°\o do ('";\1t1p~m1.,ltl 0fr('l:11 
df' Amadorc_-. qut' e .... h\·t'n•m tJi ... 11111.rndn, p.ar:t o 
d<.•lto df) dllf('OS"\O nt'-" :tt1 iJ,:O~ -4:'1 1• •Ili 

..-\rtli:o ·Ut"' :"t•nlum1 11tl..ta h•r:i c·•.n1Sf.:;'to 
d•• JllJ;"O dcpobi de ler tnkt·u.J11 n S1·gundo Turno. 
cxtf'tunndo·.i..;t! os rn:-o~ Ü\1 t 1•!onu 1 cJ•• c·uu1r.at1• 
ou d'-• rromo,-ino no n't<'lihlO t•lulu"'. 

Artls:ct 119," A P 'l»Jttm-saWhfLHlr pr-la rP.11t-
Y.ntáo da~ p;\rth.I t:c:, lnrh1,..in• a rt••lUI ·h;;i.u <l11 ,.,..., 

Uri:uncnto do~ JocmR tl.\ romJlifl'li<:â11. ('.1l1"r~i ...... rn. 
pr~ à aN~rn•lar.â'• ut:tnd.tnlt· <-·~· ·do •phmJu o.~ 

m:indn.s J'('r.tcnt.'<"N'UI A Ft·fll•ttu;:..o. 
ArU~o r,..... A :lK!iOt•1!lt:.i\o nnntfan'{" rnm· 

pele-, nlntl •· t•lmrtr :u. 11wdldtl. ... ron ! :mt··~ do :1r· 
Ugo to.• do CfJlllgo Dc.•1-pttrt i,·o d l f'C"tl• n4';'tf.,,. 

At Ui:o ll.• A' inft,.1,~t'ws th,..,.1ph1nr1•s \'rrl-
flc:ulai< rulic partld;a,. dt- .. tt' ("':intJ""''•natg1 M·r.\Q jut· 
gndils pcJo Tribunn.J de Ju!--tH:;\ J.)c~pnrth·:t ela ;.·e .. 
der"~ão 

ArUco üt.· - Os c::tM'l~ omb~:os no ptt.'l<!ftlt" 
tf'gtt1nnlf'nlo, :-t"f;lo re""11vul()s pcl:i D1rctorl3. d3 
f'ed<rn~à• PnuJM:i de li'ui.l>t>I 

Rio Paulo. Z4 de n1ruo dt• 1916 
r~vatnm.-.n1n T,~ nu'' 

Altr~~ro;~~!t~ti~~ rrt1f11.'tu '1r_...'l1rclori~~ ~ 
·TMr F••n"f'fra l'inln r ithn 
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CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO DE PROFISSIONAIS-1976 

Participantes: 
Aliança Clube - São Bernardo do Campo 
arnertCfill1! KG. - americrum 
Amparo A.C. - Amparo 
A.E. Guaratinguetá - Guaratinguetá 
A.E. Velo Clube Rloclarense - Rio Claro 
E.e. Santo André - Santo André 
E.e. São José - São José dos Campos 
E.e. Taubaté - Taubaté 
Indepcndencia E.C. - Os.asco 
Maf F.C. - Piracicaba 
Nacional A.e. - Capital 
Rio Claro F.C. - Rio Claro 
~d E.C. - São Caetano do Sul 
Un:ão Agrtcola Baroarem;e F.C. - Santa 
Bárbara D'Oeste 

1'7-06-76 - quinta - feriado 

EC São José X EC Santo André 
AE Guaratinguetá x Rio Claro FC 
União A. Barbarense FC x Americano. EO 
AE Velo C. Rioclarense x Independência EC 
Sae.d EC x Aliança. Clube 
EC Taubaté X Nacional AC 
Amparo AC x Ma1 FC 

20·06-76 - domingo 

Nacional AC x Saad EC 
Aliança Clube x AE. Velo Clube Rioclarense 
Iudependência EC x União A. Barbarense FC 
Ame;ricana EC x AE Guo.ratínguetá 
Rio Claro FC x EC São José 
EC Santo André X Maf FC 
.i\tnparo FC x EC Taubaté 

SÉRIE "ALFREDO METIDIERI" 
27-06-76 - domingo 

MM PC i;: llio Claro r~ 
EC São José X Americana EC 
AE Guaratinguet.á x Independência EC 
União A. Barbarense FC x Aliança Clube 
.ili Velo C. Rioclarense x Nacional AC 
Saad EC X EC Taubaté 
EC Santo André X Amparo AC 

04-07-76 - domingo 

EC Taubaté x AE Velo C, Rioclarense 
Nacional AC x União A. Barbarense FC 
Aliança Clube x AE Guaratinguetá 
Independência EC X EC São Jo.sé 
Americana EC X Maf FC 
Rio Claro FC x EC Santo André 
Amparo AC X Saad EC 

ll-07-76 - domingo 

EC Santo André X Americana EC 
Maf FC X Independência EC 
EC São JoSé X Aliança Clube 
AE Guaratinguetá x Nacional AC 
Unlão A. Barbarense FC X'. EC Taubaté 
lill Velo C. Rioclarense x Saad EC 
Amparo AC x Rio Claro FC 

18-ll7·76 - domingo 

Saad EC X União A. Barbarense FC 
EC Taubaté x AE Guaratinguetá 
Nacional AC X EC São José 
Aliança Clube x Maf FC 

Independéncin EC x EC Santo André 
Americana EC x Rio Claro FC 
AR V~lõ C!. Riõ6l:u-onsc x Âmparo AC 

25·07-76 - domingo 

Rio Claro FC x Independência EC 
EC Santo André X Aliança Clube 
Maf FC x Nacional AC 
EC São José x EC Taubaté 
AE Guaralinguetá X Saad EC 
Oniào A. Barbarense FC x AE Velo C. Rio­
clarense 
Amparo AC X Americana EC 

01-08-76 - dom.ingo 

AE Velo C. Rioclarense x AE Guaralinguetá 
Saad EC X EC São Josê 
EC Taubaté X Maf FC 
Nacional AC X EC Santo André 
Aliança Clube x Rio Claro FC 
Independência EC x Americana EC 
União A. Barbarense F(l x Amparo AC 

08.08-76 - domingo 

Americana EC X Aliança Clube 
Rio Claro FC X Nacional AC 
EC Santo André X EC Taubaté 
l\faf FC x Seacl EC 
EC Süo José x AE Velo C. Rioclarense 
AE Guaratinguetà x União A. Barbarense FC 
Amparo AC x Independência EC 

15-08·76 - domingo 

Uruào A. Barbarense FC x EC São Josli 
AE Velo C, Rioclarense x Maf FC 
gnacl r!C x ~ô Santo André 
EC T:lubaté X Rio Claro FC 
Nacional AC x Americana EC 
Aliança Clube x Independência EC 
AE Guaratinguetá x Amparo AC 

22-0R·76 - domingo 

1ndcpendéncin EC x Nacional AC 
Amcncana EC x EC Taubaté 
Rio Claro F<' x Saad EC 
EC &into André x AE Velo C. Rioclarense 
M:ú FC X União A. Barbarense FC 
EC São José x AE Guaratlnguetá 
Amparo AC x Aliança Clube 

29.08-76 - domingo 

AE Guaratinguetâ x Ma! FC 
União A Barbarense FC x EC Santo André 
AE Velo C. Rioclarense x Rio Claro FC 
Saad EC x Americana EC 
EC Tauba~ x Indcpendéncia EC 
Nacional AC x Aliança Clube 
EC São José X Amparo AC 

05-09-'76 - domini:-o 

Aliança Clube x EC Taubaté 
I:tdependênciu EC X Saad EC 
t merlcuna EO x AE Velo c. Rioclarcnse 
no Claro PC x União A. Barb'.irense FC 
l::C Santo André x AE Guaratinguetá 
l'.4lf 1-'C x EC São José 
Nacional AC x Amparo AC 

SÉRIE ttDR. JOSÉ FERREIRA PINTO .FILHO" 
Part ícip.antes: 
A.A. Prancana - Franca 
A.A. Internacional - Limeira 
A.A. Orlântlia - Orlãndia 
Bala.tais F.C. - Batata.is 
C.A. Pirassununguense - Pirassununga 
E.e :X"-Y de Novemb;ro - Jau 
Estrela da Bela Vista FC - São Carlos 
Ginásio Pinbalense E.A. - Pinhal 
G.E. Catanduvense - Calanciuva 
O.E. Sãocttrlense - São Carlos 
Independent.é P.C. - Limeira 
Palmeiras F.C. - São João da Boa Vista 
Sertãozinho F.C. - Sertãozinho 

17-06·76- quinta- feriado 

GE Catanduvense x GE Sãocarlense 
EC XV de Novembro x Independente FC 
Sertãozinho FC x Ginásio Pinbalense EA 
AA Internacional x CA Pirassununguense 
Estrela du. Bela Vista FC x Palmeiras FC 
Batatais FC x AA Francana 

21MlG·76 - domingo 

AA Francana X Estrela da Bela Vista FC 
Palmeiras FC x AA Internacional 
CA Pil'asl>Jl;lunguense x Sertüozinho FC 
G. Pmhlllense EA x EC X.V de Novembro 
Independente FC x GE Catanduvense 
GE Sâocarlcnse X AA Orlânctia 

27..06-76 - domingo 

AA OrlâDdia x Independente FC 
GE CaLanduvense x G. Pinhaieose EA 
EC XV de Novembro x CA Pirassununguense 
Sertãozinho FC x Palmeiras FC 
AA Internacional x AA Fr.mcana 
Estrela da Bela Vista FC x Bata.tais FC 

O 1·07-76 - domingo 

Batatais FC x AA Internacional 
AA Francana x Sertãozinho FC 
Palmeiras FC x EC XV de Novembro 
CA Pirassununguense x C..E Catanduvense 
G. Pinhalensc EA X AA Orlânclia 
Independente FC x GE Sãocarlense 

ll·Oi-76 - domingo 

GE SãOCtlrlense x G Pinhalense EA 
AA Orlándw x CA Pirassum.:!lguense 
GE Catanduvense x Palmeiras FC 
EC XV de Novembro x AA Francana 
Sertãozlnho FC x Batatais FC 
AA Internacional x Estrela da Bela Vista FC 

18·07-76 - domingo 

Estrela da. Bela Vista FC x 5ertãozinho FC 
Batataís FC x EC XV de Novembro 
AA Francana x GE Catanduvense 
Palmeiras FC x AA Orlândla 

CA Pirassununguense x CE Sãocarlense 
C. Pinhalense EA x Independente FC 

2r:..07-76 - domlng11 

Independente FC x CA Pirassununguense 
GE Sãocarlense x Palmeiras FC 
AA Orlii.nd!a X AA Francana 
GE Caumduvense x Batntais FC 
EC XV d~ Novembro X Estrela. B. Vista FC 
Sertãozinho FC i-: AA Internacional 

01 08·i6 - domingo 

AA Internacional x EC XV de Novembro 
Estrela da Bela Vista FC x GE Catanduvense 
Betatals FC X AA Orlândia 
AA Francana x GE Sãocarlense 
Palmeiras FC x Independente FC 
CA Plrassununguense x G. Pinho.lense EA 

08-08-76 - domingo 

G. Pinhalense EA x Palmeiras FC 
Independente FC x AA Franca.na 
GE Siiocarlense x Batatais FC 
AA Orlândia x Estrela da Bela Vista FC 
GE Catanduve11se x AA Internacional 
EC XV de Novembro x Sertãozinbo FC 

15.08-76 - domingo 

Sartãozinho FC x CE Catanduvense 

A.! Intemac10nal x AA Orlândia 
r.strela da Bclu Vista FC x GE Sãocarlcnse 
Batutais FC x Independente FC 
AA Franca.na x G. Pinhalens" EA 
Pdmeims FC x CA Pirussuntmguense 

22-08·76 - domlngo 

CA Pirassununguense x AA Franca.na 
G. Pinhalense F.A x Bat.atais FC 
Independente FC x Estrela da Bela Vista F<. 
GE Sãocarlense x AA Internacional 
AA Orlánd.ia x Sertãozmho FC 
GE Catanduvense x EC XV de Novembro 

29-08-76 - domingo 

F-:= XV de Novembro x AA Orlãndia 
~ •rtãozinho FC x GE S:i.ocarlcnse 
AA Internacional x lndependf'ntc FC 
E.5trela da Bel:! Vista FC x G. Plnl!ulensc EA 
Bato.tais FC :x CA P1rnssunw1gucnse 
AA Francann x Pulmmras FC 

OS·Oll-76 - domingo 

Palmeiros FC x Bnlal:m. FC 
CA Pirasstmungucnsc x E_,1 rela B . Vista FC 
G. Pmhalensc EA x AA lnl«rn:icional 
Indc~ndenle FC x l'ier1aozmho FC 
GE Sãocarlense x EC XV de Novembro 
AA Orliindia X GE C:11.t11dm·em:f' 

SÉRIE "DR. PAULO MACHADO DE CARVALHO" 
Participantes: 
Andradina F.C. - Andradina 
A.A. Internacional - Bebedouro 
A.A. Votuporanguense - Votuporanga 
A.E. Araçatuba - Araçatuba 
Barretos E.e. - Barretos 
C.A .. Linense - Lins 
e.A. Peoopalense - Penápolis 
E.e. Corintbians - Presidente Prudente 
Garça F.C, - Garça 
Jaboticabal A. - Jab<>ticabal 
Ollmpja F.C. - Olimpia 
Rio Preto E.C. - São JoSé do Rio Preto 
Tupã F.C. - Tupã 

1'1.Q&.'76 - quinta - ferlallo 

Jaboticabal A. X EC CorinUúans 
And.radina FC x Tupã FC 
AE Ara.ç.atuba x Garça FC 
Rio Preto EC X CA Penapolense 
AA Votuporanguense X Olimpia FC 
CA Linense x AA Internacional 

%Q.K.'16 - dolblngo 

AA Internaci.onal x AA Votuporanguense 
Olímpia FC x Rio Preto EC 
CA Penapolense x AE Araçatuba 
Garça FC X Andradina FC 
Tupã FC x Jaboticabal A. 
EC Corinthians X Barretos EC 

27·06·'i'6 - domingo 

Bnrretos EC X Tupã FC 
Jaboticabal A. X Garça FC 
Andradina F-C x CA Penapolense 
AE Araçatuba X Olimpia FC 
Rio Preto EC x AA Internacional 
AA Volupora.nguense x CA Linense 

04.07-76 - domingo 

CA Linense x Rio Preto EC 
AA rnternacional x AF Araça.tuba 
Olimpia FC X Andradina FC 
CA Penapolense x Jaboticabal A. 
Garça FC x Banet.os EC 
Tupã FC X E'C Cortnthtans 

11.Q'MS - dOlllÍn(o 

EC Corinthians X Garça PC 
Barretos EC x CA Penapolense 
Jaboticabal A. X Olímpia FC 
Andraclina FC X AA Internacional 
AE Amçatuba x CA Llnense 
Rio Preto EC x AA \fotuporanguense 

lS.07-'76 - domJogo 

AA Votuporanr,uense x .AE Araçatuba 
CA Linense x Andradina FC 
AA Internacional x Jaboticabal A. 
CA Penapolense x EC Corintlúans 

Garr.a FC X Tupã FC 

2:>-07-76 - domingo 

Tupã FC X CA Penapolense 
EC Corinthians X Olimpia FC 
Barretos EC x AA Internacional 
Jaboticabal A. x CA Linense 
Andradina FC x AA Votuporanguense 
Ataçatuba EC x Rio Preto EC 

01·08-76 - domingo 

It10 Preto EC x Andr11dina FC 
A.A Votuporanguense x Jaboticabal A. 
CA Linense x Barretos EC 
AA Intemacionnl x EC Corinthians 
OOmpia FC x Tupã FC 
CA Penapolense X Garça FC 

08..f8-76 - clomfflgo 

Garça FC X Olimpln PC 
Tupã FC x AA Internacional 
EC Corinthians X CA Llnense 
Barretos 'EC x AA Votuporanguense 
Jo.boticabal A. x R10 Preto EC 
Andrndina FC x AE Araçatuba 

ll-08·76 - domingo 

AE Araçatuba x Jabohcabal A. 
Rio Preto EC x Barretos EC 

AA Voluporangu1·nsc x EC Corinll1' 1ns 
CA Llnt·n<;e X Tupa FC 
A.A. Intc.-macwnul x Gnr~·a FC 
Ohmpm FC x C.:A Pcnapôknse 

2:?-08-76 - domingo 

CA Peno.polt·nsc x AA lntemacional 
GarÇA FC x CA Lmensc 
Tupã FC x A.'\ \'rnttporoni..rucnsc 
EC Cormthians x nto Prc•lo EC 
Barretos EC x AE Araçatuoo 
Jabollcnbal A. x Anc.lradina FC 

29.08·76 - 4orniogo 

Andradina FC x Barretos EC 
AE Arnçatubn x EC Corinthians 
Rio Preto EC X Tupü FC 
AA Votuporun~cni.1' x Garça FC 
CA Linense X CA PC'TIUpOIPnsc 
AA tnh.•macional x Olímpia FC 

05.09-~ - domiai:o 

Olimpia FC X CA Lincnc;e 
CA Penapolensc x A.A Votuporangucnse 
Garça FC X Rio Preto EC 
Tupã FC x AE Arai;atuba 
EC Cormthíans x Anclrac.l.ina 1-"C 
Barro.?tos EC x Jal.xiucabal A. 

S .. Paulo, 7 de junho eh• 1!176 
twparta1m·ntu Ti-<:nko 

' 
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A hiperte11são está 
111atando o 111unclo 

Em cada grupo de dez pes­
soas, duas sofrem de hiperten­
são. E, dessas duas, uma des­
conhece seus problemas e não 
recebe nenhwn tipo de trata­
mento. Entre os adultos, o ho­
mem é mais hipertenso do que 
a mulher. A hipertellBlo é u­
ma das prlnclpa.is causas dos 
ataques cardlacos, derrames 
cerebrais e doenças renais. 

Essas outras alarmantes 
conclusões foram deballdas es· 
se mês num coligresso interna­
cional (Hipertensão/76) que 
reuniu dez m1l médicos espe­
cialistas. 

UM OASO IN~DJTO 

O congresso, entretanto, te­
ve uma caracter1stlca muito 
especial e Inédita n.a histõrl& 
da Medicina: a sede do encon· 
tro foi no BrasiJ, mas os dez 
mil médicos participaram, si­
multaneamente dos debates, 
sem d1!ixa.r os seus respectivos 
paises. Esta possibilidade de 
comunicação, reunindo cientis­
tas de dois continentes, foi 
proporcionada por um slatema. 
fechado de televtd.o a cores 
que enviou Imagem do Rio de 
Janeiro para os diversos pa!­
ses onde esta.vem reunidos os 
congressistas. 

A transmissão foi feita da. 
seguinte maneira: após a ex­
posição de seis espec1allstas -
um brasllelro, um mexicano, 
três americanos e um Inglês 
- diretamente do Rio de Ja­
neiro, seguiam-se as pergun­
tas feitas pelos participantes. 

Promovido pela Sociedade 
Internacional de Cardiologia, 
o aompósio foi o segundo de 
sua espécie. O primeiro foi 
realizado no ano passa.do, t.am· 
blm com a pa.rUclpaçJ.o de vã­
rtoa paisee, mas com transmia• 
eõea realuadas apenas pelo 
ridio. Agora. wna. sofisticada 
tecnologia foi colocada à dla­
poslçã.o da. Medicina, à servi· 
ço da cura de uma doença 
pouco conhecida pela popula· 
çlo, mas que é respon.sãwl por 
um nCunero de mortes maior 
clD qeu o càncer e os acidentes 
à automóveis somados.. 

Slo principalmente esses 
AladDs, e o fl&io de que 90% 
Clh ca J31UJ da hipertensão slo 
desco11hectda.s, além da lndife­
rençs das pessoas em relação 
ao n:.al, que levou esses médl· 
coi a se reunirem para, uni· 
doJ, divulprem 1uaa prlncl· 
pala descobertaa nesse campo. 

O QUE e llIPERTENSAOf 

Em linguagem médica, h1· 
pemnslo é o termo utllaado 
para designar a chamada 
cpresalo alta>: o impacto 
exercido pelo sangue sobre as 
paredes das artérias. Quando 
o coração se comprit'ne e joga 
o sangue para dentro das ar· 
térlu, a corrente sanguinea 
exerce uma cpressão> que, se 
for multo forte provoca a b1· 
pertensã.o. 

Um dos mais sérios proble­
mas da hipertensão é que ela 
nem sempre apresenta sinto­
mas que possam ser ldentlfl· 
cados. 

Segundo o professor da El!l­
cola de Me(diclna de Nova 
Iorque, dr. Marvln Moser, um 
do:s parllclpantes do Congrea· 
eo. já foram dJagnostlcados 

casos de hipertensão hereditá­
ria.. 

- Entretant_o_ - explica -
existem algumas clrcustâncias 
que predispõem mais as pes-

soas à doença. Pessoas que 
desde criança estão sujeitas a 
uma dieta intensa. de sal, são 
mais suscepUvets. 

O médico citou o exemplo 

O congresso da hipertensão teve uma característica 
especial e Inédita na história: a sede do 
encóntro rol no Brasil onde se reuntam 
seis cientistas (foto) e os 

do Leste do Japão, onde as 
pessoas consomem entre 20 a 
30 gramas diárias de sal (a 
média mundial é de 6 a 12 
gramas) onde sf'J.o constatados 

muitos casos de hiperten.c;os. 
Alguns dados estatistlcos 

mUlldiais constataram ainda 
que entre a população negra, 
a lncidblcia da doença é 
maior, duas a. três vezes que 
na população branca. Mas a.s 
causas disso são desconheci· 
das. 

Os especialistas, por outro 
Ià.do, negaram que haja maior 
incidência de hipertensão nas 
grandes cidades e afirmaram 
que certas pesquisas já con· 
cluiram que em certas regiões 
rurais, a doença ataca as pes· 
soas em grande escala.. Nega· 
ram ainda que, ao contrárlo 
do que se afirma, o «stress:> 
tem papel irrelevante na pres­
são alta. 

A BIPER'l'ENSAO NAO 
MATA 

~ NA."> é propriamente de 
blpertensão que se morre 
afirma o dr. Aarão Benchlma.l, 
da Universid9de do Rio Janei· 
ro. Ela se limita a provocar 
complicações que podem levar 
à morte. As mais comuns são 
as doenças cardíacas (lnsufi· 
clêncla, angina de peito e in· 
tarto"J as cerebrais (encefa.lo­
patia) e renais (insuficiência. 
renal). 

Nas mulheres grãvidas, a 
hipertensão também se mani· 
festa de maneira lntensa. O 
professor de ginecologia e obs­
tetricia da. Faculdade de Me­
dicina de catanduva, dr. Attl­
lto Frias Cypriano explica: 
<Na gravidez, a mulher retém 
a água para. amolecer as es­
truturas que vão dar passa­
gem ao feto. Esta retenção au­
menta a parte liquida do san­
gue (volemeia) em 50%. Esse 
aumento de sangue aumenta a 
pressão. Da!, a recomendação 
dos obstetras para que a grá­
vida limite das doses de sal 
que, fatalmente ampliam a 
necessidade de água.> 

congressistas participavam dos debates 
diretamente dos seus países. Uma sofisticada 

tecnologia - sistema de satélite - foi 
colocada à disposição da medicina. 

I 


